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Tarifas da Central 
Su houvesso entro nós verdadeira 

<,],ini!! publica, o sr. ministro da In-
dustria e Viação não teria elevado 
<U> 'jn <'|<ias tarifas da Estrada Cen-
tral ]iar4 os cafés, mercadorias, ba-
(ja^eiií, eiicominendas, cargas e tudo 
0 11 »i'Si que for transportado daqui 
. '!a o Rio de Janeiro. 

Nito ha muitos dias esteve na es-
ta,.10 do Norte o Br. dr. iiueno de 
\ rada, em commisstio da directo-
1 :i, 1 0111 o fim de ouvir a* reclamn-
r-. . dos interessados relativamente 
á* tarifas dessa importante ferro-
\ ia. 

S- reclamações appareceram, pode-
111 j ii intir, nenhuma foi para que 
I, ü elevadas as tarifas o sim pu-
ra . mais íósiem reduzidas. 

Kntrctanto o joven ministro, por 
fti i uni. a deliberarão, sem consulta, 
ti-tn . viso prévio, sem iimís formali-
dades do que a do trai;ar a sua iik-
i-ignauu • . pratica um acto que vao 
prejudicar em muito as rendas da 
fcstrad.i t'entrai, bem como o com-
mercio desta capital. 

Surp fhende quo caso aoto do go-
verno i'"i ' 'ial, aeto do hostilidade ao 
K-t:i 1 > de 1'aulo, não provoque 
tmergica reaeçâo do -nosso publico e 
da imprensa o entro 
menti-, | nril icamente, paru o rói dos 
fac.> • c • -urnmados. 

Admira que, em falta de opinião 
iiuMin, etn "falta do repulsa pela im 
pren.-ii, o nosso governo e especial-
mente deüf o sr. dr. Carlos Botelho, 
conserve.— silencioso e ind i f e rente r» 
e.--i- alternado que o ministro da In-
dustria e cia Yia<;ão acaba do prati-

interesses e o progres-
i: tado. 

ue urna tarifa, quo está 
: ei rca do oito atino?, pois 
> rno do sr. Campos Hal-

mesmo dizer que não ha negócios, 
não ha procura, não ha offertas, e os 
typos mais baixos, principalmente, 
estão som valor algum. 

Entretanto os fazendeiros manda-
ram esses cafés e para isso fizeram 
despesas: os comtnissarios fizeram 
adiantamentos, fiagaram fretes o 
transportes, confiados na tarifa exis-
tente ha 8 unnos o na seriedade dos 
nelos do governo c repentinamente 
são ludibriados e prejudicados 11a sua 
actividade r nos seus capitães. 

Apesar de ser tão importante a 
questão, apesar das graves conseqüên-
cias para nós, do acto do ministro, o 
governo do Estado conserva-o silen-
cioso, nenhuma providencia dou, ne-
nhuma reclamação apresentou, pare-
cendo a té ser connivonto com o go-
verno federal, se « que a absurda o 
iniqua medida não foi por elle pro-
vocada em favor desse malfadado 
plano do valorisaçfio do café, cujo 
desastre é patente o cujos resultados 
funestos hão do pesar esmagadora-
mento sobre o nosso futuro. 

O assumpto é tão importante, in-
teressa tanto ao nosso Estado e a 
varias industrias o é de tão palpitan-
te actualidnde, ipie valo bem a pena 
de voltar a tratal-o. 

Taças Troças 
J u l x u n n r c h l c o 

muitíssimo bem imitadas ás autheuticas 
da Ca?a da Moeda. 

As autoridades policiae?, segundo es-
tou informado, rio se animam a com-
bater a jogatina temendo que a partida 
lhes seja prejudicial r o trunfo saia 
ás avesas. 

A policia em Ituyerava t um fone, 
uma segunda Conitnissão Central, e dalii 
o motivo por que o sr. dr. Washington 
I<uiz n$o se atreve a cohibir a esc.mda 
josa jogatina que, impunemente, canipAa 
naquella remota viiia. 

I i »ta <5 a verdade. 

Tem graça I 
O capadocio baliiano J. J. Seabra vae 

publicar uma carta aberta, nos jornaes 
do Rio, expondo a cilada em que o en-
volveram os Maltas dc Alagoas, 

E ' simplesmente ridiculo esse fanto-
che politico ! 

Teudo sido corrido daquelle Estado 
pela malta eleitoral, que em boa liora 
i-egeitou a sua candidatura A seuatoria, 
pretende agora achincalhar os oligar-
clias que ainda, iiontem servilmente ba-
julava. 

Já fí ser bypocrita, ou melhor, bifron-
te. 

L a n r e n e o 

Obteve nova provisão, para exercer 
o olticio dc advogado nos auditórios 
da cotnarcu de Campinas, o sr. Pedro 
Magalhães. 

O sr. Washington Luiz offercccu á 
bibliotheca do Tribunal de Justiça 
o livro lt /tranile r gli italinni, publi-
cado polo sr. Vituliaro Uotcilini, nosso 
collcga do FaM/ulla. 

car contra 
60 do tiú» 

Admira 
ont vifi'*v 
data do n 
les, admira que tinia tarifa contra u 
í)';ai t.f, appareceu reclamação ulgu-
f. 11 m::, m ,.i repentinamente alterada e 
ac.r. • . a 1 mu mando darnno para o 
nosso corainercio e alpumas indus-
t i ! : í m r:\ q;:- ju.-!iíiquo a ag-
gravaçüo dos seus preços. 

1 Mando 1 
fadado Cm 

gant. vulm 
saci: '" >.)•• 
da 1 -ntr;. 
Valorisar 
o nieri"!'!' 
rasor.vel i 
trausjj' iite 

Os c. 
cr;nii c 

nda 

1 

não existia o mal-
ile Tauhaté, quando 

va ne. sa extrava-
>'•• tu:'' '• força de 

o 'íc frnprestoi.. s. a tariiu 
p« 1 iu o 1 'tu offeito de 

• raf. • I aixos, abrindo-lhes | 

A carta infra, cuja leitura oflereço 
ao sr. dr Juão Passos, procurador do 
listado, 6 um triste documento revela-

Calina-j dor da auarchia que lavra 110 fòro de 
Ribeirão Preto, onde fuiiccionn um ma-
gistrado que não sabe prosar o arini. 
nho da toga que enverga, 1u0Btrand0.se 
attrabiliario, prepotente para a pratica 
mesquiuiia de pequeninas viagauças. 

Eis o documento s Informam-nos os srs. Júlio Antu 
«Sr. Launh t—Conhecedor do espirito nos do Abrei l & Comp., estabelecidos 

de independência com que u seu jornal á rua Direita, ;'.!), c o m a^.-ncia geral 
rstá prolligando torlu o abuso dc ordem loterias ela Capital Kudcral, que 
publica, peço-lhe dedicar algumas li- [ 'j0j P ^ h - m t e i n , 110 Rio, o prêmio 
nlins á triste situação, aliás já denun-
ciada aos altos poderes do Estado, de 
verdadeira anarch ia cm que se acha o 
furo de Ribeirão Preto. 

C) juiz desta comarca coutiuãa rela-
pso ao cumprimento dos deveres que 
liie assistem. 

Km poder desse magistrado existem 
autos ha dois, trez e quatro aiuios, de-
pendendo de sentença, entre os quaes 
alguns de simples interlocutorios. 

As deligencias dc toda e qualquer es-
pecie são feitas cm cartorlo, sendo co-
bradas custas indevdaa que tornam os 
processos pari .imo.li 

Ultimamente u juiz resolveu despa-

Para tratamento do sita saóde, 
obteve 00 dias do licença o sr. Joa-
quim do Araújo babre, l.o tabelliio 
de notas o atinexos ile Ha pira. 

le 100 contos da loteria extrahiila 
i sahbado, aos urs. Francisco Felizardo, 
Francisco Xavier o Sorafitn P. Olivei 
r«, quo uossuiaiu um quarto do bilhete 
premiado. 

Os mesmos agentes pedem solicitar 
mos a attenção diu leitores paru o 
annuncio que fazom em outro local 
desta folha. 

r e v T s t i n h » 

0 érima da rna Maranhão 
caduver jorrando sangue o este li> 
•juido utto manchar nem ns roupa» 
do morto, nom as roupas das cria-
das que o conduziram paru o leito 
do gabinete do tnihtte, nem o s o f 

* * " „ „ _ lhoda sala dc visitas. O invsterlo 
a t t l t u a c « a o C O M M E E C I O U B S . F A U L O n a d a a c o - foi.nos hont.-a, desvendado, graças 

t ) e r t > » i C 3 . 0 M í X O O f c ) O d . « C ® U d O ® l m p o r i o - no ncaso, lininildeincntn o cr,rifes, 
s o n c i o J o r n a l i s m o l n ü o p e n d e n . ' ; ' » « « , emfim, foi . i^venda-
t e . - A | a a o l » r a 9 ú M f l ^ P o r « a t a , l o l l o a 
c o m r f i & i m a t - o r v e r l f l c M - a a s p o n t o p o r , l l i a v , M d o U r g l ) , .< r t t U ( ,n , .0 ( 

j p o i i - t ^ 
— o r R 
síriac 
mais 
j o a o 

a r ^ c 

viu 
p u t l o p r i m e i r o p r o m o t o r p u b l i c o , j entmr uh cana do sr. João dolpho 

r o â p a a u o v i c t l m a v e s t i a f o i 
c o n t j ^ c l . a e m c a s a c i e u m p a r e n t e , t o d a 
m a n 

men 
V a i 
s a n 

d u z l : i o o o r £ > o d o J o á í o A d o l p h o F e r r e i , 
r . * * , p ^ r a o a u a r t o V — O B r . V i r g í l i o C a b r a l 
t o l í < b n t o m i n q u i r i d o . — J k . v i u v a c i o a s -
s a s e m a a o s e r á p r o v a v e l m e n t e i n q u i r i -
d a í i O J e . - l J o n o s s o n u m e r o d ® t e r ç a r e i -
r a tta.rc.mos p o r m e n o r e e c io i i i Q u e r l t o e 
d a a k l o s s a s p r ó p r i a s p e a q u l a a s í . 

VOX.VE.B. ;tu© £h viuva Cio a«eja«-1 Hchritzmoyer .T'inior, 08 drs. Afiai 
a p r e s e n t o u r i r - A . O » Í Ü 3 F t E S i x a u ' r , ° liamos o o 

e ttols mo^ .;B.-Abalaque matou T''?'110 I's,u vis,ila á ,casa 

d o l p l a o F e r r e i r a p a r t i u d e u m a 1 ^ : ^ ^ ^ : ; : ; : ? 
empunhada por um exti'anlio. — | i>nrrou pafientemfn o quo 

e n - uquel las autori l a d t s siiliisseni e 
notou q u e o « cr ivüo Vit-ira so-

a d a d e s a n g u e . - D e s a p p a r e c l - | l , r } ; : ™ ; « 7 l M l 1 1 » ' 
d a c a m i s a d a v l c t l m a . — O p r e t o j ̂  

o e a l n c l i a a r a ç ô - o d e p a n n o a 
e n t a d o a . « — U m a c a r t a : q u e m o o n * pequenos recursos de cccasiao, 

que Kra ocioso relutar. O certo, 
porem, <• que de indagação em in-

siia i-uriosida-
j uo excitada fortemente íorneceui 

e n - , lhe a iinagiDuçUo uma eerie do 

dagaçfio conseguiu iq mar esta ver-
são : as roupas de João Adolpho 
l'>rreiru foram, no dia seguinte ao 
de sua morte, enviadas em fluas 

| malas para ea«a do sr. João Adol-
! pi.o Sçhritzm^yw Júnior. 

• li 1 fio Janeiro com n 
lk;<lade tias despesas de 

- ính-norcs ao typt) i ,que 
cri n ao consumo desta ca-

I• ' 'i • não encontravam preço 
ra.vuvtd na praça fio Santos, com a 
tari. nu bfia hora creatla pelo sr. 
l":»in|... Hídle», adiaram fácil escoa-
d"ir-» i: 1 praça do Rio do Janeiro, 

!' 1 [lopulação de quasi uni 
' d< habitantes offerecia me-

; , c fie negocio. 
Y.t 1; uícis foratn as excellontes 

da tarifa estabelecida : 
11 •••• iVtitral. oujo ramal paulista 
'*•'» ' : m ovimento o consequon-
t f•• : t» 1 ou a renda, teve fio trans-
i - '.-••• a: . lahnento mais de 200 inil 1 

:>!•'• «pie foram avolumar a i 

011' 
mi 
II. 

char das 11 íã 3 horas da tarde, mas 
isso raras vezes se díí, Bundo as peti-
ções entregues em carturio c não ás 
p.irtes. 

Impressionado com a campanha hu-
manitária e rehabilitarlora que esse jur-
n;il t eu sustentado para a descoberta c 
punição dos autores da morte do jorna-
lista Juão dc Moura, deu agora para 
perseguir todos os parentes de»se inar-
tyr da política, com o intuito de pol-os 
fóra de Ribeirão Preto. 

í> juiz, mancommunado cotn o dele-
gado de policia, que lhe concede gra-
ciosamente unia ordenança (!), mandou 
lia dias prender o irmão da assassinado 
e, depois de retel-o quarenta e oito horas 
em cárcere, sem nota dc culpa, prepa-
rou lhe 11111 processo por ««o de anua 

condemnou a 37 dias de 

ho, 
6ei 
l: 
lii: 

la 
é la il 
li. 1 

A 

1 curn quantia superior a 
! • de róis. | ,„•„hibUla 

no.- a capital desenvolveu-se o | C a dôa l . . . 
11'nio commissario, quo contai Antes de exercer essa pequenina ten 

' ' 1 ; " l H , c ' n c o e . n t n casl,,H- \,nia demittiu a vlctlma do cargo de 
'';•;>• 'I"uma3 lirmas v ieram «Io , 

1 oftn-ial de justiça, que lia dez aiuios • • • lecer-se aqui, ou crenram v > 1 , 
| desempenhava com honra e probidade. > 

e.\i-t'.ncia fie olncocnta c.tsits ^ assim atirou na miséria mais mn 1 
-•arias representa uin grando , desgraçado pae de família, responsável 

r do progresso da capital, o quo j pelo sustento e educação dc seis infe l i - ' 
il do coinprehender e de ser de ; zes criancinhas.» 
> irado. 
mi dos capitaes nellns emprega 

• que entram a todos os inotnen ' 
| na o gvro inee- ante fios nego-

ci -, o-.-as casas concorrem jiara o 
il nvoivitnento da industria fh.s 

-porte-, íuaritórn pe -oal nume-
1 de escriptorio e de ensaque e 

1 1 tribuem Com bôas som mus para 
:i receita do Kstado e do mtinici| io. 

Loiri o commercio commissario da 
capital foram valorisados os ciif*:- b .i-
xos o a lavoira lucrou, principalincn-
te a pequena lavoira do café, que não 
dispõe de inacliiuismos aperfeiçoados, 
il ÍJOIIS terreiros o outros recursrw 
I -ia o perfeito beneticiumento d o 
produeto. 

Urge que 
do, tomando 
graves facto. 
pra, cumpra 
esse atrabiliário magistrado que tão mal 
nabe cumprir a sua missão Ue julgador, 
concorrendo para a anarchia do fòro * 
que preside. 

sr. procurador do Esta-
la devida consideração os 
contidos na missiva su-I 
1 seu dever, denunciando j 

Já fóram feitas as nomeações para o 
Gymnusio de Kibeirâo 1'reto, temlu sido 
contemplados no rui dos novos educa-
dores 0.-1 srs. Macedo llittencourt e Ke. 
nato Jardim, que, com serem muito 

" acto do ministro fia Industria o 
ao elevando as tarifas, vem des 

f -r todo esse paciente trabalho de 
f. liicção feito durante os últimos 
' ' aiinos, privando a infeliz lavoira 
f!' cate deste exccllenle recurio, a 
<- ' '.antagens estava aco-tumada, e 

.ando a desapparocorem essas 
f • o'uta cafas commissarias, ou, 
t'' I" menos, n ser diminuído grande-
mrrite o seu numero e reduzidas as 
tu .s operações. 

I.sta "ituHção, que n ninguém pre 

I boas pea.soas, já exercem naquella cl-
[ dade cargos de importancia, plnguemen. 
te remunerados. 

; O primeiro é medico da Camara Mu 

Já repararam que a critica tlieitral 
fios nossos jornaes, finando se ref<jre á 
sra. Gisclda Moresini, não tem outro 
quajilic-' avo s cu io este : gracjnta t l ^ g 
de rji!tlt.'tos 111 Tinprensa ttm iieiTto cl? 
convencional ; mas, seja dito em abono 
da verdade, o qualificativo escolhido 
para a dístinetu artista lhe voe mesmo a 
calhar. Não ha dmida que a sra. Mo-
roíiini tem muita graça cm tudo que 
faz, em tudo que diz ; mas será possi-
vel que ella po.sHua sómente e&sa quali-
dade ? Qual 1 a critica paulistana só 
olha com bons olhos a graça da sra. 
Morosini. F, o caso í que ella, conven-
cida disso, não despreza dos lábios o 
seu brllo sorriso, represente embora uma 
scena triste. Mas, com franquesa, tudo, 
quanto í dc mais aborrece, enjôa, fati-
ga. 

Eu também gosto da graciosidade 
da sra. Morosini ; eu também aprecio a 
frescura de sua bneca quando se desata 
num sorriso ; também confesso o meu 
fraco pelos seus itdemaues, pela sua 
plastica, pelo íirilho expressivo de seus 
olhos; mas declaro também, aVto c bom 
som, que ml ai"'lua iu rebtit. Entenderam 
o latim ? 

íluer dizer que a sra. Moro .Ini se 
preoccupa deina.siadamente em ser </)•'!-
ciosa. Dahi o motivo por que dá pouca 
attenção ao sen papel 11a exprcsn&o dos 
diversos sentimentos. SAmente quando 
está distrahida tf ipie a ara. Morosini 
não sorri. Ue resto, o seu belio sorriso 
não lhe deixa 0.1 lábios. Ainda se a dia-
tineta artista foa.se dançarina, vá : por-
que tf de rigor o sorriso nos lábios das 
dançarinas quando dão á perna nos bai-
lados ; mas a verdade tf que a sra. Mo-
rosini tf actriz e , como tal, deve «aber 
que nem sempre o sorriso tf cabível nu-
ma scena que não seja alegre. 

Certo, a sra. Morosini, ao ler estas 
linhas, vae di/.rr lá de si para cotnsigo: 

Mas que sujeito cas-.iturro c.ste chro-
nlsta 1 Or.dc f o i elle tocar ! Xo meu sor 
riso. na delicada llòr da minha graça, 
no feiticeiro truc de que me sirvo para 
conquistar as platdas e desarmar a rr.si-
ca superciliosa doJ mais severo» cen>o-
res : Sim, porque, emf|uantu sorrio, ná . 
reparam na deliiciencla da minha v-
que tf mn fio tênue e Ue mau timbre. 
Ora que typo ! » 

Não digo tanto. Mas £ que sempro 
tivo osga ás artistas que, preoecupadas 
com a sita bellcsa, se esqueaeni fie iju 
estão repre.scnfando e sorriem para a 
platoa no melhor da festa, como se co. 
turna di/.jr. 

Com Isso não tenho nn vista cen-ti-
rar a «ra. Motoorini, porque sorri por 
dá cá aquella palha. Estas linhas não 
passam dunm otiservaçfto, <le um sim-
ples reparo, comu se en dUaesse que o 

Estamos 110 ] e r i ^ o gravo fins 
provas—das provas «rraneadas, não 
mais á voz vernati! di*1 suppos;çf5j'i, 
mas á eloqueucia do- fuctos, ao es 
tudo da psychoiogia destes, fís cir' 
cumstaucias que o»,-trabalharam. 

E « imprensa, «Bi momento tilo 
aoleune, conscieiit» da responsabi-
lidade do pupel que lhe cabe, s í 
tem um rigoro-o dever it cumprir 
—guardar asrc . r- nei essarius o 
acompanharcautel -fú asdüigenci t 
iniciadas e oxi^idif- p i o eiiterio- ) 
o iudepondeiite or0 "m do miiiii-
terio publico, sr. dr Adalberto Gar-
cia. A improncà gnta quando a 
•Justiça dorino cu íi#<;e dormir. 

No iriciirionto, Djiréin, em que a 
autoridade entra aM«s:<ombr*d« 11.1 
trilha accidentada do sjus penosos 
e elevados eucargoe; cumpre á im-
prensa apenas o dever fio velar 
pela segurança do": seua intuitos, 
não deixando quo elementos inten-
cionalmente pcitiirbadoros a d-.s-
viom do bom catjiinho. E ' csan 
agora u tarefa do Commercio cie 
São Paulo,—dcáltt Comutado àr 
tido Paulo que, lei;;.re.snndo iusitiua-
çOca cobardcu da .' .Tmisa corteis t 

^C-ji^JuL -s dise.ilo.-J du 
lonrtiplheTti, entrai! im; nVidoe ei 

cero 110 esti.do da tragédia lntuo-
sa quo tingiu do sauguo os sid i-m 
duma casa á rua Marunbdo n. ^'0. 

Estudo tanto luaia meticuloso e 
sincero, quanto c certo 11A0 I m v r 
entro nós e os autores o victimns 
dessa tragédia a oieuor relação de 
sympathia ou a:ili[iat!iin, manife^-
taudo-se, outretavto, esta pelos car» 
rascos da vietim t c :n tanta inten-
sidade quanto aquella pela victima. 

E' da nossa r ,a, estú mesmo ua 
religiosidade doi nossos sentimen-
tos a benevolência polas fraquezas 
da carne,— fraq tezas a que todoi 
nós estamos sujeitos. Mus ilahi a 
assistir, do braç' i cruzados, ao as-
sassinato do inuoceute pelo culpado, 
quando aquolle adquiriu o direito 
de exigir desagLiravos deste, vao 
um abysnvj intrau-sponivel,— ab s-
mo <iuo terminaria por absorver 
a santidade fie ssii.j mães, deixim-
do som defesa a virtude do nossas 
filhas o á mercê do crimo tudo o 
quo de mais bello e santo adoramos 
em nossos lares, onde só a nos-:a 
honra tem o direito do pontificar. 

A sociedado possuo, accaso, ciu-
mentos ruaisdiviitos paraaconstitui-
ção du sua harmonia, para a bcl* 
I-sa dos laços indissolúveis quo a 
t Tiinm estável .' Não bustu dizer 
é f tniilia, ó prc.is > provar, pela 
eondueta, pilos hábitos internos o 
externo-», através dos maiores s.i-
( í iüfáis, que o é. para que a vnztt 
<Ia biiivo não sc dignifiqtio com a 
exh. tação postifora da vaza quo 
ost-i em cima 

Nos .0 annos quo tcinos do im-
pre...-a, nunca tivemos outro crito-
v'.o. Xos 12 annos quo exercitámos 
a imprensa em Santos, pat -nte i-
inol-o contiuuadamente; e se, a 

A autópsia foi o primeiro pnseo. 
E, comquanto parecesse pouco 
adeantar, adenntou muito, porque 
revelou uma fractura de íórd pnt* 
dentro do crunco que, pr<d«nflu 
ser produzida pela t>«In,-gerou en-
tretanto a iireiuoopção do ípie po-
dia ter sido produzida por outro 
iigente diverso. E esso outro agrü-
le não está lon^o do ser apanlntflo 
pela iuvestijjaçâo. 

As novus deligenci.13 determina. 
(Ias pelo sr. dr. Promotor Publif-o 
físsigualam o segundo pusso. 

Parecendo proiut.Uer po.ico jr. 
dn, entretanto, esfieran .as de mui-
to: o exumo da urm i euco itrudu 
estii quasi qu« a elu •! i ir o ponto 
essencial do mysterio em que su 
envolveu o crime. 

O e x a m e f i a m - m a 

Os nossos collegns do Diário !'</-
pular referem se n- stes termos ao 
examo do revólver, apresontado á 
autoriflade pela viuva rle João Adol-

phoFerrera como tendo sido a arma 
c otn que seu marido puzera termo 
a existeucia: 

• Realisou se hoje, ás 11 horas, 110 
/'oitim, o exume no revólver e na 
15*!:-. f- m que so S r se >.uicif 'a-

iahte João Adolpho l"et" 
qi 

do o 
roira. 

Esse exame, se dc per si tinhu 
importancia para a elucidação da 
verdade, nuiis ainda tem ao sc sa-
ber quo um dos peritoj, o sr. capi-
tão Murtim Francisco Cru/., affirina 
que o revólver apro;eutado para 
examo não t1 detonado Iih muito 
tempo, vislo o seu es' ulo do com 
plet t limpesa interna, quando 6 sa 
bido que qualquer aram detonada 
conserva por muito tempo, no in-
terior do cano, rc-3Í Itifis das mato-

lias do que so compóo a polvora 
empregada, qualquer quo ella seja. 

O perito que ussiin opina dos> 
montou nt<5 nqinlla arma, paru 
provar a sua aâserção. 

Nessa occ«9Íão, uin incidonte veiu 
justificar a opinião fio capitão Mar-
tim Cruz. 

Tendo o juiz, dr. Clementmo 
ilo Sousa c Castro, que presidia ao 
exame, cm sua gaveta, ura revól-
ver que fóra detonado ha um mt-z 
ou mais, o capitão Murtim Cru/, 
demonstrou quo ello conservava 
ainda resíduos du polvora, 

Aflirmou, portanto, que a bala, 
com quanto.do mesmo calibro do 
revolver, nelle não foi empregada. 

Ainda nn opinião desse perito, 
a bala, dada us condições em quo 
a-- acha, não podia ter sido empre-
gada por Joao Adolpho Ferreira, 
poi-j ella apresotita todos os elemen-
tos do bala, que, ao saliir «la arma, 
fa/, ricoeheto, isto é, bato em qual-
quer corpo solido, para depois ir 
ferir. 

Vinda opina quo* a bala devia 
tc-r procurado cncumiuhur-so para 
ciinn, e não pura baixo, como su 
verifica do auto du autópsia, quuii 

nicipal e percebe nada menos cie SUOí > U l ' » v ína, p ira se tornar encravado, 
, eabugaliia e r.;vir,i os olhos numa 

11 - , symctria de zanaga. Ora, tf bem de 

Judif: 
qt 

que nenhum interesse féria court e Jarilim desempenharão os 

men.-acs; o segundo è o futuro interi I 
dente, cargo esse que rende para mais 
de 6005 !... 

As accumulações, como to.-los sabe:it, 
nâo sio permittidas e, dado que o fos-
sem, importaria num grande escandalo. 

Mas... como quem tem bons padri-
nhos não morre pagão, os srs. Bitten-

ntitii.L as-

artista na.» deve recorrer 
fKira alcançar applausos. 

# 

c antes consorciava perfeitamente os ] encargos, haja ou não incompatibilidade 
lnteressi s diis duas espitaes, da nossa e tude irá pelo melhor, 
municipalidade, da lavoira, da Es- Para garantia destas colaas, pouco 
trada Central, • que devia ser um limpas, tf que ac inventou a política, 
uos bons e eíficazes factores da va-
jorisíção do café, está em franca c 
inevitável ruína com o impensado c 
anti-econoriiico acto do governo fe-
deral, alem de tudo promulgado sem 
aviso prévio, sem praso, de fôrma a 
prevenir prejuisos e acautelar inte-
resses. 

Já nSo é pequeno o darnno causa-
do nestes poucos dias de vigência da 
pova tarifa t a cotação doa cafée 
•aixou 1|000 em arroba, póde-se 

Ituverava, com ser uma florescente 
v illa no interior do Estado, está no mes-
mo ptf dc egualdade do principado dc Mo-
naco. 

Joga-se ali desbragadamente, de dia, 
de noite, a toda hora, e não wí correm 
aa fichas «obre o panno verde da role-
ta comejcirculain cedniaa falsas, aliás 

que um bom 
a taes coisas 

Da mesma fórnia, a distiucta artista 
italiana, para conquistar a assistência 
não deve contar somente com o sen sor- -
riso. 

Cá por mim, palavra de honra ! não 
se me dava de vel-a sorrir sempre, mes-

. , n l ° porque &ua. bo'-ca tf bem talhada r , 
aon [ servida de dua- carreiras de ai vistamos I 

dentes. Sei at í que um poeta já os com- ' 
parou, á ino-la antiga, a pérolas o.i Coisa, 
que as valha; sei mais que muita gente 
s/i vae ao Pulytheninn para vel-a sorrir; ' 
sei ainda que as próprias artistas se í 
mordem de inveja por vel-a tão gracio- , 
sa, tão fina, tão elegante... 

Ah ! mas que tem a critica a ver com 
essas particularidades ? 

Proponho, de conseguinte, que se 
abstenham os «rs. críticos dc chamal-a 
grarinta, afim de ver se conseguem que 
o seu bello sorriso venha a tempo, mas 
opportunamcrate. 

Ponha-se de parte, pois, o gosto de 
cada qual para stfmente enxergar nella, 
não a peHfit sorridente, mas a artista. 

exploração, em qualquer sentido nos fio se refere ao caminho tomado 
pela bula, na «nbeça do João Adol-
pho. 

Havendo diverjeuda entro os 
peritos, rt-3olverain, para mais lir-
mesa etu sua i opiniões, fa/.er um 
examo no compaitimi-nto onde sc 
diz ter-se dado o suicídio.» 

Esse exame realisou se, hoiitem 
mesmo, á 1 hora da tarde, na ca> 
sa da rua Maranhão, 20, onde fal-
leceu João Adolpho Ferreira 

A penar dc ser negada ao nosso 
repórter licença para assistir a esse 
exume, conseguimos apurar algu-
ma coisa do que abi so passou. Ao 
exame assistiram os drs. promotor 
publico e 4.. delegado, e os peri-
tos srs. capitão Mnrtira Francisco 
Cruz e Luiz Sarli. 

A primeira divergencia entre os 
peritos, referente ao fac to de ter 
penetrado no crnneo de João Adol-
pho Ferreira depoii de ter rico* 
chfctoado numa superfície resistente 
foi decidida com a seguinte expe-
riencia: o perito L. Sarli, man-
dou vir do seu estabelecimeato 
de armas, á rua S. Joio, um revol-

1 it.se guia em •mer^encias t.us, 
fcrto nlo nua accotnmodariamos 
a continuar a ouvir a torpesa da 
venia^a do officiaes do ino-nio 
ofíi io. 

Cumprimos o nosso dover,— 
quer sob o trovejar de applausos, 
(Ui-r sob chuva de pedras, con-

vencidos do que, por fim, justiça 
nos será feita. E esta, graças ao 
Altíssimo, jamais nos faltou. 

Nesto c.iao trágico da rua Mara-
nhão,—devemos dizei-o—, fortale-
ceu-nos muito o appoio da popu-
lação, cujo pensar reproduzimos, e 
a solidariedade dama bôa parte da 
nossa imprensa, depois que se cou-
venceu de que nSo estavamoa a es 
crever na areia. 

E o que seutimo3 agora, vendo 
o nosso appello á justiça acolhido 
pelo sr. dr. Adalberto Garcia, vule 
por uma recompensa. E ' a Jus-
tiça coroando o nosso esforço, é o 
nosso esforço garantindo a victoria 
da Justiça e, por consequcncia, es-
tabilitando o principio de garantia 
á hygiene aociaL 

Oru,como um dos quesitos formula-
ver P •himidt/Wesson, do mesmo | pelo primeiro promotor publico 
fabrica ..e o calibre do revolver | ; l l z l " redpe:to uo exame das roupas, 
apre.--r.tado. 

Disparado um tiro pelo sr Sai 
li ceatra a parado da sala do visi 
Us da esquerda a bala rec-acheteou 

Cumpre a -crescentar que t:es>a 
pureda foi notada uma ds|.ress;'o, 
em tudo sim.I!.ante a depretsão 
produziHa pela bala. 

A sogunda exparietii ia a que so 
proí «tieu tinha p->r lim averi»u-.r 
ii disUuiciii a que podia ser ouvi-
do um tiro do rovólvor tio mesmo 
calibre e fabíieaid'- fio apresentado 
pela viuva de João Adolpho. Ficou 
patente f|ue o Crtampido dava n 
uma pessoa nos fundos da casa a 
impressão dum ruído surdo ct.mo 
o d i queda dum corpo cahindo pe-
sad.imento no chão. Xa rua Mura-
tiiio, em frento fia ca-ia, e no edifí-
cio ao lado, o ruído tio ti ic foi ni-
tidamente ouvido, perc-bendo-se-
IIio a dirccção d'ondo iiartiu c a 
natureza. 

(Quanto á bala, quo um d- s pe-
ritos diz pertencer ao revólver e 
outro 11io atlribue calibro maior do 

iiouvc no'essidudu do se declarar a 
mesma autoridade o local ondo 
c! lua so achavam. Nessas ma-
1 tS i OI KNf ONTif ADO UM TKRVO COM* 
1'ã.l.TO I>F « A«KMIRA CINZCSTA, TOPO 
i . i• uri:?;i aiio I l>n mupa bron-
ca que o infeli/. vestia na occn-ilo 
do ser morto náo i oi kmi-o-. i 
a i:amima ! He a roupa de casemira 
tinlin, alem das maiiciius de sangue, 
rasgões, fiiltii de botões nu outros 
itid;< ios d*j luta, é o que ainrla nlc 
itonseguimos averiguar 

Ainda nesta questã fio vestu.. 
rio, ns ri'.s= ia duvidas linlium ra-
zão de ser. A ratmsa f| o Joilo 
Adolpho 1'on-f irt vestia na oci-asião 
da sua morto não app.ireccu nem 
appareceru : roí im inhkada com 
orrntos pannok manchados de san* 
'.LI NA >IAI)I(U(.AI)A DK 10 DO MEZ, 
nos rt-Niios uo jardim, i-i:i.o priito 
\ Al.KHIO I 

1)0 r-r. Francisco Guedes do Quçi< 
roz, morador fi rua Brigadeiro Mft> 
f-liado n- 18, recel ètnos a seguinte 

liada 1 carta, cuja publicação nos autori-que o da arma er.i questão, 
por emquanto ficou decidido. I sou : 

Não podia ser mais esmagador! « ' l c n ' ' ° acompanhado com ma 
do quo foi o rer.nlfàdo do Círttne da 
mina : ou ilois jictitos e<lãu cl: //'c o 
arcordo a/jinnun lo qw o rei ólver 
apresentado pela viuva d' Jtào 
Adolpho Ferreira, como siiufo a 
arma com i/nc aeu marido c melou 
NÃO DETONA lt A MAIS DE DOIS Mi:. 
ZKS ! 

Da resposta dada pelos [ erit as, 
sómente duas conclusões so podem 
tirar: João Adolpho Ferreira sui* 
cidou'so com um revolver por cujo 
cuao não passa ha muis tio dois 
mezfs uma bala, ou o infeliz nego-
ciante foi asila- it a lo por uma 
bala partida de uma arma que d s 
appareceu. 

ximo interesse n sua 'iesa^fi imora-
da campanha sobre o m; t vrioso e 
commovento crime da rua do Marii' 
nhão o, com franquesa, tenho sen. 
tido augmentar a sympathia pelo 
illustro e temerário directo do 
Commercio de J'anlo 

i louvo ura grande encriptor fran* 
coz f|tio disse :—-So não houvesso 
Deus ^ru preciso inventai.o. E, ou, 
com relação so sea jornal, direi: 
—h'e não houvesso o Commercio 
para proLlainnr a suspeita do tão 
commentado, crime o que seria a 
justiça ..V E«'n campanha liado cu. 
nobrectl o. 

No que diz respeito ao 2." queei. 
A primcirii conclusão só poderá j to formulado pelo 1.° promator pu. 

ser adinittida pelo dr. Arthur Rg | blioo, tenho a dizerdhc o «eguinte: 
mos Rudge e 03 que como elle 1 

nsum ainda que João Adolpho 1 tiensi 
Feri» 
conclusão, períilhamol a nós e todos 
aqnellcs em cujo espirito já não 
paira a menor duvida do que ee 
trata do um criine. 

Outro resultado do exame, a de 
terminação da distancia a quo o 1 

O sr. Autonio Cabral, irmão do 
sr. Manoel Cabral, empreçr.do do 
irmão fio fallecido, aiudwu a retirar 
e vestir o morto d., ponto ein qU9 
so achava paic unia carne, di/eudo 
aclutr diffif uldade em vestil.o poi 
so achar já o c-adaver muito duro, 
e disse mais quo o morto achava, 
so no corredor com uma mão n.eio 

ruído do tiro * perceptível, não r ; dentro do quarto oude, por ccrto, 
menos importante o explica saítsfa 
ctoriamente dois factos p->r nós re 
lotados: o tiro foi ouvido nitIJa 
mfiito 11a casa visinha, emquanto 
f|tio testemunhas collocadas nos 
fundos da cnsa n. 20 da rua Ma' 
runhão não ouviram tiro algum 
e apenas dois gritos angustiosos 
ilo voz tio homem. 

Confirtnam-fo asíim os factos por 1101 I " u s 

pretemlía entrar. 
Frise.so hem este pfinto : o nssas. 

s uo podia e-?'ar dentro do seu 
quirto o com o cano tl« chumbo 
do que fala hoje o Commercio, des. 
carregar.lhe forte pancada e em 
seguida a[iunt-u a atma homicida. 
Outro ponto : O autor do crlrao 
tanto pode st-r fulano como sicra, 

' a individuf s que, rece, 

de fa^- r dessas e:up/ eita 
nós apresentados o quo a muitos j L e ü d o b o a f l ! J ! u r a ! ' 3 ' t f ' m c « 
pareceram contradiotorios, Não nos 1 crupulos 
df-moraremos muis na analyso fios j ? ' 
resultados do exame da arma o daa ; 
experiências acima verifiaadas : só 
unia teimusia Inqualificável podará Como devern estar tristes e des 
negar aítida o homicUlio praticado | a'çutiidos os que nos utiribuiram 
lia casa n.° 20 da rua do Maranhão. * 

Infelizmente, para os nos* s do-
tractores officiaes o officiosos, 9 
affirmações que ficamos, os t«~te-
munbos quo exhibimos a al-ani de 
ser plenamente Confirmados quan-
to ao revolver apresentado. 

E em relação aos outros pontos 
estamos certos fio que o inquérito, 
dirigido pelo digno primeiro pro-
motor, ha de mostrar á evidencia 
quo não inventamos os elementos 
quo possuíam'^ para admittir a 
hvpotliesc do homicídio, nem exag-
geramos o seu valor e importancia 
na descoberta fio crime. 

Referimo nos, por vezes com in1 

sistcncia, ao desappajrecimento das 
roupas que vestiam João Adolpho 
Farreira, ao cahir com o cérebro 
tra^passado pela bala homicida o 
traiçoeira. Sempre nos causou ox 
tranhesa que as vestes do cadaver, 
examinadas pela autoridade e medi 
cos legistas da policia, n io apre' 
sentassem maucha3de sangue, nem 
rasgõea. 

Era para nó3 um myfterio eise 

intuitos 
explorar 

de retaliar repuhçCes 0 
escand 'os d" alcova ! E, 

no emtanto, se nio tivr-ssomoa tido 
a coragem de romper cota precCia* 

(1.4?) 
O tribuust di f-ie.ks J il^ol 

tiOL.*• • . " r-r. .-. . rejpoQ-
íI.-lad.-- tr.n;ti.|n por d R> 

••-» I.u-H'1'n' i, '-'-n-rs II .r, 
dr FI . 'i fl- .1 cru.- J11U '!« 
«lir.i''. 't- Kti" '..tu f r.to 

A .'rixa foi j "'.'a !l IlCf r». 
(NsUcisrlo) 

Mais um d l gn ipo nn-
t.Tm trinca .--pinhas de f.iuia, 
Que «ob a totfa se ajçi-ent.i 
E a toga cm defesa ciiama..* 

Não é pat.ifirn.. • Fero, 
Como o tal de I.yncha<[uarat 
Reduz a jtisfiga a t« r , 
Na lei, feroz, mette a varal 

Queixam? Pinl.ôes! Aparte 
Que chore na cama quente! 
f o r q u e o Tribunal tem arte: 
Julga a queixa improcedente ! 

T o l e n t l u * , 

/ 

Ê f 11 M l à f ^ — • — - — m* 



Sal i i ram j.t da egre ja . . . O padre oura 
Já lhes abençoou u doco união. 
E i la , fe l iz , sorri , o ollo procura 
Fitar- lho o rosto, ardeudo do p n i . t i l o . . . 

A po l ic ia teria pe rmaneo ido n o do-
c e i l lusão de q u e s e " t ra tava dum 
Buioidio por nmor ; bo mio tiveBBe-
moa t i i lo tenac idade pnra a f í ron-
tar aloivosaa iuBÍnua<,<3os e iuía-
iuissi ina3 calumnias, o c r imo da 
rua M a r a n h ã o f i car ia impune , co-
m o tantos outros. 

Graças A nossa attitudo, fez .so a 
autópsia, 11rncede11.se agora n novo 
inquér i to . O sr. V i r g í l i o Cabra l , cm. 
v e z do Masonar das suas esponta. 
u c a s dec larações , fu lminado a depôr 
para esclarecer aqui l lo que o 4 ' de. 
l egado achava pe r f e i t amente eecla. 
rec ido. 

O iuF ign i f i cante depo imento da viu. 
v a d o J o ã o A d o i p h o Korreira v a e h o j e 
OBtendcr.89 ilo m o d o a t irar a l impo 
ns suspcit:i3 que recaem sobre el 
la e quo já í igora <3 inút i l e po" 
r i go o cscondcr 

A p e s a r do termos sido os pr imei-
ros n ped i r que so f izesse luz nas 
Bombras do niyster ioso caso da rua 
do Maranhão, nada conseguir íamos 
ko o dr . p r ime i ro p romoto r publ i -
co c o m m a oxtraord inar ia ener-
g ia não so eolloensse A f r en to do 
n o v o inquér i to . A c-lie, pois, os in-
condic ionacs npplausos d o Com 
1 nvn io <!r. S. Paulo. 

N o nosso n u m e r o de terça-fe ira i ' 
cont inuaremos a prestar in f « ' ima . i 
çõe- , q u o do rer to nuxi l iaruoo as 
pcsqui : aa da autor idade. ' 

0 fcfan Taliriak 
j i 

O commercio do café, j;i pelas ro-
l:i •-: do cu-.tcio, p já pela avultuda 
Büinma dee.sn produeto, movia-so cm • 
grande parte a credito, em uma 
harmonia do relações entro o pro-
duetor, r» commissario, o banqueiro e 
o oxportador. 

A g ' ia, p.irém, quo e:tso conjuneto 
harmonico acha-se partido pela nova 
ordciu de cui.-as instituídas pelo go-
verno, e as difficukladcs, que jà vão 
nppareeendo, tendem a te aggravar, 
por isso que, em faco do aettial re-
gimen, pur maior quo sejam os re-
cursos e boa vontade do commissa-
rio, não poderá este, senão por exce-
pc;áo, manter o custeio ao lavrador ; 
resultando, consequentemente, quo á 
lavoira caféeira paulista poderá vir 
a faltar o indispensável recurso para | 
a continuação regular do trabalho, o ; 
que, além do mais, determinará se-
rias diíiiculdados ao já bastante pro 
judieado lavrador. 

Pois até então o café valia dinhei-
ro. K a mais longínqua distancia, onde j 2.3l»f." Antônio Carlos «la'Silva Cia 
c!le estivesse, beneficiado, c m côco, examine o sr, P.ulüla e informe a 1! 
ou mesmo em via «lo formação, >ecção; .113, Araiijo Tavares & Cia.: 
apena; em fôrma do chumbo, grosso j s im, com » praso de 30 dias; í.nss, n. 
ou tino, o saquo era logo permit - ! p i " 1 , c i r o ' : i » * » " » ® a «inarda-Mória; 
tido. 

H o j e a coisa é muito outra; a en-
trega do conhecimento ao comuns-1 n l a z c m atracou o Vapor; .2200 Cnrr.irc 
sario, ou mesmo a entrada do café |,, & cin.-. í Conuuissão <lc Tarifas; 
pnra os armazéns deste, nem sempre 

( T R A D U Z I D O D O B E S F A N H O L P O R J O Ã O O R E S F O ) 

T i a s eis quo a toma, ehMto, nos braços ; 
Be i ja- lhe u bocca, o seio <Jo s e t i m . . . 

-Aperta-o ma is e mais e m for tes laços, 
I \ t remulo do nmor segreda : * E t u í i m ! » 

O esposo ninado, a sós com ci la, e x c l a m a : 
« Quão ditosos soremos do h o j e em deanto ! j 
]•] pondo o o lhar no seu o lhar cm ch<i ruma 
P o r l ongo t e m p o f i xadhe o semblante . 

Já nílo fu l ^o da esposa nos cabel los 
A v i rg ina l corôa do n o i v a d o . . . 
Ouu suspiros, que anceios, que desveloa 
K a a lcova desse par enamorado ! 

qulm; • i r . txU pH» t f i t o r 
a unia pesséa a q w n « l o conhece. 

—Vagabundo, 41 tn, inshètíu a orde-
nançai é espere aUi que vocú vae ver 
já uma coUfe. 

Dizendo Isto, a ordenança salihi e 
mementos dejwis voltou, seguido do dr. 
Fellx Pe Ateai. 

—(Juc << qufe está fazendo ahi, seu 
vagabundo—disse por sua vez a autori-
dade. Vocô está preso, siga já para a 
cadòa. 

O preto mais que depressa seguiu na 
frente do soldado, «endo logo adeante | 
-ercado por outros soldados. A o chegari 
cm frente á casa, onde hoje reside o | 
sr. João Ferreira Rebello, o preto -iof- j 
freu um forte empurrão e, acto cont -
mio, um pontaço de relle nas costas. I 

Atemorisado com tal violência, Joa- j 
quim Ferreira de Araújo, (' este o 110- ( 
me todo da victima da policia, tentou 
fugir, mas foi Jogo agarrado e ahi en- ! 
tão o dr. Felix Pestana, tomando o re- I 
íle da sua ordenança, espancou-o bar- j 
baramente, preduzindo-lhe trez grandes . 
ferimentos na cabeça c diversos pelo t 
corpo. 

Tomado de forte commo;ão cerebral, j 
quasi agonisante, foi o infeliz conduzi-' 
do, desacordado, para a cadôa, onde o 
medico da policia empenhou todos os 
meios da sciencia para arrancal-o á 
morte. 

Os ferimentos, cujas cicatrizes ainda 
'enunciam a tnalvadez do seu autor, 

disse o preto, foram considerados gra-
víssimos, porque elle, depois que voltou 
a si, ouviu perfeitamente o medico di-
zer ao delegado que o seu estado inspi-
rava sérios cuida l"s e que receava por! 
um desenlace fatal. 1 

Feliz 11 • íle, p< >rém, para o dr. !•*• li te; 
Pestana, o medico salvara a sua victi-
ma. Mas uma coisa ainda assaltava o : 
espirito da autoridade:—era o publico j 
vir a ter conhecimento do facto. Por 1 
esse motivo mandou encerrar o pret f 
Joaquim na enxovia. ^ ali o conservou 
por espaço de cinco dias, até que, em < 
estado de poder andar, foi o mesmo sol - j 
to com a condição de nunca mais vol-
tar a esta ci lade. 

As cautelas, pordm, tomadas polo de-
legado, para abafar o crime, não foram 
completas. A providencia,que confunde] 
os criminosos e protege os perseguidos, ( 
fez com que diversas testemunhas pre- ; 
senciassem a triste scena. 

A victima surge hoje pedindo justiça, 
exigindo unia reparação para os seus: 
soffrimcntos. ' 

rV x>reciso qtie não se lhe negue coisa j 
nenhuma. | 

Os tempos dos Caligulas 

oiontea d o Brasil, em todo o Kslad» 
de 8. Paulo, que da loteria da Capi-
tal Federal, oxlrahida Bablmdo, f ,1 
pago o bilhete n. 8575, premiado e<,m 
100 contos, aos Boguinteo senhores: 
um quarto aosr. Francisco Keli/ar i > 
morador A rua 7 do Setembro; uirí 
quarto ao sr. Franeinco Xavier, ela :'o 
das ofl icinas do Fernande-i Mulu,, v 
0. , rua do l ioi ipieio n. 71, o d :-j 
qu.artos ao ar. Hi raphim J'iiito da 
Oliveira, morador ii rua do Ouvi Sr 
n. 0, 

Ainda l iontem não houve •• i 
no 'J'ribunal do Jury, por í.i^iu 
numero legal de jurado*. 

Era seu numero do l iontem dl/ 
Messager de 8. Paulo, que brevemenio 
se dará a abertura nesta capital 
um banco francês, oonj o c - j . " - : 

milh jcs do i 'rancos. 

Começou bontum a deinoiá, * • t 
prédios do largo de S. Franei- o, 1 

terreno destinado a edificu-;ão du !vi 
cola de Commerr io . 

O distlncto clinico sr. dr. Mir.v U 
Azevedo acha-Fo gravemente «li -
mo, esporandu so a todo moine;. ' > 
um desenlace fatal. 

i t iU :1 iU Í i ímÍ 

úa ordem 

• 

O sr. iiiipector da Alfaínle.^a despa-
' j cliou lioje os scjfainteH rcqnorimenlos : 

a 
! 3'i0, H. Krriesto (iaiinarãcs: .1 l í kcc-
';'.); 2.150, Cauiara Municipal de tí. Jo-
•A do Kio Pardr: Pet-larc rin rjae ar-

para (pie 
<•:•, embora 

ao .sr. Partilha; Ilcrmann Stol'.::: 
á ?.'. ecfãoj 2.J.W os iiic inos: ideai;. . . 
2.272, .1 ,"iO líricr.- ' i «S: Cia.: informe o 
sr. Gumiiúo; 2.35-1 a 37 a J, B. Pinien-
lel rilllu: á 1? scccão. 

não riqnisitos bastante-» 
os saques sejam permittie 
mesmo a comprovada idoneidade da 
p c - j a de quem so trate. 

Pnra «,ue so permitiam, pois, os , , j q , 
Baque-, ainda quo a t!0 dias, é indi«- 0 ^ ' , Miranda é aqui cs-
pensnvel quo o cate jíl esteja vendi- p e r a d o c o m y \ v o i l l t e l . c s s c ^ p „ r i l g m l B 

^0 políticos (]iie lerain a noticia da sua 
( I rt.-.pon~avol por toda essa ano- v indu cm companhia do er. CamiKis 

malia, serA por ccaso o produetor, 1 Salles: Ksse interesse cx[ilica-sc em 
(Mie embora empobrecendo dc dia a j parte pelo deacjo dc nra reduzido gru-
dia, «t obrigado a nupportar a inces- j po em armar intrigas entre s. exa. e o 
tanto amolaeão do colono, a lém das -sr- David Campi.ta. 

privações de toda sorte ?! ! ' i u o s r " K c ; , 1 , r a 5 u b , U c " ' 1 
* /v 1 • • i , unia carta aberta nos jornaes desta ca-

O commissario, quo arriscando os j ] ) U a l c x p o n d o a c ; u d a J c m C,11C 0 C U V Ü i . 
, veraiti os Mui' dc Alagoas, o (pie tem 
aqui revoltado a amigos e contrario 

—O sr. Iíaslocher está tratando dc 
enviar án livrarias de íião Paulo nu-
merosos exemplares do seu paniphtcto 
sobre o sr. " Varella. 

seus havores, participa dos torinento: 
do lavrador V 

O banqueiro, ou o exportador, cujo 
trabalho é em sentido opposto aos 
interesses do produetor, mas oue 
exercita um direito apoiado p o r K i a s 
as regras naturaes das coisar1, ou mos-
1110 nós, que csfur«,tdamenlc nos ba-
temos contra a errada orientarão ? 

Não, certamente. 
1'roccdn o sr. T ib i r i ç i A rigorosa 

devassa entre os °eu.- mandataricH,' amanhã para es.-a capital. 
nesta questSo, e oncontrurA corta- —Amanhã o sr. Josí do Vaseonccl-
inento os responsáveis pela situarão los íarú uma confcrencia em Nicthcroy, 
tormentosa, quo muita insomnia deve s "b ,* c a solução do problema da navega-
ter causado a s. exa. j " e r e ? ; , . _ . , , , 

. i 1 O dr. Alfredo Backei-, nre«iaente do 
O Jornal do Commercio, o decano . F t a i l r e c e r á a c ' o t J f e r e n c i a t 

^ornali^no biasiiey-0, ficmgre arn-, hr> i n i n i s t r < J d a v iação vae man 

K I O , 2 
K ' duvidosa a demissão do dr. Cus-

todio Coelho, director do Banco da Re-
publica. 

— O dr. Alfredo Maia regressará 

do 

K IO , 2 
Nutii i.is dc Curityba, aipii rrccliidas, 

di^em (pie está agonisando o dr. Vi-
cente Machaèo. 

—O sr. ministro da Marinlia Visitou 
novos d : , i l u . i dc carvão no Mo-

tado pelo rnaiH apurado conceito, por-, d a r publicar brevemente o regulamento 
quo di-eordasse da doutrina pela qual geral de colonisação, (jiie já está cou-
os mandatarios do sr. Tibirl<;A enca- cluido. 
minhavam a valorisaeão, fo i logo,1 — 
corno toda a imprensa nue assim so 
manifestou, attingido pelos mais gros-
seiros np>'i('ios. 

N e m mesmo ao sr. U. Alves, o 
então cheio da nação, ou ao seu mi- _ 
nistro Ilulhões, como a muitos outros ( cangue, 
estadistas do nomes respeitáveis, per-í —O dr. chefe dc policia desmente 
mittiu so a liberdade de pensamento, que tenha destinado carros para a apprc-
O sr. Ii. Alves já não é, entretanto,; hcn ;ão de crianças nas ruas dc»ta ci-
o presidente da Itepublica, e a des- <1-'tle' 
l icito do todo u empenho do seu sue-; R I O , 
césio;-, o sr. A . 1'enna, cujo governo 0 s r ' . " b a r S o , l o K i o Branco declarou 
Ja conta mrus do tiez lne/es de exis' j n i o l c r determinado ainda o prccnchi-
tencia, si alguma cousa se fez , que mento da dircctoria da tccietaria do 
lios cõiistc, com real beneficio para F.xterior. 
a des dada lavoira, foi a intervenção —Um bloco de pedra, nas obras da 

casa Na- Academia dc lleiias Arte«*, na Avenida no merendo, operada 
thau 
CO d-
ção mental do sr. Custodio Coelho... 
Agor.t, pois, deante de toda essa con-
fusã<\ (jue so diz valorização, mais 
do que nunca, o sr. T ib i i i çá deveria 
invocar as sabias doutrinas do sr. A . 
I tam ! 

s. r 

A C., como mandataria do IJan-! Central, «ahiu sobre o peito do opera-
» Brasil, que obedecia a direc- r i u 1 ™ " i » c o bncl.o, que morreu cs-

• • 1 - | magado. 
— Foi adiada para o dia 1.° de Abril 

| a abertura das escolas de ensino mi-
litar. 

—O dr. AfTonso Penna ofTerccerá um 
almoço, no palacio do Cattete, ao ge-

i neral Júlio Roca, no dia seguinte ao da 
che í^ada desse iliustrc lto*p(*de. 

j o general Koc-i seri acompanhado 
" i . : ] l o r um ajudante dc ordens até es.->a ci-

O cliefo do Eccção da Sccrclaria (iade. 
do interior, sr. Francisco Botelho, O banquete no palacio do Itamaraty 
esteve hontem na l.apa examinando) realiaar-se-á na noite de 12 e o concer-
O prédio que o governo pretende ad- ' » e b a i l e n o palácio dc Monroc, na dc 
cpurir para nelle installar novas es-
Cola=. 

O prédio, que parece estar nas 
condi ' ,"es desejadas, pertence á d. Ir-
mã líachzinckv. 

A - '.cretsria d Agricultura vae de-
signar um profissional para demarcar 
c c-.tuouear o te/reno pertencente 

1 • , r- i i , i a » A iirinie. 
ao Seminário daa Lduoandaí», ad jui-• f l o T h e s ( f i d o pelo governo, 
a re.-} ' ctiva planta. 

d « accordo com 

f Kegrcssoa ho je de sua fazenda, 
em <'o!onin, o Fr. dr. Carlos líotellio, 
Ifecretario d'Agricultura. 

15 do corrente. 

K IO , 2 
O sr. ministro da Fazenda continua 

a receber telegrammaa .-obre o augmen-
to da arrecadação da renda em todos os 
Estados. . 

—O sr. ministro da Fazenda vae re 
formar o regulamento da fiscalisação de 
impostos de consumo, collocando os fis-
caes sob a immediata direcção dos de-

if»iro nos Kstados, sem 
designar rircniiiscripçOcs. 

R IO , 2 
Foram hoje recolhidos A Caixa de 

Conversão 3.050 libras e fjO francos e 
retiradas 2.774 libras, dez francos e 10$ 
cm oiro naçional« 

O balanço semanal apresentado hoje 
accusa um saldo etn oiro correspondente 

72.915:008$123 cm pape l. 
—Fallcceu hoje em Petropolis o me-

dico dr. Manso Sayão. 
—O dr. Miguel Calmou negou previ-

legio ao dr. Antonio da Silva Campos 
p ira o seu invento sobre ajougues am-
bulantes. 

—O dr. Alfredo Maia aqui esteve, 
ultimando negócios da firma ensacadora 
Pinto & Comp. da qual era socio. 

O dr. Generoso Ponce foi eleito 
presidente do K >tac!o de Matto Clrosso. 

—Foi declarada a grdvc parcial na 
Serraria I^ssos, na praia de S. Chria-
t-«vam. 

-—Tem sentido melhoras na Santa. 
Casa de Misericórdia» onde foram reco-
lhidas, as victimas da explosão do Fio-
rianojwlís-

RIO, 2 
O dr. Carvalho de TJritto foi muito 

festejado em Juiz de Fóra, devido á 
creação do grupo escolar ali. 

—Continuam as greves nas fabricas 
de tecidos da Cascatinha, cm Petro-
polis. 

R IO, 2 
Inauguraram-se, com grande' enthu-

siasmo, as feiras municipacs em Juiz de 
Fóra. 

RIO, 2 
Entrara n hoje neste porto os seguin-

tes vapores: de Aracaju, o nacional Ale-
xandria; de Hamburgo e escala-, o ; 11 
mão Jíufjia: de Cardiff e escalas, o in-
glez Saint Ivone; de Kosario dc Santa 
Fe, o inglez Sabia e de Porío Alegre c 
escalas, os nacionaes Itrtqui c Cnnvos> 

Sahiram: para Nova York e escalas, 
o inglcz Italia Prince e para Aracujú, 
os nacionaes Esperança c Enhella. 

F L , O R I A X O P O L I S , 2 
O governador do Estado ofiereceu 

uma tioirée aos pfficiaes das divisões na-
vacs surtas neste porto. i 

E X T E I U O I I 

IHTENOa A I R E S , 2 
O sr. Zeballos apresentará o embai-

xador americano no Rio . de Janeiro, 
sr. Duddley, ao sr. ViUanucva. 

—O engenheiro Krause foi nomeado 
perito da com missão de limites entre a 
Republica Argentina e o Paraguay. 

—Falicccu o dr. Varela Ortiz. 

S A N T I A G O , 2 
Os creadores estão desenvolvendo a 

creação de cavallos cujos produetos são 
vendidos por preços elevadíssimos. 

Attribue-se o fai to ás grandes com-
pras que o Peru faz para o seu exer-
cito, excedendo cilas das necessidade^ 
actuaes das forças. 

— El Ferro Canil diz rjue o Peru de-
ve submetter-se ao facto consumado na 
questão de Tacua c Arica, como fez a 
Bolivia. 

—O presidente do Equador telegra-
phou desmentindo a noticia de revolu-
ção. 

—O governo determinou o fechamen-
to das escolas por causa da epidemia 
de peste bubônica. 

—O sr. Vicutía declarou não querer 
grandes funeraes. 

Seu cadaver será inhumado hoje, en-
volt > na bandeira. 

S 'r-lhe-ão prestadas as lioras de ge-
neral. 

Todos os partidos comparecerão ao 
enterro. 

L I S B O A , 2 
No S. Cariou vae ser cantada a nova 

opera do maestro João Arroj-o, Amor 
d-' Perdição, extrafoida do romance de 
Caraitlo Casteílo Flranco. 

—-Chegará no dia 6 do corrente, á 
bordo do Caportegal, o rei de Saxe. 

de 

Lan>;o lançou 
' .jm hojjviaro» 
Hos^itaes e de 

L A P A 2, 3 
A municipalidade 

um empréstimo de 
para a cooistracção 
um mercado. 

—O presidente da Republica coinuiu-
tou a p^ria de morte a qtie fora con-
demnado Lucas Corrêa, assassino tie 
Angclino Giterreros, 

M A D R I D , 
U governo 

2 
agraciott O sr. Ibmand 

finUi . v .o, com a grati-cruz 
\í vo . , s 0 x l I I 

-Chegou o príncipe Hohenzolern, que 
rot recebido na q/ire. pelo rei d. Carlos 
do Bourbon, miniatros c altos funccio-
narios da Corte. 

—O dr. Cláudio Piitilla foi hoje rece-
bido em attdicnciu. especial pelo rei 
A Afonso X I I I . 

—Nas proximidades do palacio arclfi-
episcopal de Valcncia explodiu um pe-
tardo, nenhum mal causando. 

M A D R I D , 2 
Durante a missa, na Catliedral, ex-

plodiu um foguete dentro do templo, 
cstabelcceudo-sc grande pânico. 

Muitas pessoas ticarám contundidas. 
— A imprensa independente abriu 

campanha contra o casamento civil, 
que diz ser obra dos ministros reaecio-
parios capitaneados pelos bispos. 

Dizem os jornaes que o governo sub-
metteu-se á vontade do bispo de Tuy. 

A S S U M P Ç Ã O , 2 
El Civiro publica um artigo optimista 

sobre o cotmncrcio «jÃpaiz. 
—O sr. F rede ri cf ^ • . i n e l foi eleito 

presidente da Camara de Commercio. 

M O N T E V I D E O , 2 
A imprensa desta capital ofTerecerá 

festas ás ofticialidrules das armadas ar-
gentina e brasileira que vieram assis-
tir á posse do novo presidente, 

B U E N O S > A I R E S , 2 

O governador da ilha Formosa in-
formou .ao sr. Montes v Oca que di-
versas vezes a policia boliviana faz 
incursões no territo»;io argentino. 

O sr. Montes y Oca vae telegraphar 
ao ministro argentino em La Paz, or-
denatido-lhc reclame do governo boli-
viano sobre o caso. 

— E ' esperada a todo o momento a 
morte do dr. Varella Ortiz, que está 
agonisando. 

—Nenhuma noticia existe sobre no-
vos casos de peste bubônica em Kosa-
rio. 

— A casa do cônsul inglez foi inva-
dida por ladrões, que roubaram vários 
objcctos, 

—Chegou a este porto o crusador in-
glez Ilrjlp i,tfe, cujo commandante já re-
tribuiu as visitas da» autoridades. 

—Annuucia-se officialmente que, caso 
permaneçam os impostos prohibitivos 
sobre a importação de gado argentino, 
-esaará o trabalho de alguns saladeiros 
"io-grandetises. 

—Estào entaboladas as negociações 
para a fusão da nova companhia de na-
vegação argentina, crcada prlo Ilanco 
Hespanhol, coiu a Miliauovich. 

P A R I Z , 2 
Apesar do luto pelo seu genro, o sr. 

Lcpine continua no exercício do seu 
;argo de prefeito. 

—O sr. Gabon foi distituido do cargo 
le secretario geral das colonias, por es-
tar veriticado pelo inquérito aberto que 
commcttcra graves erros na limitação 
da coloni:i allemã em Kameroun. 

—Um grupo de anti-alcoolicos da Ca-
niara, presidido pelo sr. Ubot, apresen-
tará um projccto prohibindo o fabrico 
^ a venda dc abrsyntho. 

—Falleceram o professor Mathias Du-
val c o fabricante de automoveis Pong-
pot. 

— Reina em Nice a epidemia dc me-
ningite. 

R O M A , 2 
Deram ne novos tremores de terra em 

Monteleonc, na Calabria. 
—Foi fechada a Universidade de Tu-

rim, devido a desordens entre estudan-
tes. 

— V policia de Turim prendeu na 
gare um indivíduo pareçido com o autor 
da aggressão de qua foi victim:» miss 
L jwe. quando viajava em um trem dc 
Turim a Pariz 

O preso foi renicttido para a França. 

V I A N N A , 2 
Recomeçaram a» negociações cm fa-

vor da Ausgdcik austrohungaro. 

T A N G E R . 2 
Estão terminados os preparativos pa-

ra a expedição quo vai capturar o ltai-
suti. 

L O N D R E S , 2 
Teleg.ammajJe Pet frsbtygo çoticia 

qu^ a po'icia descolxriu uma con«pira-
;ão de tçivorÍ£'as paríl assassinar todos 
os alto^ ftinccionarios, devendo assassi-
nar prinjeiro os ministros e depois oa 
governadores. 

A policia prendeu immediatamente 
os cohspiradore* mais compromettidos. 

-^Telegramas dc Sacramento dizem 
Cimara Totou uma lei prohibin 

não naturalisados 
mais de cinco an-

ja se To-
ra m. 

Houve um crimc, urge que sc puna o 
criminoso 

! E 6 isto o que nós pedimos ao dr. se-
cretario da Justiça . 

| Secundamos o nppello da Comarca de 
Amparo, e perando que o actual geslor 

ida pasta da Justiça saiba agir com des-
i embaraço, punindo com o devido rigor 
I csL:a autoridade criminosa. 

do que extraugeiros 
possuam terras por 
nos. 

Essa lei visa especialmente os chins 
e japonezes. 

—O Dai/y Mail noticia um encontro 
de trens cm Otawa» do qual resultou a 
morte de doze pessoas. 

—O Times publica um tclegrammadc 
Nova York dizendo que em S. Fran-
cisco da Califórnia, cresce o desconten-
tamento popular contra o Mair c o ar-
cebispo catholico. 

B U E N O S A I R E S , 2 
Desencadeou-se sobre esta capital 

violento temporal. 
—Segue a bordo do Orion para o Rio 

de Janeiro, onde vae esperar o general 
Jülio Roca, o cputado Roca, o cav. I sino C do3 COÍrCa públicos 
I)e Manchi e suas esposas, o.̂  irmãos! . _Jtl<)1,, 
Ih-vedia Koldão, Kullino c o ciifcvrthelru 0 , , r o d i o 0 t l .rrcno situado na I 
1'elltifro. i- i . , i, 

- O sr. Iriffoyen deixou em seu tosta- 1 í a . , ' 1 u » ' l a - ^ c r ^ n c e , l t ° . . t t , ° . . . ? . r : 1 ' 
mento do/.c milhões d » juízos. 

| O dr. secretario do Interior pediu 
informai.r,es ao presidente da ('. ma-

j ra Municipal de Campinas so'ire a 
I delonga da adapta ;ão do prédio des-
| f inado no funccionnmer.to do «egun-
1 d'i g rupo escolar, pois se fór Ion;ra a 
, demora liaverá necessidade do serem 
'deaannexndas do tne.-mo grupo as 
escolas isoladas, em beneíirio do en-: 

M O X T K V i n F . o , 2 
O i.iiiiistro do Kxterior vas ofTerecer 

aciriinda feira um ba*iquete aos ofliciae^ ' 
do Tupy e do í '{<' Maio. 

CompareeerSo ao banquete represen- J 
tantes do corpo diplomático e prejiden- ; 
te da Cantara. 

— Nea!Ka-so esta. tarde a 

ur-(.'. 

l .upton, e que vae ser adquirido pelo 
I govi-rno do l 'stado, ú destinado á 
| listrada do I-fri- i .Surocabana e não 
1 para novas escolas, consoante foi no-
; ticiado. 

flores e amanliã realisar-se-i o ineelina 
e Uattle y 

No bairro do < 'ollegio, em A raça-
| riguama, foi notificada a epidemia 

batalha de ' d o sarampo. 

e-ii hoara dos srs. Villcman 
OrdoScz. 

S A N T I A G O , 2 
(Jueimon-sr o Colysru, 

parte destruído. 
qtte llcou em 

AH ARA 

C A S A B R A N C A , 2 
Causou grande contentamento a exo-

neração do delegado de policia Antônio 
Joaquim SanfAnua.—I lcdacção da Evo-
lução. 

Um numero victorioso o desta excel- | 
lente revista, que acaba de vencer o 
seu segundo anno dc existencia. 

O texto do n. 104, que temos sobre a 
mesa, está esfusiante dc irrve c com os : 

condimentos precisos para bem agradar 
os seus muitos leitores. Entre as char-
ges que illustram as suas oito paginas 
d istacam -sc as in tituladas ' t cn8'i ila ritti 
Murnululn e a Krpo8Í{^o tlr fflorm. 

Ao Uarjona as nossas felicitações pe-
los aunos do Arnrfh (pie cada vt'/. mais ' 
se noa apresenta interessante, aleyrc ' 
divertido. 

MOCOCA, 2 
Rin nome do commercio de ca f í (les-

ta praça, pedimos o auxilio desse jornal, 
para conseguir embarques dc café neita | O sr. José da Cunha Cabral, da casa 
•stação. Cunha Cabral & Comp., insere na sec-, 

A situação é desesperadora para os j ção competente desta folha uma do-
compradores e intermediários. | claração, para a qual chamamos a ut i 

tenção dos nossos leitores. Ha actualmcnte oitenta mil saccasctn 
deposito. 1'elo Centro Commcrcial, Joio 
Ferra:. 

Barbaridade 
A POLICIA 

D i l c g a d o 4 H e s p a n c a 

O jornal l ond r ino Dtt>hj Erprp ' 

• r> irisando publ ica um tc legratnma d o B u J a p e s t 
deputado r l e i i c i l 

Bc-riamento em 
jornal ista l l o w a r t h . ducl lo 

T T m a v l c t l m i t 
A Comnrra d? Amporo, em S":r ultimo 

numero, assim relata o canuiiialistno 
(la policia daquella eidart 
um infeliz preto que teve i infelicida- not i c iando q u e O 
de de cahir no desajrrado do d-jlc/ado I •.,! ,...^u.. .. . . . ltJKOVaK\ i c r iu dr. r ehx Pastana, que ali tem coui-
mcttido verdadeiras proesa-», sem ^cr 
chamado a contas pelo sr. dr. V.'d^hi-
gton í<uiz, ^ccretario da Justiça c Se-
gurança Publica: 

«Kstavamos n ís ante-hontem senta-
do. á nossa mesa de trabalho, quando 
pela porta nos entrou um preto alto, 
olhar vivo c quasi maltrapilho. 

—Venl.o pedir a e->tc jornal uma pro-
teção-disse-nos elle. 

abaixando a vor, com medo que 
alguém o ouvisse, continuou 

O Thoso i r o Fede ra l remetteu aos 
srs. N . M. Rothsc l i i ld ai ,d Sons, 
cm L o n d r e s d iversas catubiucs 110 
va lo r d o lbs. 97,808-18-8. 

O pjrupo anti-nlcool ico da f u m a r a 
dos Deputados , do Pariz , a p p r o v o u 
a proposta p ed indo a p roh ib i ção 
do f ab r i co o da vonda d o abs intho 
no terr i tór io da Uopubl i ca . 

— Ku sou o preto Joaqtiün, aqu 
a .. „ .1 _ . . - . . 

R t f o r o u m t c b g r a i n m a de L o n -
dres « juc o m in i s t r o das Co lon iza 
recccbu um despac l i o do 1'rctoria 
c o m m n n i c n n d o ter s ido o r^an i sado 
o Min is té r i o d o T r a n s v a a l sob a 
presidência d o genera l Bot l ia . 

Sob a pres idência do sr. genera l 
ousa A g u i a r , p r e f e i t o do Distr icto 

que o delegado de policia dista cidade: Federa l , reuniu-se l i ontem no Mu-
qtiasi matou a refladas, no largo da seu Co l l imerc iu l d o R i o do Jane iro 

^ , e t r , „ r r " i , r T a K , , r ' i n í l °?,r- a com missão or^anisadoru da < iran-que, alem de estxirrloado, estou juohi- , , 
liido de entrar nesta cidade, e eu tíese- l*.xp'isiçSo Urasi lc ira de liKJrt, 
jo saber se um cidadão que não com- • con t inuando 03 t rabalhos prepara-
metteii crime algum píde andar nsslm ' tor ios. 
acossado pela policia, como um bandi- { ^ ^ ^ 

A maioria du voto i na Camara Civ i l 
I do Tr ibunal de Justiea, em sc-s 10 do 
j hontem, deu ganho rio cansa 
' t i n t o f irma .T. Tag l iav ia k V. 

impor-
otr.p. na 

i - cção movida pela m srr t contra a 
; iirma Fratelli Martinoll i & Comp. 

A principio suppuzcmos*ter deante 
ilos olhos um maníaco, mas, depois, en-
cadeando as idéas, tembramo-iios com 
effeito, qu" tal facto havia se desenro-
lado ne-ita cidade, e do qual fóra pro-
togonista o dr. Felix Pastana, delega-
do de policia Quizçmos, portm ouvir A 8fi,lten<,M do hontem e n f i r m a a? 
da própria victuna a narração 'da doto- , i „ . . , ' , , , . 
rosa e perversa oceorrenoií, que .qui d U M . ^ " e d ü n t e j de primeira o «o-
reproduzimos aoí nossos' leitores. çunda instancia, na* (piaes a f i r m a 

líisse-nos o preto qne ha ineres atraz J' r.itolil, MartinelU <t Comp. tinha 
estava elle na venda de Autoni( 
nello, matando o bicho coin o seu 
pnnheiro Marciano de tal, ex-soldado 
da policia, quando ali app^recetl subi-
tamente a ordenança do delegado de 
policia, que começou a instar para que 
o preto Joaquim lhe offerecesse também 
r.m matrl-bicho. t 'omo elle se recusasse 
a attendel-o, foi togo tratado por vaga. 
bundo e desordeiro* 

— VajaOunlo , áío—respondeu Joa-

Ui, MartinelU Jt C w n p . 
> chi- ' ido condemnada a pagar a .1. Taglia-
u com- ( via it Comp. a quantia de duzentos 

contos. 
Sustentou as razões da parto v< nce-

dora o illustre jurisconsuU i dr. CoriíC-
lheiro >1. Duarte do Azevedo. 

1 2 . - ] te 

O jn imun icam nos os srs. Huben 
Guimarães A C'., únicos representan-
tes da Companhia de Loterias JS'a 

. M o f f y - m S r l i i i 
7>o correspondente, em Vs. 
Falleçeu no hospital da Santa c . i 

o pedreiro Jo.ão ^inho, em con '.q i-n 
••i.t di*. ferimentos graves recebi.-

poH( ia, ao ser preso por ébrio. Kstc í 
cto produziu funda impressão e de je r-
tou intensa indignação contra as p1 1 , > 
qiK; a>s'::n procederam. 

Kstava ausente o sr. dr. Acri- :o 
Gama, correcto delegado de 
cia, que, ao chegar e informando- . 
Jo facto, maudeju inconliiicnli proceder 
a corpo de delicto no offendido e abriu 
rigoroso inquérito, cm que apurou a res-
ponsabilidade dc um dos moldados q: • 
fizeram a prisão, contra o qual j.í ; -
quereu prisão preventiva. 

Tem sido muito elogiada a altitude 
ener^ica e correcti«sima do sr. dr. Acri-
sio (iauia nessa gravíssima occorrcn-
cia. 

O degradante - _v tema de fa/cr pr! " > 
a refle e a pancadaria, contra o «;• 
se tem feito sentir por muitas veze-
intervenção bcneíica do illustre dr. j i r 
dt: Direito <la comarca, levando a j ;: 
os soldados que ferem os presos, j> ,r 
mais imperceptíveis que sejam ai of-
fensas, precisa ser desterrado para • ra-
pre e parece que o sr. dr. AcrUiu íju-
ma vae prestar esse relevante sei", i; > :i 
civilisação mogy-miriana. 

l lm dos maiores serviços pre-hvJ 
pelo sr. Cardoso cie Almeida como c!-. 
f • dc policia de S. Paulo —foi, sem du-
vida, o de civilisar o policiamento, ti -
armando a policia e acabando cuin 
pancadas cm r 'aisfon ia» 

Mas está custando a checar ao in' *• 
rior do Estado a condcmn ição do 
barismo policial. Seja c-. >c um d'»s j- -
inciros t rviços da cxcellente ii 'i 
ção ria policia de carreira c do M , -
mirim o exemplo da bem-iifa r-
contra o revoltante uso de «.:.-»]'.ir 
presos, 6 o que sinceramente i!t -,' j -, 

Mas sou o primeiro a ivc n!i. •.' a 
grande difficuldade dessa tarefa. Será 
preciso talvez desceutralisar o c-mju-
mento das praças, d indo ess.i -Wav-
ção aos respectivo* dele^adc^. Sóasji*"" 
o policiamento deixará dc ser feito p r 
homens boçaes, inaccessiveis á deli i-
desa devida a todos, mesmo áqttelle <; 
tem a desgraça de transgredir a lei z 
incorrer ein prisão. 

K ' principalmente pela or^ani 
policial que se conhece o j^rau de 
lisação de um povo. Na policia despo-
voa civilisados o prestigio da au' r. l i-
de vale mais do que a coacção. A po-
licia, em ultima analysc, f>ii institui'! i 
para fazer respeitar a força do di: -: > 
contra o direito da força e só nu, • 
vos barbaros 6 <jue cila antepêc •> i • 
rei to da força á força do direito. 

Uma das condições que d--vem s ' 
observadas á risca no alistamento •].••> 
soldados—6 a de não admittir aa i .» 
betos na Força Publica. 

Mas não basta isso, muitos outro- r • 
quisítos são necessários para poder <. a 
seguir uma policia civilisada. 

Ahi está um assumpto que o -r <"1". 
Washington Luiz deve estudar - i ; 
to cuidado, afim de pôr a poli i • > 
Estado á altura da civilisação pa 

— l ia dias o sr. Domingos Cara 
representante da firma Irmãos Kc'. , 
des.-,a capital, quiz cobrar, á força, d j 
sr. Francisco Agreteli, estimado • • -
te aqui residente, proprietário da . -
fdiataria Moderna, a quantia de ti r 
to e tanto, que diz ser o me^íiio 
dor áquella firma. 

Apoderou-se da cllave do esta!, '.• -
mento e fez retirar todas as peças ' • 
fasendas, roupas eic. e deu a gua '-r 
ao sr. Alexandre Rici, também pio; . 
t;̂ trio de uma alfaiataria aqui. 
r rancisco AgrctcU levou o facto 
conhecimento do nicritissimo dr. j -
de direito, propondo acção íle pre 
eomitiatorio e vae mover aoçáo d<- [ • 
das e dantno» contra aquell i firma. 

yue idea estaria fa..e?ido da civil • •• 
ção mogy-minaua atjuelle *=r. Carr.-
quando tentou esse re .urso de pagau 
to, aoida não conhecido ne-.ta ' ido 

A r n r a q u a r A 
Do correspondente, cm 1 : 
Sabemos que o sr. H nto de <'<v 

go Barros, conta. !or d i Cou.; 
A raraquara, de accordo c rn oio o 
funccionario d'esta via f rr<»a. ' 
tratando de orgauisar um rluü 
perativo egual ao que a ( ou . -
Paulista tem em São Cai i js c C av 
nas. 

A id»?a 6 boa e bons os 
com que contam para levar a 
essa associação. 

Kesta apenas que os pugnado-

tão nobre causa não esmoreçam -
balhem para tornal-a uma reaü i ' 

Muito esperamos do .sr. liar.' * 
do de esperar que brevemente < -
pregados daquella estrada cj:í ;u 
mais esse melhoramento. 

— Domingo passado, c< rn : '.. 
concorrência de soei >s, r. ali o 
uma sessão do Club Athl-ftc ) A • 11 
misc, qtte tinha por fim chegar 
accordo com os portadores de en' r.t 
permanentes, para qi-e estes desi-' 
sem dos direitos que tinhaei, ov 
se realisarem mate ha entre i '»•> i-
tras cidades, no nos^o 

K . . . as.->im aconteceu, ;t'i*> ;n 
pouco de diplomacia. 

— A bibliotheca do Clnh .! 
j?.", ha pouco reorganisa l«í, v 
ginento devido ás dadivas q.;« lhe t 
feito diversos cavalheiros. 

Já conta presentemente para nt -
500 volumes de acicncias, arto, 1<: 
etc. 

—Segundo nos informaram, o revi: 
padre Antonio Cesarino vigário de 
parochia, pretende festejar > ilerine® 
te a Semana Santa ne.->ta cidade. 

Bòa idéa, que do fundo da alma 
provamos, pois ao xueuos as^m ív-r 
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gmis «lias, Buhlremoa da monotonia que 
ufitti reina 

_ A data nieinoratlva de 24 de Feve-
reiro, uio pasmou desapercebida entre 

Tivemos musica, fuguetorio, liailcs, e 
111.1b folguedos próprio» dessas datas. 

A ' tardo duus bandas niusicae» ac dei-
xaram ouvir no coreto do jardim, sendo 
c urine a concorrência áqtiolle logradol-
io publico. 

He ipiando cm vez, einfitn, a edilida-
dc nus minioscia com umas festiniiaa as-
vim, pattas atinai coiu os dlnheiros dos 
conliibuiutes. 

Dc todos o» males csb; i o i>eor en-
tretanto. 

O lar do sr. Josí Maria Paixão es-
!.', cm festas pelo fjrato motivo de sua 
fi.ma esposa ter dailo a lua uui bem 
crescido pimpollio. . 

I 'arabe-us. 
O.I„nial ilr Xoücias fax cmpcnlio em 

tlc»e. l,i if o humilde correspondente des-
t.is liulms, ipte não tem outra coisa em 
n :.'. (pie não seja o bem de nossa so-
ciedade. 

Aconselhamos ao rcdactor desse jor-
nal ipic mude de rumo e deixe de ser 
ii: '., !icioso, po:s cm nossas corrcspon-
llci.ci.is só nlosanio. verdades que estão 

publico domini' 
• -Xcstes tempos hi< uiloa andam ulcr-

t.; < s amigos do alheio. 
Rosa e Zcferitia, creada da arabe 

I^rv.via Antoniu, com loja de fazendas 
„• rua 2, arai!çou cm 2nn$000 cl.i patroa, 
1 facto foi levado ao conhecimento do 
;!r. delegado de policia que, precedendo 
r i ma busca cm casa da meliante, eu 
, <iitrou ainda 1345000 em dinheiro, < 
i .o CMiseijueneia trancaliou Rosa no 

I ( u i i c t l n ! t i ; ; n 
/'o correspondente, em Ví~: 
A e •--.üeiite companhia úo npplaudi-

üj ;. '.oi' Francisco Santos tem dado, 
i ,,i:i <;-•..:. rogailarc-*, os seus últimos cs-
jicc!ai tllos. 

l i ai;', levados íi sesua com ^rnnilc 
su< " ••'• peças francesas Zasi e /.«-
garlUa 

Taiiii' :il primeira como na segunda, 
nirr o- í: í rance» applausos a sra. Maria 

t ,. • « que, depois de haver desap-
parecido do palco por mais de vinte 
dias, tendo estado enferma, reapparc-
c .1 1 -•:,i dispo-ta, trabalhando nessas 
peças com mais gosto e arte. 

M.ai.i de Castro é ainda muito mo 
t, não obstante, já tem muito mérito 
urtisti . 

Fur.'., por certo, uma carreira invejá-
vel, l ' o . s i n i a no palco, se conti-
i, ..,• ;. traUiJiar sempre com o gosto 
, i itestado. K depois tem to-
(Í. ..O ] .•: '.. ados necessários a uma artis-
ta:í o. ate, elegante, bonita, c tem 
uni; mau ira admirável dòse couduxir em 
>,- na, <i . torna desde logo s\uipathi-

A çotnp. 
dilli, 2-pí' 

:;!i'.i .«-.cg-»esabbado para Itú 
uir.a boa temperada, para 

Ua 
1 .. a a-.i esl/i annunciada a tra-

: ' i 1 :: riqueza, cm 3 aetos, original do 
;íii• ''iuio :or Maroellino Mesquita 

Por Supre ihi, c lambem a comedia cru 
ra a-:'.u — A noivai• a anua. 
Y.ti-n. e.spcctaculo c cm bcncfício da 

tio inc7, de Maria. 
-De j a- • . ^ c j or c:-ta cidade, com 

ic.-Aiiio ra.\in:'» onde s»e acha enfermo 
«eu clisiincto amifo c collcga dr. Vir-
!:o de Kc/.endc, c 'eve nesta cidade o 

r. (Ir. João Teixeira, conceituado c il-
sirado clinic , residente cm Ubcra-

»a. 
ovn 1 i\iiiiaiiatiienle 

— s e a>"ha ti ta '-idade o sr. dr. 
!'< ',;<> iiarr>. , di^tio in-p -ctor Satiitnrio 
ipie, a chamado d > dr. d ;rcctor do Ser-
viço Ssanitariu, havia i-^uido para a ca-
j'ital c uali )i. r«i Tnuhu - , ctu commia-
»: . da iíi;*.j• * • -1' ria : jiii.aria. 

Sc üinlt telegiammas aqui recebi-
do . de Faxina, rucliiorou con^ideravel-
» • -••!" o t^ado do di^tineto clinico dr. 

d K'c:.'.-«de, que era gravis-i-
mu. 

í. '..! noticia causou nesta cidade opti-
n,a i!i']ire;.-â". pois o seu estado melin-
droso cie doença tinha impressionado e 
< nt!: u cido a população, que. o estima 
ijiiir.cii-o, pc!«.s relevantes serviços que 

:i t'.*ni pre lado á pobresa c pelas 
M...H belia . qr.alidades, que o tornam cs-
tinu;d'i <!e toe! . s. 

— a g o r a ainda não foi nomeado 
o • /;«' '• r federal desta cidade. 

I'a>:' m quatro menes que o nome do 
KuLstituto foi indicado, e até hoje nada 
de nomearão. 

ICs:-.e fuct j e.-̂ tá causando seria ettra-
nhc:.a c muito prejuiso oommer» 

Quat «erá a rasSo de tal demora ? 
Berá porque o candidato ao logar nfio 

6 mineiro ? 
Aqui fica a reclamação. 
— A policia abriu inquérito a respeito 

dum facto que aconteceu ha 14 dias, 
mais ou menos. 

Um negociante italiano, mais ou me-
nos arranjado, tendo encontrado um 
menino cm brincadeira pouco moral 
com a sua filha, cascou-lhe umas ben-
galadAH. O pequeno fugiu, correndo em 
direcçâo & cadea. Nessa occa dão dizem 
que foi ouvido um tiro, assegurando o 
menino, na policia, ter sido desfechado 
pelo negociante. 

Parece, ao que nos affirmam, que de 
tal inquérito nada se induzirá para 
prova dum delicio. 

O facto deu-se ás fi horas da noite, 
numa rua a essa hora deserta. Accrcsce 
ainda que não ha prova alguma : o auto 
de corpo de delicto não fo i feito na 
occasião, não ha testemunhas, c as de-
clarações do pequeno só quatro dias 
depois foram tomadas. 

Se o inquérito fo i aberto, foi porque 
d população começou a commentar 
facto desfavorável mente para a policia, 

Nada mais dizemos. 
Aguardamos o rcsullads do inquérito, 

convencidos, entretanto, de que nada 
licará apurado, de que nada aconte 
cerá ao rico commerciante italiano. 

—Já chegou dc Ytii o sr. dr. Gabriel 
Gomide, que havia ido áquclla cidade 
alim de, com outros juizes deste distri-
cto eleitoral, proceder a apuração das 
eleições, cm 1.° escrutínio, ultimamente 
realisadas. 

- Foi nomeado secretario da Ksco-
la Complementar desta cidade o sr. 
Antonio Vieira de Moraes Júnior, irmão 
tio sr. Juvenal V . de Moraes,que deixou 
o logar, e filho do coronel Vieira de 
Moraes, chefe político, membro do dirc 
ctorio local, vereador municipal c abas 
tado iazemJeiro nes e muuicipio. 

Ao nomeado, os nossos parabéns c ao 
sr. Pedro Voss, director da Rscola Com-
plementar, os nossos cumprimentos pela 
nomeação de tão intelligente e distineto 
auxiliar, que muitas attenções merece 
por ser íillio de quem <?... 

luda ha quem diga que protccçáo na-
da va l e . . . 

C o n e l i n s 
Do correspondente, nu 1' 
Hontcni, pelas trez hora da tarde 

desabou forte temporal sobre esta po-
voação. 

Km cordas grossas, a principio, co-
meçou a caliir a chuva, que se prolon-
gou ab? seis horas da tarde» prejudican-
do a parte baixa de Conchas. 

Caliiram nos arredores muitas faís-
cas electricas. Uma carroça, que atra-
vessava a via-ferrea, nesta povoação 
perdeu um dos animaes, que cahiu ful-
minado por uma faisca; o outro sahiti 
p ia rua afora, numa desapoderada car-
reira. O conductor do vehiculo soffreu 
apenas grande susto. 

A ' hora cm que rabisco estas notas, 
estão abertas as torneiras do céo, cho-
vendo torrencial mente. 

Da casa do negociante sr. Gorga, va-
rias pessoas atiram agua, aos baldes, 
para a rua. Devido a prestesa com que 
está sendo soccorrido, 6 provável qtie 
não soffra grande prejuiso. 

íV galeria da rua dr. Mariatio foi im-
potente para escoar toda a agua das 
chuvas, ficando logo obslraida pela 
grande quantidade de lódo. 

O sr. Gustavo Pacheco, fiscal muni-
cipal, e seu auxiliar, trabalham para a 
dcsobstrucção da galeria. 

Para que se acabem de vez cs eter-
nos concertos, a Camara Municipal de 
T ie tê deve, para evitar também os ma-
les futuros, construir uma nova galeria 
que sirva, tão sómcntc para o escoamen-
to das aguas que vêm do pasto da viu-
va de IIc*cüdoro de Camargo; porque só 
o volume dessas agitas, na estação chu-
vosa, b'rma um corrego. A nova gale-
ria não deverá correr longitudinalmen-
te á rua, porém transversalmente. As-
-im teremos uma despesa única, mas o 
resultado será compensador. 

— A ' ultima hora, sabemos que os ne-
gociantes srs. Jorge /iaccharias e Pas-
coal Baronc também soflreram prejui-
sos com as chuvas. 

•sê ue no proximn dia para o 
Iíio de Janeiro o nr. dr. Campos Ha!-
le.-', que nti vno aguardar chegada 
do general Julio Itoca, ex-presidente 
da Rcpublica Argentina. 

Fulleceu era Nova-York o sr. Wil-
liam Welch, decano da maço nu ria 
üortç americana. 

C a r n e t d o d i a 
8. Hemetcrio. 

1S47 — A povoação de No-su Se 
da Piedade de Sorocaba tí eleva 
freyuezia. 

iihora 
elevada a 

AN-N-TVKUSAHIOrt 
Faíem anuos hoje: 
O sr. en^enhriro Ueofredo Santos. 
—O sr. «iastãíT Kodri>;i es da Silva. 
— D. Juditli J-ereira Selireiner, esposa 

do sr. (itistavo Marceliuo. Bchreiiier.-
- 1>. Maria Jaíiuaria Corrêa, esposa 

do sr. Manoel Jos1.' t.'onva. 
—D. Amélia de Oliveira Campos, es-

posa do sr. Abelardo Soares Flores de 
Camp js. 

—O dr. Bernardo de Campos, advo-
gado do nosso fóro. 

—O sr. coinmcndador Rodrigues Soa-
res. 

—O sr. Manoel Gomes da Silva San-
tos. 

—O sr. Artliur Carvalho Pimentel. 
—D sr. Paulino do Andrade, 

1)1Ví:RSCE8 
Stmt'Aima— Matiuft— Tfnípfraiiçti, 'V-

gabeft J: ' 'uiiiy..— A' nottc, lloUl io íifre 
ctrtit <Ui. 

J\i';/ihniHia—JI ria:wio (Min Sj.om, em 
lUaliii'' e ii noite. 

Muitlin-Hmine — M<tlincr dedicada ís 
criança . e á noite, funcçâo variada. 

Jocí: • i Club—Grandea corridas. 
I\tr<liie Ailtarctica—Musicas e <liver-

sões. 
.htnUiu chi Lu:—Concerto pela banda 

policial. 

í!. Lticio. 

1893 — 5.000 pessoas reunem-s-.' no 
largo S. Francisco pedindo a convoca-
ção do Congresso. 

ANNIYRPSAFIOS 
Fazem annos : 
A senhorita Marictta Guimarães, fi-

lha do dr. Artliur Guimarães, advoga-
do do nos-o fõro. 

— A senhorita Latira da Conceição 
Freitas. 

MISSAS 
A ' s H horas, na ejjreja do Seminário, 

missa tio . 3 0 . d i a por alma do dr 
Theopliilo F . de Paula. 

divkr.SÕKS 
Hanl Aiuta—O Aí/imco. 
foli/l/irama — 11 riaggio <h!l-i ipoia-
Muutili Roínje — Funcção variado. 

O sr. dr. Ruy Barbosa accoiton o 
convilo do governo pura rcprcsfiitar 
0 Brasil no Cougrcuto da Paz cm 
Jfaya, tlevemlo partir a D dc Abril 
proximo, 110 incetao vapor em que 
seguirá o etnador Antonio Azeredo. 

A requerimento do dr. límilio ( .e 
ta e outros ndvogados do Taubati-, o 
juiz do direito da coniaica noai.dou 
inserir no protocollo das audiências 
um voto do louvor aos presidentes 
do S. Paulo, Minas e Rio, commomo 
rando aseim o primeiro nnnivertario 
da as.sigt.atura do Convênio para a 
valorisat;í!o do café, colebrado naqt.tilu 
cidade. 

A multa imposta á Comp.,nbia Do-
cas do Santos, pel j governo, foi r..o• 
tivnda por denuucina recobidas de 
varias casas comnierciae». 

Por e?r-a.i donuncia.-t o sr. minií-tro 
da Fazenda verificou a cxUtenciu - c 
aecórdoK ou ajustes feitos com vários 
negociantes sob a denominação do 
Comentos, som autorisação ou couliç-
cimento do governo, is»o cm contra-
venção c-.ra o que eiitabeie -em o f; 

do 
art. 1." do Decreto n. 1.7-H>. 

do i:5de Outubro do 18»il) e a cluv 
sula 5.a do Decreto n. O.tiTH, dc 12 
de Junho do 1S88, oom as alterações 
do Decreto n. 1.072, do .r> de Outu-
1 r j de 1892, 

Alguns capitalista* italianos pre-
tendem fun-lar nesta praça um esta-
belecimento bancário, com o capital 
de 2.500 contos. 

jO sr. dr. Antonio Prado, prefeito 
municipal, offtcion hdhtom rt. Oninnra 
Municipal , podindo mozes do li-
cença, por ter do par t i r para a Europa 
na próxima quinzena do mcz cor-
rente. 

Prestou lionloin compromisao o 
assumiu o o.vciticio <lo cargo do 
deleptdo do policia do ÍS. .los( 
d.B Campos o baehflrcl Ciulo.j lío-

da Vaseoacellos. 

O dr. Cí.lombo de Almeida o Pa-
dre Zucharins Fidia foram lio-
tm-adij-i iuEpcctores l i terár ios de Ja-
liú o do Pixajú. 

I!e?poudendo a reparos feitos por 
cert is orgams da imprensa, o jornal 

.porteno J.a Xacion, diz quo os ar-
gentinos devem apreciar os festejos 
da recepção ao general Roca, no Rio 
du Janeiro, pelos sentimentos quo os 
inspiraram o não conforme a sita ti-
li ai,.": o partidari». 

Vir:-, o o dr. Campos uSulIrs agora, 
a Bu-.-ncaiAi.es « ou argentinos não 
to prc( .ctipariam cm averiguar sc 
( lie pertença á situação política mi 
litaiite. .Saudariam do mesmo modo 
o brasileiro (iminente entendendo que 
assim somento rendiam uma home-
nagem de confraternidade ao povo 
aiiiigo e irmã". 

Accrcscentn La AVÍon que prc.-eru-
tar o alcance dessa consagração, coi.i 
distincçôes de política milit-mto, se-
ria o mesmo que deslusírnr a nobre 
íidalguiu quo ao caso empresta o : eu 
melhor significado,^ 

E c s p s d s s • v l a j a a t o s 

Kstão na capital 1 
—O sr. tenente-coronel Luiz (lonza-

ga Na poso, colbctor fwler.il e estadual 
cm S. Bento dc Üapucahy. 

- - O sr. coronel Theopliilo Oiinüio dc 
Arruda. 

—(J dr. Oiliou Drumoail, clinico no 
Rio. 

Para Poços de Caldas c acompanha-
do de sua esposa c filhos segue amanhã 
o sr. Marcrllino de Carvalho, coumicr-
eiante cm nossa p r j j a . 

—Voltou para o Kio das Pedras o dr. 
Da vi d ülumbtrg. 

— Regressa amanhã para o Avaré o 
-r. corouel Kdmntido Trench. 

— Segue para San'os, or de, acompa-
nhado de sua iam lia, embarcará no 
Aruguai/ni destiuand >-sc ás republicas<1 • 
Praia, o sr. coronel I.udgero dc C.i.,tro, 
escrivão do 2! off iclo desta capital. 

—Chegou a e.-ta capita', depois de 
longa aoá F.stados do n >:-ie, o 
sr. J- A . Alves Ylanna. 

— Regres, ou do' Rio o dr. T^rav.r': c>» 
de Castro Júnior; advogado do no. o 
fóro. 

I - Z ' o c r o l o s ' i a 
Fnlleoeu liontem n^sta capital o tne-

nino Antonio, filho do t>r. Annibal 1'aes 
dc. Danos. 

O enterro, que foi bastante concorri-
do, re.'tlisotj-.se hont-. m mestiio, án 3 
horas da tarde, tendo ^aliitlo da rua 
l/lorcucio de Abreu n. 10. 

— l^allcceu liontcui, 2 horas da 
tarde, a senhorita Alice de Almeida, 
diplomada pela nò -̂sa Kscolu de klur-
macia, e cunhada do dr. de 
Freitas, advog-a<!o do no»so foro. 

C) enterro j j. s» lioje, A» 4 horas 
da tPide; saliiuao o fe etso da rua Klo-
renclo de Abreu n. C3, jiara o cemité-
rio da Consolação,, 

Falleceram inai» : 
— I%m Casa Branca, o capitáo 

Francisco da Sítva, commandante da 
3egunda companhia do batalhão, 
destacada naquella cidade. 

— Km Campinari, d. Vicentina Salles. 
—Em Rio Claro, © sr. Antonio <Jo-

mes Botelho. 
—Em Piracicaba, o sr. Francisco Al-

ves Bonilha. 
—Km Atibaia, d. Marta Jo.s<5 dc Mo-

raes Cunha, 
—Km Aracaju, Sergipe, o padre Coti-

statitino Kraudão. 
— Km Monte Alegre, o venerando co-

roncl Antonio Fernandes Villela de An-
drade, fasctidoiro, que co«.!.ava 94 a:i-
no». 

fBÊBSSã 

a bofetadas o pórtúgaez Cuitodlo 
Alfredo Pereira. 

A m b o s f o ram preso» cm f lagran-
te, sendo Marccati recolhido uo xtf 
d 10/ o CtiBlodio, dopoia do m e d i t a ' 
do, posto mn libertlado. 

O dr. Honor io l . iboro veri f icou 2 
fer imentos, sendo um nu região 
f ronta l o outro na região occi|iilu! 
do l ido direito. 

PROLTSSADOS -1'-oraiii processados pelo 
1? subdeleií-ido da 1 í cir'uoiseripção ( 
jítlo 1.° delopado, o.s indivíduos Prau-
cir-eo l.rvI, l.oureuço Bcrtole, João Ml! ' 
lins, Miguel Ruig, J^^é Kusa Silva, 
João Kolo, João Mache, Pelici Celini, 
João \'li:ent'>, .Man.id Navarro, Uani. l 
Viol i, Henedicta Teresa (te Jesus, \'a-
lentim Cosia, Jojw5 Maria, Antonio de 
Almeida, .1" V: Kernaiul 's, Manoel I'a-
ria, M: ri o Sandel, Manoel Rodri^e.. 
Antonio da ('osta, Mario Antonio de 
Oliveira, 1.-1i i <,'ie.-ateltii e Vetiaueio de 
Alni-i(ia todos incursos no artigo .-.-j-J 
do i'odi}ío Penal, 

Kos—Hí.-ntein, nas ruas fllv-
iro 1. • . Antônio e Tra-

vessa do (ruartcl, na occasião em i•. • 
p.ou-.oviavi desorden.-,, ii j 

To:-rj!;r,: 

cerio, itri 

iies, ( u,i('í t>, (Juelroz 
(ialdiiia Mai i.i de Jee. 

Tell( ^ I 'r [(!•» 

í Ni-RH cafiw)c.-|»(. • rfontem. na rea 
Voluntários da Patrla, (-s carroceiros 
Manoel Cuiiçalves T.tn.^io e 'i'' '-, 1-*' r-
r:tildes por motivos futeis de-uvicruri-
se, »ggredindo-se mutuameute, trocande 
cabeçadas e por.ta-pés, 

(11 vaUniffl for.nn presos e coi-.du 
dos á prc cnça do sr .losé dos Santo-
C.i-tro, Mibdele-' .d'> de Sa!lt'Anns, (p;-
os mandou recolher ao respectivo xa< 
d re/. 

viomiscia—Sob pretexto do dai-
caeti ao jopo do bicho estão pol-
uiu a exercer pequenas o irritantes 
vindietns. Ao puseo que, para os 
p,fundes e repun-naules orimes se 
dose.-.volvo criminosa benovolcnciti, 
para a repressão do vicios quo 
pedem apenas medidas preserva-
tiva?, víio-ho lojjo ííh da cabo, de-
monstrando tudo, menos a obser-
vância regular dos preceitos lcRaes. 

A ' rua da Coucordia n.° 150 mo-
ra um pobre homern, lavrador, (|uo 
vivo oxclusivamonto da sua profis-
são. Pois bonteni, á I 1|- horas da 
tarde, o subdolcgado uo Hraü, acom-
panhado dum Hocreta, duas praçus 
o ura cnbo da repartição dc liu-
niij,'ração, invadio essa casa, j>ren 
deu c-:5ü lioraem o cucarcerou-o até 
lis 4 horas da tarde, quando a sua 
mulher oppareceu [itira soltul-o, pa-
gando a multa creada para os que I ordem itn dr. Th-.-.»p!i;!.> N->t.r< s.i. 
exercem o j o g o ( lo bicl io. delegado, o . de ordeiros Classe :> 

A victima des=iii violência cha 
ina-se Joflo Albnuo Pinto e do tal 
jogo parece quo entende tanto co-
mo nós do fazer agulhas. 

PlITSÃO II ESPANCAMENTO—O III 
feres Pires, ante-hoiitcu), a 1 hora 
da madrugada, prendeu e espancou 
a Miguel de Alexandre, morador ú 
rua do ! lyppodromo, ti. 1] não 
fcatisíeitô com isso—disso noa o in 
fclix—, conscrvou'o preso durante 
24 horas. 

Admittindo que a prisão tivesso 
causa legitima, como explicar o cs-

pnueauientoV Tomamos a liljerdnde 
do chumtir n preciosíssima attenção 
do sr. dr. chefe da Segurança Pu 
bliea paru o procedimento irregular 
desse ofíicial. 

roB causa m> .rooo—Jíontem, rts 
5 lioras <]a tarde, no Tutuapt'-, di-
vertiam-se jogando unia partida 
do siopn, os italianos líogerio do 
tal o Feüee N; poletano. Assistia ao 
jogo, sentado ao la lo deste ultimo, 
um outro italiano do nomo l!enc-
dicto Pissan clle. Felice Napoletauo 
comc-çou então a perder para o 
seu companheiro e, attribuindo a 
sua infelicidade ao* p'n Jiios de 
Pissanielii, in'imou-o a quo se re-
tirasse dali; e como não fos?c at-
tendido, cnft:reccu-. e gri)-;/tiii'ra)nto 
u Pi.-auuielle que, reagindo, levou 
um ponta pé no ventre e foi posto 
f«ira da sala. 

13enedicto Pissanielii foi condu1 

zi-lo ii Policia Central afim dc ser 
examina-lo pelo mcdico-legista dr. 
Ilonorio Libero que, verificou uma 
c ehymose no IJ.iíxo ventre do lado 
esquerdo. 

O aggrccsor conseguiu escapar. 
Tomou ronhecim -nto do íaeto o 

•J.o iubdelc-gado da 1." dcleçatia. ' 

mci.tas—Forarn multados pelo 
I " giiuilelegado da í>." dolcgacin, 
os carroceiros Manoel Josi'- Diogo 
o Affonso Aluar . im, por infracção 
(!e posturas municipacs. 

O D ; r i £ â v e i Militar P Á T R I A » através das camadas brumosns ila ntmo j litra 

A ckess Io — O negociante Vi-
cente .Saes, estabelecido ú Avenida 
Ktngel r> sta;ia, esquina da rua S. 
Caetano, foi lia dias rouba-lo pelo 
pintor Luiz Fravata, cm uma lata 
da phosphoros e 1 õOjOOO cm di-
nheiro. 

O negociante comrnunicou o fa-
cto á i")' deltpacia qu^ temou pro' 
videiit ia, aí.m de capturar o ga-
tuno. 

Hontem, pela manhã, coincidiu 
Fravaía pasmr por aqut lla rua, tal 
vez já esquecido que houvisíe pra-
ticado o delicto. Ao passar pelo 
estabelecimento ds \ ietnte, foi vis 

í to por aquelle que, tem perda de 
tempo, ee muniu da um cacc-te i-

I vciu j ata n rua, afim du justar con-
tas com o gatuno. Acto continuo 

ípespegou rijos cacetadas na ca-
j beça de Fravata, quo cahiu por 
t rra. 

I O gr.ar la rondantu conseguiu 
• picnder o ne^ j. iante aggre sor «• 
' lend o á presença do sr. J." eub' 
delegado da 5.» delegacia quo, de-
pois dc ouvll o, o recolheu ao xa-
drez. 

O pintor Fravata foi levado ú 
policia Central, alim de ser medica-
do. O medico legista, dr. Ilonorio 
Libero, verificou no paciente trez 
ferimentos no alt i da ci»boçn, feri-
mentos esses que foram considera-
dos graves. 

ui-ioA—Hontem, mais ou menos 
ás '.t horas da noite, no largo do 
Thcsoiro, Marceau Egalan aggrcdiu 

T.ticiii ! -sa>,t'anna —A Companhia 
Christiano levou hontem á se.-na, r, .-
se tbeatro, o conh eido rítuih-rillt; dc 
Jorge Feydeau—O Botei do Litrt Cam-
bio, traducção (le ICduardo Carriijo. 

KA'Ctisado di/( i- que o ciHvra;.i/i - if; 10 
oantleviUe, de principio a Pm, desper-
tou desopilantes gargalhadas. 

l*eça repre- cat.ida pii |/.r : - ; 
companhias, o Hotel Ho f.tVrr Cambio 6 
senipro um bom chama-.-i/, de c ncu-re-n-
cia. CJ e.-pertaciiio c I i o n t . - m apr-ar 

o, não teve a a- --to ia qm i ra 
de esperar. 

O-i urtista-;, e:-i {^erul, f..:-.im r. : ' 
applaudidos. 

--A llllllll • *a:a o para. 1l'." - (1..: -. r oe-
ctactih : em nuíliit . e. m a 
ça ingle/a j.ai: t, /; /íõo/ 
c , á noite, n li .d .!•, / 

Utet Maneou e por e f motivo a i » 
tomará parte na corrida de liojc. 

Rentiu-se bastante dos tendões o ca-
vallo I/rrr il, naturaluionte não correr! 
hoje, 

)sa t>. 
<1: ' 

O sr. vou Si lieliug pr.-tcud.- aóqui. 
rir por 1IDUU-OOU „ eav.iUo in-'.,; sa-
Irllilr, do Sttid liclem. 

cavallo Tiin'ir,i/,-, in-.e-rii»' . : . pa-
reô Iwprcnia, estarti á venda antes d« 
corrida, por II.̂ OOSOOU. 

I'-' KJ-J'-n.\r,T-
Cainpvomilo íi-' lltUt 

t,lC.\ I- M I.IstA 
No dia ') i!o (-.irrente hav,*iá unia 

reunião da l.ifia 1'aulis ta, par i tomar 
conlieciuieiito do r.-lpieritnento .! j i;lnb 
internacional, de Santos, que pede a 
sua inscripção na /, itn; a -ini como tra -

t.il* lie "litro-, as- • i í'. | . , it̂ j 
campt-onato e anoo. 

HEPAHTiGÜPÜBLIGAS 
S e r r o t a r i a cio 

O »r , secretario ;>< diu pr< ri lc - ia» 
<to ficcn- ario uiluia. no « jiltdo 
de ser designado ;í:ii prot; i«*,i;í 1 para 
demarcar c estaqut r >, terreno \ - rten-
ci nte .10 prédio otide i:;:i :;t o Se-
miuario da^ ICducatidaa. 

A's • amara-. ;n*.!n-ij-.a. , dc Anp,aro e 
8 , Car l » . '!<» Piulml foram «n ' . ;.is 
facturas de matéria!, afim d.- serem or-
ganizado s regularmente o.s pedidos fei-
to» por profcüsores doà respectivo* ma-
nicipio s. 

O sr. serrd.-trio d"'lar-,,; C;.:nara 
Municipal Santo Antoui ú 1 Ale-
gria que não po.^'. 1 tuar a no-
meação interina proposta. vh»to üão ser 
diplomado o proí<-— ,-.r de -e 'rata. 

Devido ao appareciment » de «n 
.sarampo, diminuiu a freijtiftiçhj 1! • ,-Ju-
mno» <'-i escola d , bairro d • 1 legio, 
cm Ara^ari^uama. 

Foi traiiíviuittida á Camara U pai 
tV r- r " r-;r para 1 - . r i t «í-^ lda 
consi< :ração, n i . pia -' . •.:; '. - em 
que o promotor publico daquctla co-
inarca reclama contra o fa«ji.-» de exis-
tir ali um ce mi te ri o onde ŝkc-tii en-
terramento* «em ekigir a ccrUdão do 
registo civil, 

AC!Í::!II r.»\\ta -r,--- • ' 
ç ) d rs. Antonio Benctazzo, •iusep-
pe Ma calyoni, S<,.ndli * H fíaino 
Girolam Natale Ma iotto, V.-' ntim 
Pastorelio, Antonio Somen^ari, I^urico 
Dell Rosa r João Grundt, , as car-
tas dc naturaii ,:-rão. 

roí.YT J! V. a i a - - - Rcpeti - - ^ 11 on' 
nes-,e thcalro, a operrfa feerica 11 r 
fjio d'Ua ti; u&a, que agradou como 
premo •>••••*. 

A s a. Morosinl, s,-nq re graci. 
sempre sorridente, continuou a 
muitos applatisos 110 seu pap de 
flina; o sr* Gravina não deix ; 

laute a platéa •. >cc.;.ida, p..\ f 
o publico a bandeiras dc .pregada-; 

s. Cri eu 'Io, liai -s e Cnmori, 
srs. Svlvan, Augustini, Farri, Vi ' 
Mathioli não d e s t o a r a d o eoujun 

"ii, 

obter 

O d. 

lia n-

'or (lü í:.-. 
» a dcs]-.-

com a acqui.i 

. ai iot 
de 

i d. -, «v.bi-
>aria ã^nclie e>-ab»>.o 

| Sol: 1 • '• e ao - r. mini ' t 
li.-- i.y. :;-;ão d dir :i: }>a 1. <Kv. 

j tigos cncommcndados na i^uropu 

\ a - . •: 
quer dizer 

la para < 

.a cr 

:ia foi 

/ r , n! , 

á :-.ecr-.-'a;\:i da Tasca-
da ]•• •'. <• i s a do 

- a , 

que 
ar á enq: 
.•atis' 1. 

•r n ;nc 

u..rimento . d --r. 1 
O ta v: » X -

. : ,ard Ma ri > M 

11.1 ira A 

j ; 

—OH hulÀllUH 
ho i.: <jt*não o ao 
uma* yfas, afinal 
uic corres >onder 

Mour.i:; koi 
gante theatn 
por forma ai 
zein mais c! > 
forços da < npresa do Aft tlii 
lhores números do programn 
hontem !:•.! execução, tendo 
acolhidos pi lo publico. 

—Hoje, dois e .pectaou! 

indon. 
, não ; 

eram 
bem 

cm uivt 
nec e 
ma. 

no; com um l i 

esta corn-
attrahentU-

T U K F 
JOCKÜV-Cr.UU J'Af rjHTAN'0 

Cirande rremio San- P.t.-t U 
R alisa-sc hoje, se o tcinpo permittir, 

mais uma ma^niiica reunião hippica, 
da actual estação. 

O progranuna par 
devoras encantador < 
constando dc seis bem equilibrados p» 

». :ntre c . quaes figura — «• fjrant 
IWi io .Siuh l'ai'cil, onde os 11. 
çraks vão medir os suas força». 

Kí.te prêmio tcr-i despertado cm n 
das sportiva» grande int-_re ^se, pois tc 
dos cs concorrentes têm cs se 11.4 udt 
ptos, 

Se ainda a raia e-ti \ r pcsr.fla, v m 
ditamos que Il-.roe, Tíc:--ales e .M. ; i i 
Lo lutarão ba stante para venr -r a Pc-rj, 

Ncnê e Pillete que, cm terreno - i 
do são tr un,.e iir.- se a j - 'a estive 
leve, jwnsamos que, então, o deaenlac 
será mais brilhante .ainda. Kmíim, t 
pareô está como e cti/. na xysl.i j,r 
tissimo* porém o nosso coração pend 
para l íeiv , sccundado j. a l ' r_>. 

< Js :». S 
Merope 
Rondei! 
Dol lar-

tis palpites s,:.o 
—Atalá 
>-Uuc y 
Zut 

os seguinte 

Urroc—V'it/ 
Descrente — Ma.vinfs 
Lavandière—San Toy 
} . 9 , Salvatlora, Japone/.a, A rge i i i , 

\<',!,', Aeti \7. e lila-k l^rinco. 

Quando hontem galopava na pi.-ta 
ct«» prado da Mo»'ca, o cavallo S»eU 
aconteceu escorregar e cahir. O sen pi-
loto nada soíireu alem do susto. 

ver— 1: 

l :<>y, 1 00 -- ' ...01110 

de Ja- ine liran- o de M;; au 11 e Jo-.«5 
Ar;." . .mio- Ind. -.iu', ; 

d. <i. I.ydin Sim"e . — Con tf!' • o re-
dae en- j de ..o Setembro d? l'J04 ; 
do A1 ,cr •» e , \\ : •a1 > : 
de D nii::^< s da Silva 15r. ,a Inde-

de Pedro dc Ale a 1; tara e C a s l r — A o 
sr. director da escola complementar de 
Campina.--, para iníormar *, 

de d. SernirainU Portugal — áRequeira 
por :n'..!"medio do d i r cc " r « > grupo 1; 

de João 1'aiiiv, ; no R?t. ;c-r, d. 
Josepíiina l ' e r e h e Artliur de <;::eiro« 
Guimarães— Sim, havendo vaga^, 

Hervsçrt Na iU<: t r io 
rixpedieute dodia 2 d " M;weo d 1907 
JC • • irnent< s desj acbad : 
- -De Ferreira de Sá, p.-d.indo re-

levarão de unia multa e pra. o de 90 
dias, para fazer os concertos d » prédio 
ti. A , ã rua do iíippodr.jat >- • '2IJ 

despacho.---Relevo a multa dv-de que 
inicie os serviços dentro do p:*a:,o de .*a> 
dias ; 

-—De Joaquim Jo I-'on, - a, / ' l i ndo 
pra o de seis meze--, para fa'...v « con-
certr» ; da < asa n. '•><, á rua M,i: ia Do-
mitilia 2 d.'.~pa'.:lio.-' C< r : • ! » «íais 0 
mczes de pra-o iniprorc^aveis*». 

— í>-> ])iiarmaet u'ie > Augu.-.t# Seiras. 
C ninr.' icando qr-- s:--st;» 'ia'.a 4- ':: u a 
P'-,-1k;e-abilid.ade da phirnta-.i t rrnal 
ti-.- I'ir.íinr.-.i, •.— .'• • 1 sr. dr. . -etor 

P e í T r í í U :a d a ^ciyí 
Fòram r >ncedi los ••) dias ! -

ao t üt- iião de nota > d- •• •, 
Joaquim de Arau o f^.iorc. 

Pequerinientf>ii d' spacliad '•-. 
JJs )i<e o H - t de An !•• i 

• ! Sylvio de '. '.-. ;:'»)• - , ba, !ia 
erto «areia da D f» i 
de Mauriii . Amaro d • Sou 

ido, des.--'iitando- -j \2 - p 

Ncíçur i inçn 2 * 1 - n 
ICstá e.v.-e. nd-, inicrina: \ n?> 

Se del.^ado d.- ;. ãi- ia de Y\* • 
Kodrii,'uc::. de .\rruda. 

A-lal. 

l\ rani [a-
:a ftmooionaii 

t na-
• na 

tüiA M M L 
[l.ihilio Gulcrian) (87 

" 1 ' I i. ,-II.VA VIETRA 

r ^ s ^ s í , : c E i f á r g a i > i d a 

X V I H 

• íi i. 'o perdera »tma palavra 
1.0 -ii.llogo. 

^ .il'/i--ny milionnrio ! ellr 
|íim .u. .. Ejta iiüo <• uni! Kia-
i.io : O r.ome'?o patnf-juiiiho já eu 

e tabem que é amador <!e corri-
Will ie ! 1 to deve ser noine 

• oJ' z . . . ' ' ' va mais (jiio ir, .-inpel. 
i.iia.-ie d /»rg..-ks . . Mm onde dmtx* 
irá ille V 

U ilkio i:> simpl.-mente renovar o 
f " l fornecimento (In rharutos no ts-
• ' a ' rio do '>rnnde-Iffitcl, onde a 

pita/.'•',' vci.de a parte superior 
"o siins rnix»>. 

K:i-\ifu n ch.nn.teini de fzcellen-
ltr to-ntii. , e depois <!e ter aeoendi-

do um, t',inoti ]if.ra o Indo do urra-
lj;i!do Montinartie, e seguiu peli boti-
levard. 

.Vão .--e iiprcr-fava então muilo ; pas-
seava para matar tempo, ostentando 
as : ua-í grava-, c olhando imptidcn-
temonto para as mulliere.?. 

Cntiiiiiliava gingando, com os Iiom-
bros erguidos qtia-i á akura das ore 
lhas-, arqueando as costa*., arrastando 
o.-i como se não pudera ter-se nas 
pernas, ensaiando-se eni íin^ir se der-
raneadn, gasto, extenuado. Era moda, 
era o supremo bom gosto, o melln r 
gênero, o thir ! 

Kste aspecto era destinado a des 
Ininbr .r o publico, a dar de «i a idé 
brilhante de ser um homem despeda-
çado por exees.-us exhorbitantea, es-
magado pelos goj.jj o prazeres. 

—Xao acabará com isto o diabo ! 
rc mangava Chupin. Ifeixa <-s'ar, que 
m o luis de pairar, meu lesnía ! 

Cl.upin t-enliri-se tão indignado, 
f;tie sobre o seu bello ca-a o reeo-
nheciu se o gaiato de Paris, que ar-
dia em desejos de apupar Wükie. Sc 

não rcerins.-G deixar do cumprir a 
missão do que o haviam encarr -ga-
do, o p-idc-r a recompensa prome-tti 
da, teria j i i:ujilirarto com rlle. 

Chupin seguia o mancebo muito 
dc perto, porque a multidão era cx-
traordin. ria. 

làitretando anoitecera, e por todos 
os lados s-o accendla o gnx. o tempo 
estava ameno, do modo que não ha-
via uma só mesa devoluta na frente 
dos cafés. Era a hora do ahsiutho, 
l.ora única em que o boulevard apre-
senta um cspectaculo como não ha 
outro cru todo o mundo. 

Corno é qot todas as t:;rde--, entre 
as cinco e »ete hora', apparc-ce e se 
mo-Ira na da Opera, o nn 

.lagei i .louffroy, tudo o quo em Pa-
ri* .'• alguém ou alguma coisa ? 

!-:a provém de certo de ser ali o 
mercado das noticias frescas, da me-
xcriquico de aprimorado gosto, da 
grand.- i l i tMBÍM{ i$ da anetl .etas r-
candal',sa-(, da ijntga política, e dos 
dito) e-e-abrosos. K' «li que se faz a 
ei irônica parisiense, qtie no dia sc 

guinte s-rá jonvi!. K ali quo se sabe 
o curso da H i!ta, o a cuta-,,i ) do3 
fundos ; quanto custou o collar (lc 
mademoisi-He . . e quem foique l!i'o 
deu ; c qual foi lo ultimo caixa que 
so safou, c quanto levou. 

A turba con-A-nsavaso cada voz 
mais, í proporção que se aproxima-
va da esquina do boulevard e do ar-
rui..ilde ílontm.ir.tre, que f -ra appol-
IMa la « encrusilliada dos esmaga-
dos, ; m.n Mliláe circulava por en-
tro a multidão eom a facilidade do 
emei-iío fi-.quent«dor dos boulevards. 

Par u mesmo contar muitas rela-
y,.-» entre a concorrência, porque ia 
distril-uindo p.ira um e - utro lado 
gr.tnde tiamero d-; raoiprininta^ • 
fallou a ci-iro ou seis pessoa». 

Não ,u co.iitndo pa^i dianti 
do terra.,-'. Jotiflíov. Comprou um 
jornal, voltou par i traz, o ás sete ho-
ras entrava no Café liiehe. 

Entrou, c nem seqner levou a mão 
«-> coapéo, o que s ria coisa de mau 
gênero ; mas chamou em voz alta e 
muito imperiosa o moço, ao qual or-

denou que lhe servis.-o o jantar a uma 
mesa prixitno de uma das jiorta», 
(1'onde devia ver o boulevard c ser 
visto. 

—IJom ! <ll«so Chupin condigo mes-
mo : o amt-uiriho vau rufar! 

Chupin também pela sua parlo se 
lha não daria du trincar al /uma coisa ; 
por isso tratou dc ver so nca o sc-
lembrava do alguma tasca ali porto, 
otiaudo du repente pararam ao pé 
u elle dois mnncebos, um dos quaes 
exclamou olhando pari dentro do 
restaurante : 

—Olha I o Wilkie ! 
—E' verlado ! dis»eooutrO; c cn-

dinheirado, quo é ruais alguma coLa .. 
í-egundo parece, sorri lhe a soitc... 

—1'arece-tc isso i' 
— <Joe pergunta f (iuem convive 

com Wilkie põd", sem maldade, sa-
ber sempre tão bem como elle, cm 
que estado tem a bols.i . . . So está a 
tinir, manda buscar as diferi ntes ru-
feições a uma taliern.-» onde tcin cre-
dito; deixa de trazer o bigutlo retor-
cido, luoitra-se para com os amigos 

de uma humildado qtt.vi fíervil,o anda 
com o chapoo qua i sobro o nari . 
Apei as, porém,lhes. bem os i'cn-1 .s.pa-
ra a comer no Launay, torna -e fa-
lador, enrera as gui.;-' d-» Lbjode, e 
pio o chapéu á banda. I-inalincnto, 
quando janta no CalV- Kicho, quand > 
trai o bigode bem arrel itado, e o 
clir.p-o qua.si so! rs a orelha, quando 
so apresenta tão arrogante c-<mo ago 
ra o v..', tem pelo menos no bolso 
cinco oti seis rr.il fra.ii o tudo Iho 
caminha ás mil maravilhas ! 

— Do que vive el!s V 
— Qu-.m sabe lá isso '? 
— E' rico ? 
— Eile tem dinheiro . . . T ~ m a \'tr. 

emprestei-lho dez luues, e pagou-
in os. 

— Safa ! E' um homem aprcciabi-
lissimo | 

Os dois mancebos desataram a rir, 
e ffiram nnilando. 

Chupin sentia se já extraordinaria-
mente informado. 

— J i te conheço, murmurou clle, 
que nem que f^sse teu portei-o . , . E 

i i F 
te 

ra s.v 
ei ga-

lita 

. nr 

.- > 

,ir.!-
:il o 
bem 

acouij- 1'iii ando a 
lier o n i iiero d.; t-j-i poit -. 
nlio, muito bem ganhos, os 
frnco do -r. I ' r; u.ia' >! 

Pelo qoe Cbttpin p xiia nv 
V" s da vi Iraça, U iikio co n 
apetite de quotn seut .- o l 
re heiado. 

— Iria ! r • mtin. m clle r.en tal ou 
qual inveja; o tal itmi,:>» tr. t i - j . J>e 
certo não .-., d-mora á m -a menos 
de uma hf. a ! Tenh > | ,r c n.-" uinto 
tempo dc ir tarai em trb.sar . . . 

l>ito isto correu para a r ; i próxi-
ma, avi tou uma t-l ernaria, f.,i direi 
to a ell.i, entrou c -a-'.o'i -u:..; '.".osa-
mente trinta o nove sold is. 

l*ma dexpesA tão avnluda não era 
coi-a 'pio estive--o nos seus hábitos; 
por que de;-:do quo jurira for rico; 
vivia o mais a; crta iamont • ; sivel. 
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bdi, Í7 , M m . _ 
jiv Pedro Manfredini e Attilio Basche. 
e á commiuão beneficente do H o » 

pH.-il Aliemão para dar eipectaculo e 
b t l c no Edai Thcatro. 

Requerimentos despachados: 
' De Antonio Madarl—«Diga, o dr. 3o 

delegado»; 
de Antonio Iguacio de Ol ive ira—«Ao 

• ( . dr. 1° delegado auxiliar»; 
| de Luiz Cardoso de Ncgrelros—«In 
deferido»; 

de Antoulo Quirino Peixoto — «S im, 
opportunanietite»; 

de Ruf fo Ferraro—«Indeferido»; 
dç Domingos ttausoni—«Ao comutan-

do geral», 

Foram concedidos 30 dias de liecuça 
ao soldado da Guarda Civica, Gabriel 
Karciao Nazareth. 

Foram expedidos por 6 mc7.es os tí-
tulos dos guardas nocturnos Firmino 
Moreira Pacheco c Amaro José Ma-
g ia do. 

B c c r e t a r l a d ' A | r l c u U u p a 
Foram trausmittidos ao sr. director 

da Agencia Official de Coloilisaçâo e 
Trabalho os titulos provisorios dos lo-
tes ns. 52 do núcleo colonial Campos 
Rallet c ns. 137 e 138 do nuclco &. Jicr-
7iardo, concedidos a Suffe Stcfauo c 
Victorio Fautiuati. 

Remeltcu-se ao sr. intendente muni-
cipal de Araraquara, conforme seu pe-
dido, bases para o contrato de luz ele-
ctrica e fornecimento de força motriz. 

O sr. secretario agradeceu no sr. dr . 
presidente da Companhia Paulista de 
Vias Ferreas e Fluviaes a consideração 
cm qne foi tomada a intervenção da 
Inspectoria de lastradas de Ferro r Na-
vegação, relativamente á elevação, á 
categoria de" estação, dos postos telc-

r^rapíiicos de Pombal e Ferraz, dando-
hes respectivamente os nomes de Nova 

Qdcüsa e Jorge Tibiriçá. 

O sr. Adolplio Kirclicrt está encarre-
gado de receber dinheiro» nas reparti-
ções publicas e assignar a corrcspon-
dencia official da «S . Paulo Gas Com-
|)any» durante a ausência do sr. R . 
Cray, seu representante. 

Foi concedido 1 mez dc licença ao 
Br. Nicolau L,ucio L/onretiço, engenhei-
ro-chefe do 4." districto de Obras Pn 
l>licas. 

Communicou-se ao director da Agen 
cia Official de Colotiisação c Trabalho 
que o sr. secretario autorisou a acqtii-
sição, por 120S000, da casa existente no 
lote n. 3 da Secção Engenho Velho, dc 
propriedade de Pedro Baptista do Nas-
cimento, afim de ser concedida ao co-
lono André Stall. 

Requerimento despachado : 
De Eriibt Eidock, pedindo ser-lhe fa-

cilitada a acqtiisição de um aradç»—fEm-
preste-se por tempo indeterminado». 

S e c r e t a r i a « l a F a z e n d a 
A ' requisição da Secretaria cio Inte-

rior vão ser eiVectuados os seguintes 
pagamentos : 

l)c 7:702$, ao pessoal julgador c ad-
ministrativo dos exames dc preparató-
rios; de 6:300$, a N . Falcone «Si C.; de 
6:1715590, a Francisco Alves & C.; de 
í»7£$, a Eduardo Waller & C. 

Entregas : 
De 80u£, á dircctora do Seminário da 

fcloria. 

Créditos: 
De 1:391$, 

beiro. 
ao dr. João Chaves Ki-

( a m a r a 5 I t n i l c l | t n l 
Kealisou-se hontein a l'.1 sessão ordi 

naria correspondente ao mez corrente : 
A ' hora regimental, feita a chamada, 

foi veiificada a presença dos seguintes 
Vereadores : 

Dr.Getulio Monteiro,dr.Celso Garcia, 
úr.Sampaio Vianna,dr.Goulart Penteado 
João Amarantc, Horta Júnior, Piza e 
Almeida, Corrêa Dias, Cândido Motta, 

' Asdrubal do Nascimento, Silva Telles, 
Nicolau Baruel e Urbano de Azevedo. 

Aberta a sessão c lida a acta da .ses-
são anterior, que foi approvada, passeu-se 
á leitr.ra V> expe.liente,que cotis o do of-
Jlcios da Prefeitura sobre a estrada da 
freguesia do O', sobre os concertos rea 
lisados no necroterio do ceniitcrio de 
Villa Mariannae sobre a revisão do eni-
placamento das ruas Maria Miquelina e 
João Teodoro. 

Foi também lido um requerimento do 
prefeito dr. Antonio Prado, pedindo 6 
tiie:e> de licença, sendo esta concedida. 

Ainda na hora do expediente o sr. 
Celso Garcia pediu informações ao .sr. 
viec-prefeito, em exercício, interpclhiti-
do a Camara sobre uma acção movida 
pelo escrivão do jury, José Kaiuos Oli-
veira, para a cobrança de meias custas 
nos processos de réos pobres absolvi-
dos. 

Pedindo a palavra o sr. Sampaio 
Viantia, declarou que contra a Camara 
não foi até agora movida nenhuma exe-
cução pelo major Ramos de Oliveira, 
accrescentando que a Camara recebeu 
daquelle serventuário de justiça um re-
querimento no sentido de ser efíectua-
do o pagamento dessas meias custas, 
requerimento esse que foi á conimissão 
de justiça para dar parecer. 

O mesmo vereador pediu também in-
formações á Camara sobre o serviço de 
analyscs dos generos alimentícios, res-
pondendo-lhe o sr. Asdrubal do Nasci-
mento. 

Em seguida fòrani apresentadas cs 
eeguintes indicações : 

Do vereador dr. Celso Garcia man-
dando a prefeitura iliuminar a kerozene 
ou álcool a freguesia de Pinheiros ; 

do mesmo, para que a mesma sc en-
tenda com a Light para que essa com-
panhia leve a sua linha de bondes á Pi-
nheiros ; mandando collocar guias na 
*ua Thabor ; para que a prefeitura 
entenda com a Lirjht afim dc conseguir 
que o bonde que vae até a egreja das 
Perdizes, em frente á rua Thabor, pro-
longue o seu trajeeto até o cemitcrio do 
Araçú. 

para que o bonde que vae íí Vi l la 
Ccrqueira César desça pela Consolação; 

para que seja requerido do governo 
a completa illuminação do largo do 
Aroticlie; 

mandando orçar as obras necessarias 
para completar o ajardinamento do lar-
go do Arouche; 

mandando collocar guias nas ruas 
Oriente, MiilJcr e Palmeiras, da Ave-
nida Angélica em diante. 

Indicação do vereador Correia Dias 
—mandando calçar a Ponte Grande, 
sobre o Nio Tietê. 

Indicação do vereador Cândido Mot-
ta—mandando que o prefeito estude o 
orçamento para «i construcção de um 
viadticto, ligando o largo dc S. Fran-
cisco ao ponto mais conveniente do Jte-
Kiga; e mandando calçar a rua Vitalis. 

cimento»; 
Díbcumío do projecto apresentado 

pelas coram ímõcs de Justiça, Obras e 
Finanças em aeus parecerei ns. 17, 7 e 
17 autorisando a venda em basta pu< 
blica das sobras de terreno da rua do 
Seminário, esquina da rua Anlianga-
bahti. 

Discussão dos pareceres ns. 33 e 19 
das com missões dc liygiene e Justiça 
sobre um requerimento cm que o sr. C. 
J. Rossari pede concessão para o for-
necimento dc recipientes de lixo para 
collocaç&o dc placas de annuncios. 

O projecto apresentado pelas com 
missões de obras e finanças c seus pa-
receres ns. 6 e 16, autorisando a des-
pesa de 33:062$315 com a construcçào 
dc uma galeria de aguas pluviacs na 
rua José Monteiro, voltou á commis.são 
de justiça para dar parecer, a requeri-
mento do sr. Sampaio Vianna. 

—Ainda no expediente foi lida uma 
reclamação de Quirino do Canto sobre 
os terrenos que a Municipalidade pre-
tende vender á rua do Seminário 
Anhaugabalui. 

—Nada mais havendo a tratar-se, foi 
encerrada a sessão. 

~ % 

Prefeitura Municipal 
Declarou sc ao sr. agente executivo 

Municipal dc S. Sebastião do Paraíso, 
cm resposta ao seu officio de 28 de Ja-
neiro deste anuo, que a Prefeitura ac-
tualmente não pode attender ao seu pedi-
do de mudas de arvores. 

Determinaram-se os seguiutes paga-
mentos : 

De 52:00n$000f a Mirtil Deutscli & 
Fernando Drcyfus, pelo serviço de lim-
pesa publica da cidade, cm Kevereiro 
lindo, descontando-se 200$000 pelo ser-
viço de fiscalisação; 

de 6:664$951, a Sixto Ranzini & Fi-
lhos, pelaconstriicçãode diversas depen-
dencias na escola de Poinologia, em De-
zembro do anuo lindo, descontando-se 
5 °/,> de caução, que iicar.*o em deposito 
durante seis tuezes para garantir a con-
servação da obra; 

de 28n$000, a Miguel Senatore, pelo 
serviço de revestimento de asphalto 
de uni terraço da mc^iua escola, no re-
ferido mez; 

de 10S500, ao pessoal empregado^ no 
serviço de cmplacamcnto das ruas Fran-
cisca Miquelina c João Tlicodoro, cm 
Fevereiro lindo. 

Acham-se approvadas na Directoria 
de Obras as plantas apresentadas pelos 
srs. Thomaz Pcrugini, 13crnardo Xeu-
pert e Jos6 Koclia. 

—Deve comparecer na mesma repar-
tição, para esclarecimentos, o sr. Fran-
cisco dc Castro. 

Requerimentos despachados : 
Dc Antonio Cancro, sobre construc-

çào ; Antonio Marcondes dc Campos, 
José dc Sousa Oliveira, Antonio Corrêa 
Galvão c Antonio Alves da Rocha, pe-
dindo approvação de planta—«A' Di-
rectoria de Obras, para os devidos 
fins»; 

de Clemente Poccrillo c Felippe Bian-
do, pedindo licença para quitanda ; Vi-
cente Vigorito, pedindo licença para um 
negocio dc caf<5 moido, c Tlieresa Scar-
nata, pedindo licença para um deposito 
de frutas—«Sim, cm termos»; 

de Thomaz Grande, João Romeu, 
Nic ..-la Francisco e Rosa Augusta, pe-
dindo licença para quitanda; João Me-
diei, pedindo licença para um deposito 
de frutas, e João Pinheiro de Almei-
da pedindo licença para approvação dc 
letreiro—«Sim . 

de Antônio Pacheco Tevês e d. Fran-
cisca Candida Borges Paira, sobre im-
posto; Domingos Raio, pedindo praso, c 
Santiago Sterraini, pedindo rclevameu-
to de multa—«Deferido»; 

dc Tctcrio Tessoldi e Franscino & 
Comp., pedindo licença para tvpogra-
phia—«Sim, assignando termo de res-
ponsabilidade, dc accòrdo com o artigo 
583 do Cod. Penal 

de Luiz Facco c Antonio Albancse & 
Figl io, pedindo relevauiento de multa 
«Sim, jjor sc tratar de primeira i 
fracção»; 

de Francisco Ernesto c Maria Bocca, 
sobre imposto—«Mantenho o lançamen-
to, que foi feito de accordo com a ta-
bella»; 

de Abrahão Diab Malttf & Comp., 
sobre imposto—«Altere-se a taxa pro-
porcional para 72$, conforme a propos-
ta-.; 

de Tavarone Serafiuo, sobre impos-
to— Mantenho o lançamento, que foi 
feito de accordo com a lei»; 

de Domingos Contabile» sobre impos-
to— «Sim, pagando o imposto do 1.° tri-
mest re»; 

d'? Fernando Worma, sobre imposto — 
«Sim, pagando o imposto de placa»; 

de Maria do Carmo Simões, sobre im-
posto— "Sim, nos termos do parecer do 
Thesoiro»; 

de Pedro FuuicelH, sobre imposto— 
Mantenho o lançamento, em vista da 
informação»; 

de Miguel Ângelo Ma.^topietro, sobre 
imposto—«Mantenho o lançamento, que 
6 egual ao do atino passado, caticellan-
do-sc o lançamento sobre o toldo»; 

l O É 

T r t l H U M U d o J u s t i ç a 

C A M A R A C I V I L 
Si-uao o> <finnria em 3 <fe Mario de 1907 

Presidente, i r . Xavier de Toledo. 
Secretario, sr. Luiz de Araújo. 

Pastagem de aulot 
O sr. Canuto Saraiva, passou ao sr. 

Ignacio Arruda, a eivei 4453 da capi 
tal e ao sr. Augusto Delgado, as eiveis 
4569 de Araraquara e 4616 da capital 

O sr. Augusto Uclgado, ao sr. Anto-
nio Paulino, a eivei 4749 da capital e 
ao sr. Francisco Saldanha, a eivei 4159 
da capital. 

O sr. Francisco Saldanha ao sr. Igna-
cio Arruda, a eivei 4764 da capital e ao 
sr. Antonio Paulino, as eiveis 4580 e 
4799 da capital. 

O sr. Antonio Paulino, ao ar. Ipna 
cio Arruda, a eivei 3408 da capital e 
ao sr. Ferreira França, as eiveis 4786 de 
Araraquara, 3778 de Jaboticabal, 4242 
de Santos e 4911 da capital. 

O sr. Ferreira França, ao sr. Ilrito 
Bastos, as eiveis 4077 de S. Manoel, 
4145 de Mogy-mirim e 4667 da capital. 

O sr. Juvenal Mallieiros, ao sr. Ar-
lindo Guerra, a cível 3543 de Santos. 

O sr. Arlindo Guerra ao sr. Ignacio 
Arruda, a eivei 4i>52 de Franca. 

O sr. Ignacio Arruda ao sr. Augusto 
Delgado, as eiveis 4660 de S. Bento e 
4727 dc Santa Cruz das Palmeiras. 

O sr. procurador geral do listado deu 
parecer nas appeliaíOes eiveis 4957, 4970 
da Capital c 4'J47 de Tatuhy. 

JUI.OAMKNTOS 
Appeltaiões cite'» 

N, 4929.Caplvary — Appellante, Joa-
quim Jorge («ornes Carneiro ; appella-
dos, Indulecio .Teixeira de Camargo r. 
sua mulher. Kelator, sr. Antonio Pau-
lino. Converteram o julgamento cm de-
ligencia. 

N . 49S9. Capital — Appellante, o juiz 
ex-ufficio ; appellados, Antonio José dc 
Freitas Guimarães e outros. Kelator. sr. 
Brito Bastos. Negaram provimento. 

N . 4896. Sorocaba — Appellante^, o 
Banco Nacional Brasileiro e dr. Nelson 
V . Almeida; appellados, Oetterer Kpeers 
& Comp. Kelator, sr. Canuto Saraiva. 
Julgaram por sentença o accordo. 

N . 4796. Franca—Appellante, Antô-
nio Joaquim da Silva e Costa ; appella-
do, dr. João Antunes de Araújo Pinhei-
ro. Kelator. o sr. Augusto Delgado. Ne-
garam provimento. 

N , 4793. Campinas—Appellante, Josí 
Tlicodoro de Oliveira Andrade; appel-
lados, F . dc Campos Filho e outro. Ke 
lator, o sr. Ignacio Arruda. Negaram 
provimento. 

Embarqoi 
N . 4677. Capital.—Kmbargantes, Fra-

telli Martinclli & Comp.; embargados, 
Ignacio Tugliavia tf; Comp. Relator, 

sr. Ignacio Arruda, Não vencidas as 
preliminares de nuliidade de não se ter 
apurado a responsabilidade dos embar-
gantes e a de constituir os mesmos 
embargantes partes i!lcgitimas,por una 
nimidude de votos. Kegeitaram os em-
bargos contra os srs. Brito Bastos e 
Ferreira França. 

N . 41H8. Capital—Kmbargantes, Scíie-
ling & Comp.; embargada, a massa fal-
lida de Naymouce Giovetti. Kelator, o 
sr. Ignacio Arruda. Rcgcitaram o.s cm-
Ijargos. 

N . 47!I4 Faxina—Kmbargante, José 
Domingues dc Camargo ; embargado, 
dr. Caiimerio Nestor d'»s Santos. Kela-
tor, o sr. Ignacio Arruda. Kegeitaram 
os embargos, 

N . 4.<H2. Capital. 15mbarh*antes, Ma-
tlieus Cliristianiui e outros; embargado, 
Antonio Bento dc Paiva Azevedo. Ke-
lator, o sr. Brito Bastos. Julgaram a 
habilitação por sentença. 

N . 2.4i;7. Bragança. Embargante, a 
Camara Municipal t!e Bragança; em-
bargado, Dcmetrio Potente. Kelator, sr. 
Arlindo Guerra. Concederam dispcn.-a 
de revisão, para ser julgada a causa na 
primeira sonsão. 

Na primeira sessão desimpedida serão 
julgados os seguintes embargos : 

. . . -1.669. Capital, limbarganto, dr. 
Artlnir Soares de Moura; embargada, 

ílunçalves da Silva. Kelator, sr. 
Iliiti) Bastos. 

«Scjí.sfío thiti (\iniuras reimidiis em X tJe 
tr o <lf H/07. 
IVcsidcnie, sr. Ignacio Arruda, 
Secretario, sr. I.uiü Araújo. 

I'r< < i sno ile Iteunonuabiliilirli1 

N . 60. Kib irão Preto. Ou rellante, 
Kosa I.ima Boinlim; querellado, dr. ICli-
seu Guiliierme Chnstiano, Juiz de Di-
reito da comarca, líelator, sr. Arlindo 
Guerra. Julgaram improcedente a quei-
xa. 

T r l l i i m n l « I o J u r y 
Presidente, dr. Cleiuetiliao de Sous:i 
Ca»tro. 
Promotor, dr Adalberto Garcia. 
Kscrivão, majar Kainus de Oliveira. 

Em .-.egnida psuson-te í seguinte or-
dem do dia, que foi toda approvada : 

Discussão do projecto apresrnlndo 
pelas commissões de Justiça e Tiran-
ias, cm seus pareceres xis. I e 8, au-
torisando o prefeito a conccdcr um 
Hnno de licença ao guarda-fiscal José 

U c I c R t i c l a F i n c a i 
A Alfândega d « Santos arrecadou du-

rante o mez passado .1.'147:13955428, .sen-
do, em oiro 1,363:3955499, e em papel 
2.583:743$924. 

A differença para mais sobre egual 
periodo dc 1906 é dc 1.081:15S$861. 

A Alfandega de Santos entregou ao 
Banco Commercio e Industria, desta ca-
pital, por contado Banco da Republica 
e do s:-ldo do exercido corrente, a im-
portância dc 40j000$000. 

O delegado fiscal deu provimento ao 
recurso cm que Alberto cios Santos re-
corre do acto do »r . inspector da Al-
fandega de Santos, que lhe impoz uma 
multa dc 209$. 

Remclteu-se ao sr. presidente da Ga-
mara Municipal o requerimento em que 
• Wilson Sons and Company I.imi!cd.>, 
pedem foramento do terreno de r.i.iri 
nha situado cm frente do sitio denomina-
do Itapema. 

Ao sr. ministro da Fazenda vão ser 
enviados os papeis do « oncttrso de se-
gunda entrancia, rcalisado nesta rej arti-
tição, no dia 18 de Fevereiro próximo 
passado. 

A « I m S i i Í K t r : i v A < » <1um C o r r e i o s 
Expedierte do di i 2 de Março de 1V07. 

AontcirrOc» 
O sr. Álvaro Domingos de Amorim 

foi nomeado para o logar de ajudante 
fio p.gente do enrreio dc Araras; 

> Fr. José Vieira d.i Costa para o Io-
gar de agente do correio dc Apjarecida 
de Botucatii ; 

o .sr. Joaquim Ferraz do Camargo, 
puni agente do correio de S. Paulo dos 
Agudos ; 

o sr. Azari is de Carvalho I„cme 
para agente do c rcio dc San fAnna 
dos Olhos d'Agua ; 

a sr.i. d. Isabel Oliveira Silva p rn o 
logar de agente do correio de Xiririca. 

l l om irito 
Foi prr.movido o praticante de 1» 

classe^ sr. Aifr.-do P i n t « dus S a n t , 

Por falta de numero não sc installou 
ainda hontem a 3.' sessão do jury desta 
capital. 

O presidente do Tribunal resolv&u 
suspender até ulterior deliberação o func 
cionamento da actual sessão do Jury 
em consequencia dos trabalhos da apu 
ração eleitoral, de que sc acham incum 
biuos os juizes da capital. 

E ' provável que a sessão prosiga ap's 
deliberação do secretario da Justiça, sob 
a presidência do juiz de direito da co-
marca dc Mogy das Cruzes, substituto 
legal dos juizes da capital. 

Da urna stipplcmentar foram sortea-
dos os seguintes jurados : 

Oscar Ferreira, dr. Clemente Ferreira, 
Christiano Costa' Cario; Ecme, dr. Pe-
dro Arbucs da Silva, Bento Barreto do 
Amaral, dr. Carlos de Campos, João C 
da Silva, Guilherme Dias Sofito Juulor 
Joaquim Augusto Schmidt, Joaquim Jo-
sé de Carvalho, Mario Alves de Abreu 
c Silva, Mario Egvdio dc Sousa Ara 
nha, dr. Mario Pinto Serva, Cario? 
Gerck, Antonio Alvares Eeite Pentea-
do, Antonio Silverio dc Alvarenga, An-
tonio de Paula Sousa Tibiriçá, dr. An-
tonio Dino da Costa Biicno, Antonio 
Passos, IVaneisco Nilo Júnior, Gabriel 
Ribeiro Nogueira Soares, Sebastião Bar-
bosa Guimarães, Aristidcs Silva, Álva-
ro Casteüo, Artliur WolfF, Antonio B. 
Cerqueira Ecilc, Francisco de Azevedo 
IJias, Francisco Freire Filho, I.uiz Au 
gusto Azevedo Marques. 

F ó r u m 
Na acção executiva jior alugueis, que 

Antonio da Cunha Júnior .nove a José 
Nicolles e sua mulher, foi accusada em 
audiência a citação da penhora feita e 
reijii ida a remo.ão tios bens penhora-
dos aos ré .-, para o deposito publico. 

— Na acç;io ordinaria cjue contra a 
Companhia União move Marcell Ke-
moudon, foi encerrada a dilação proba-
tória. 

—Vicente Dc r r i o , estabelecido com 
agencia loterica A rua da Estação 
n. 55-A, impetrou do juiz da 5.' vara 
criminal um pedido de laWai-rrrpn», 
cm virtude dc se achar ameaçado de 
constrangimento illegal p-.r parte das 
autoridades da Consolação. 

O juiz designou o dia 4, no c.irtorio 
do 2." officio do jury, afim de serem 
tomadas as declarações do impetrante. 

—Foi in juirida uma testemunha, no 
cartório d., 5.' officio, para a prova tes-
temunhava! njs autos da acção ordina-
lia que João Rodrigues de Camargo 

r 
M 

M 
5 •ALOCADO •HTRADAH VENDA* 
a 

1 36.420 31.994 41.590 
2 — 

3 — — 

.1*305 43.005 48.775 
5 29.449 32.579 63.911 
6 35.045 3S.989 36.678 
7 33.497 38.297 30.854 
8 31.790 27.779 33.032 
9 33.669 28.722 36.342 

10 — — 

11 36.527 40.756 33.346 
12 — — 

13 29.581 26.284 41.456 
14 36.863 33.172 43.224 
IS 37.116 34.556 33.009 
16 35.326 39.312 33.099 
17 — — 

18 31.165 39.045 34.780 
19 32.851 39.131 38.221 
20 43.746 29.936 34.277 
21 37.416 37.042 35.448 
22 32.890 44.373 40.096 
23 32.945 , 31.405 42.695 
24 — — . — 

25 36.795 ' 35.001 35.679 
2ft 33.310 29.512 35.279 
27 32.515 29.816 — 

28 34.886 34.209 

1. 

1 

832.284 762.965 442.217 

M M * g e r d ü o l é n p r i f a k h i t w , i r - t o > m k 

MERCADO 

Calmo 

Calma 

Calmo 

Calmo 

move contra a herança do coronel Joa' 
quim Sertorio. 

—Nos autos do emeutivo hypotheca-
rio que João Procopfo, Irmão Ac Comp. 
movem contra a herança da iinada d. 
Euciaua Maria Machado, foi accusada 
a citação dos herdeiros e a penhora 
feita nos bens hypptliecados, ficando 
ainda assiguado o praso da lei para 
embargos á penhora. 

—Foi posta em prava a acção ordina-
ria que Joaquim dc Sousa Azevedo mo-
ve contra o capitãa Francisco I.ucio 
Netto. 

—Na acção orditiafea que Maria Dor-
ton move ao dr. Tito de Sã e Jcau 
Salvador, foi aberta'dilação probatória. 

—O dr. juiz da 1? vara julgou por 
sentença a justificação requerida por 
Issa Antonio de Mello e Antonio Zam-
brano contra as companhias de seguros 
Alliiiii(a, da Bahia, Mercúrio c lirnuil. 

— O* dr. juz da 2Í vara mantendo o 
o seu despacho, contaraminutou oaggra-
vo interposto por José Cândido da Sil-
veira lios autos de execução de senten-
ça que move í Companhia S. 1'auto 
I{ailii'(n/i mandando que os mesmos su-
bissem ao Tribunal de Justiça pnra 
julgamento. 

—O dr. juiz da 4? vara condemnou 
37 e meio dias de prinão a Antonio 

José Thomaz Coelho, por uso dc armas 
prohibidas. 

—O dr. juiz da 5? vara julgou proce-
dente a denuncia apresentada contra 
Gitiseppe Menucci, incurso nas pcuas 
do art. 303 do Código Penal. 

—Por parte de Oliveira A Amaral 
foi liontcm accusado.em audiência do 
juiz da 2Í vara a citação precatória dc 
João M. da Costa, paia vir assistir aos 
termos de uma acção decendiaria que 
II.e propõem para a cobrança de -1:401$. 

—Foi encerrado nli ̂ -artorio do 6? of-
licio o summario crime cm que é accu-
sado dc crime de fcrjuieutos leves José 
Joaquim Alves. 

O accnaido pediu » praso da lei para 
ofTerecer por cscripto a sua defesa. 

— Kcunc-se segunda-feira 110 edifício' 
do Fórum a junta apnradora das elei-
ções dc senadores, realisndas no dia 2 do 
pas.ado mez de Fevereiro. 

O TKMPO 
Informações da Commissão Geogra-

pliica e Geologica do Estado dc S. Paulo, 
em 2 do corrente : 
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UÁ8K 

4$200 

4*200 
4S200 
4Í200 
49200 
4S200 
4S200 

4Í200 

4Í200 
4$200 
4*200 
41200 

4Í200 
4 í 200 
4*200 
4*200 
4Í200 
4Í200 

45200 
4J200 
4 «200 
45200 

HÀUIDAI 

61.136 
7.052 

495 

146.888 
1.082 

12.246 

280 
2.000 

12.451 
71.459 
22.652 

150.117 

45.973 
42.265 

107.792 
150 

14.80S 

1.306 
3.139 

113.562 
41 

EXISTKNO, 

2.883.599 

2.854.756 
2.844.170 
2.836.819 
2.847.080 
2.840.688 
2.832.127 

2.798.256 

2.820.93' 
2.818.730 
2.807.544 
2.805.497 

2.799.677 
2.798.493 
2.791.664 
2.803.740 
2.830.302 
2.830.757 

2.806.809 
2.855.985 
2.858.465 
2.866.911 

816.895 

$460 

$460 
$460 
$460 
$460 
$460 
$460 

460$ 

$460 
$460 
$460 
$460 

$460 
$460 
£460 
$460 
Í460 
Ò460 

$460 
$460 
$460 
$460 

CX PORTA IlOBEH BACCAS 

Th . Wille c C. 
Prado, Chave» c c, ' 
Ed. Johustou e C. 
Naumann dcep e c, 
Krisclie e c. 
Hard Rand e c. 
H. Ellis c c. 
Natlian c c. 
George W. Entior 
M. Eaughliu e c. 
Arbuckle e c. 
Baldwin e c. 
Zerrenner, Biilow e C. 
Nossack e c. 
F. Matarazzo e c, 
Barbosa & c. 
Schmidt e Trost 
Prado Eiitla e e. 
Salles Toledo c c. 
Gtidof. Fonseca c c. 
Alves Eima e c. 
Malta Cerquinho e c. 
J. D. Martins 
Diversos 

585 
41 
29 
28 
23 
21 
15, 
12 
10. 
8. 
9. 
7. 
(>. 
5. 
2. 
2. 
1. 
1. 
1. 

.852 

.750 
,369 
,915 
,058 
624 
850 
915 
655 
093 
211 
250 
09 
280 
14» 
050 
869 
250 
1(10 

500 
1 s2 
700 
50 

160 

Hamburgo 
Ncw-York 
Kotlcrdam 
Eoudres 
Havrc opção 
New-Orleans 
Bremen 
Antuérpia 
Barcelona 
Buenos-Airea 
Southampton 
Malaga 
Rosário 
Marselha 
Cadiz 
Soutander 
Alexandria 
Gijon 
Moutcvidéo 
Gibraltar 
Scvilha 
Avilez 
IJoulogne s/m. 
Gênova 
Nápoles 
Talcalmano 
Valeucia 
San Sebastian 
Assuuipçãc (Par. ) 
Eeixões 
Bordéos 
Eiverpool 
Wgerie 

C A B O T A G E M 

Rio de Janeiro 
Porto Alegre 
Pernambuco 
Maceió 
São Francisco 

816.895 

HACCAÍ 

212.259 
1T7.21» 
102.93) 
W8.434 
0'. HS 
4 r 231 
3 5 000 
25737 
5.753 
4 . fjljQ 
.1.000 
2.850 
2.13H 
1 .H0f, 
I . 200 

62? 
500 
375 
309 
2-'0 
2'0 

2 : ) 
1 /') 
1 1,1 
1 - 1 
12', 

10 
5 
I 

< • 
l . o 1 

816.80". 

L O T E R I A S 
Resumo da f.otcria da Capital Federal 

cxtraliida hontem : 
I-KI:MIUS DR 50:000; 

15752 
37487 
47000 
18949 

A 1:500$ 
50:0009000 
5:000$000 
2:0009000 
1:500$000 

28729 
i'J457 

78o 47038 

PKP.MIOS I)lí 600$ 
22353 32403 

PKKMIOS, IIK 1003 
7205 15178 16383 r,6711 

32095 35289 45557 47374 
1HÜMIOS HB 200$ 

9135 14274 Ü5035 32042 47 
rRI-MIOS DE 60$ 

893 7464 8194 8608 9159 41501 
13207 16163 16307 16638 16718 45637 
17209 21005 ,-2542 r,4332 26399 4S353 
27399 2,5351 30157 34335 34363 48743 

34953 35912 37214 38115 38764 
APruoxiMAyões 

15751 
37486 
46999 
13948 

a 15753 
a 57488 . 
a 47'«>l . 
a 13950 , 

rn.ZHNAS 
15751 a 15760 
374X1 a 37400 
46991 a 47000 . . . . 
18941 a 18 150 . . . . 

CI;ntknas 
15701 a 15500 
37401 a 37500 
46901 a 47000 
13901 a 19000.., 

200:" 000 
100:000 
:00:000 
50S000 

40Í000 
2o$ooo 
2oj000 
20:000 

12~000 
125,000 
10?l|i)0 
10$000 

1-lNAKs 
Todos o-, uiuiicros terminados cm 2 

têm 4?, 
Telegramina recebido pela agenciado 

sr Júlio Antunes de Abreu & Comp. 

P a r l e C o i i ü i i e r c i i i ! 

« í U Í M J i i W ' 
Durante o iliu «Je 

tabcleriíJH.lit.is I» •: 
subre Lontlrea. 

otitem j>Mrrnanco<"i nos 
rios, 11 tubclia 'Jo 15 6[10 

3 
B 

H < 

o 

liohlim mrtcoroluymp da capital: 
Bíirometro a 0o, 
7 horas da iuanh^, f.07,8 mm. 
2 horas d.i l.irde, 697,0 mm. 
9 horas fta noito dc hontem, 097,7 mm 
Temperatura minirría, 17u.7 
Temperatura m.ixitia, 27?3 
Vento predominante, até 2 horas da 

tarde N\W 
Chuva em 2» horas, 3.3 mm. 
Tcinpo ^cral, bom. 

O nosso nvrcftilo ramV»inos nl»riu Innir-m 
Jnílcciso, com o í.on ! jii nii»l nr.i-ilin i It-nk. 
Uunco Connu<?rdu e Induslria c L< n - i anil ll:-
vér Wate JJauk, negociando os uüuh i'íu«s so-
bro Londrcá, ua I>;hp de 1j 5.1 j, e cora os d<-
innh barir-osí, a l j 11 |í!J. 

A' l hora <:a tarde, o mercado se rov I »•: cal 
mo, sendo então, adoptada pelo Iltuieo Comuii 
cio e Industria, u colavão dc 1» 1H83. 

0 mareado iie t̂a posição se manteve até á hora 
do encerramento, ijue í<.i estável. 

O movimento de negócios fritos durante o dia 
foi pequeno. 

Os extremos foram de lá .'>ilG a 15 11.32 

Os Foberanor, foram hontom ne^o Îados pelo 
I.f» d tu nirJ Jiiver ]'bite Uauk, Iia.tco (ummerciale 
lialo-lirariliant,, lirafiUmtirche Itav.k fiir hcutfrh-
laml e pelna eaeas de cuinbio ao í>tpí;o d« 10$I03. 

A* taxn deli ,r»il''ique foi a ofíieiul dc hontem, 
pur» letras a 00 dlns á vista, ft libra esterli 
vnle !ft$-;71; o franco, $62:!; o marco, $70'.». 

A' vibta, 15 tí, a libra vnle t5$-; io franco 
Í628; o marco, a lira, Çôiu; cem réij for-
tes, «j o dollar, >7. 

— « 

V a l e u o l r o — ( Km Santo» ) 
I.ondon Mank, 15 Uí32; I.ondon A Itiver Mate 

Bink, 15 81Í12; Banco Cotnmereio « Industria. 
15 li8 u l'aueo Allemilo, 15 5^2. Taxa de co-
brança, 15 5[16. 

CAMARA 8YKDICAL 
A Camara Syndlcal dos forretores af/lxoti hon-

tem as seguintes tabelias; 
vo d. v. d viMta 

Londres , 15 5|16 15 3|M 
1'arlz 62 * €2* 
Hamburgo 769 775 
Itália 630 
To rtu fra l 856 
Nova-Yorlc fl$257 
Soberanos . lG|l00 

Extremos: 
Contra banqueiros, 15 ."pO a 1> 11132. 
Contra a ealxa matriz, 15 R|10 
Lm e^ual data do anuo passado t 

Oi» d. v. a vista 
Londres. 16 7U6 16 5U'» 
I'arl* 580 fjSí 
Hamburgo. . . . . . . 716 722 
Itália r>-••» 
1'ortncal . . . . . . . 820 
Nova York . . . » , « 3$032 
Hoberanos. , . . . • lúíuoo 
Extremos : 
Contra banqueiros, 16 a 16 1;2 
Contra a truixu matriz. 16 0[H a 16 H2. 

Movimento do cambio em Santas 
KANTCM, 2 (Oi 1J,20> 

Haneario, 15 J1132. 
Ht»m L ira-. 
Compradores, 15 ,"i':2 
Mercado, paraly.sido. 

BANTOB, 
Bancário, 15 11|32. 
H.tiu letras. 
Compradores, 15 7|16. 
Mercado, paralysado. 

HANTOi 2 (ás 2,35) 
Rnucarlo, 15 11 [16 
S''in letras. 
Compra-Iores, 15 7(10. 
Hereado, estável. 

PAST03» 2 ái 1 h.) 
Bnr.earto, 15 11116. 
H.-m letras 
Compradores, 15 7ll1. 
Mercado, ca!mo. 

Maior mm d a B o l s a 
Foram hontem ne^o'lados na Bolsa os soruin-

tfcs títulos : 
12 aer;"»es da CmBp«nhia Paulista, n 287? 
1'0 li-trns da « amara «!•• Campinas, a !).'$ 
20 aeçGes fia Companhia Mo^vana, a 278$003 
3 ditas, Mem. fdein, a 27^000. 
f,0 RirnPi rjó Banco d»* M -Paulo n 1 p)|500 
60 ditas, Mem, I lem, a 140f"0> 
60 ft"r .'"S da 
6 ditas, fd.-m. 

06$ 
7'i-T» 
70$ 

86$ 
02$ 

Idem (30 dias) — 
Letras da C, do fiant03 U. 

emissão) — 
Idem idem (2 * emissão) ex 

juros" — 
Mem da Camara P. Himão 85$ 
Idem idem (2 » emissão) 8>j; 
Idem idem de Câ a «rane» — 
Idem idem da C. du tí. Car-

los ccm 10 'f. 
Letras da C. do Campinas 100$ 
Idem de Campinas do 200$ — — 
Letras da C do tí. Cruz 

das Palmeiras — 70$ 
Idem da Camara du Hi<j 

Claro — — 
Idem da Camara da Jun* 

diahy — 7*j$ 
Idem da Camara Municipal 

do Aiaras c.\-jmos — 00$ 
Idem da Camara du Ilibei* • 

Tão Preto — 89$ 
Idem, a 80 dias — — 
Idem «la Camara do Rlbol-

râoslnlio. — 45$ 
Idem, idem, da Camara do 

Itatlba -juros — 7«í 
Idem da Cumaru dcSta. Rita — — 

ACyfiKS DK ÜAN*C09 
Commercio e Industria — 
Idem, liem, a 00 dias — — 
Credito Iteal, cartoira hypo-

tbecarift — 
F. Paulo 1155 
Idem, a 80 dias — 
União do S. Paulo 50-t 
Idem n to dias — 
Comra. Italo-Tlraíiliano 
Italiano dei Brasüe — 
Industrial Amparcnvc 

ACVÕEH DE COMPANHIAS 
Mogyana 27'jj> 
Idem, Ide<n, a 80 dias — 
1 '«rn a 30 < i ... vont. ve:< 1. 
Paulista, 2Üí>j5 2-5 j» 
li- ia, idem, a .'!0 dino, v v. 
Melhoramentos ti. ia.ilj P8$ («uj 
Ideai, 11 íli) dias — — 
A ntarei ira-
K dc F, do Araraquara — 30$ 
Industrial de.H P i»•» — 1"'5$ 
Vidraria Santa Maria — — 
Telephonita « x diw • I j — 1 -$ 
União Sportiva — — 
M Ha.-kardy 25$ 
Paulista de Electrielda lo 
Meca nica 
E. fie F«rro fio Dourado — 
E. de Forro Itotibenso — 
Paulista de Hesuros, c. \ '[. 100$ ' 
Moinho 8antistu eom 00 05 
Regi.st adora dc Santos 1-
Aiin ' m r.f.s P.-oi 

13 r 

41$ 

280$ 

277$ 

U $ 

216$ 

. Paulo C180 f 
DEBEN J CllES 

da Ri' 

120$ 

190$ 

100$ 

1,5 

0"5 
170$ 

2 ( ai 12,35). 

Telcphonlcn 
Norto Puült̂ ta 
C. Fab. Paulistana 
Empresa Aeuas o Ex 

beira o Pie to 
Indu-irial de S, Paulo 
Thenual de Caldas ex-jMro? — 

LETRAS HYPOTJIECARIAS 
Banco do Credito Real em 

liquidação — 
Idem a 80 dias — 
Banco U. de S. Paulo, 
ldeui, idem, 30 dia, 

PRAÇA I>0 COMMERCIO 
F,.-t;i eomo in.si'(?ftor do mess do Março 

Adol;>ho you Sydow. 

eafe, 

MERCADO DR SA.VT03, KM 
A C.. , como represi" 

jTaram h 1<» 
ir.s Theodor V.' 
• governo do F 
lo numero 171'1 u 1783, sommando 80.471 

saeeas, conforme aviaram á Praça. 
O typo -1 obteve o pr ço r.-il d.- 4$550 a 0 

segundo dizom todos vendedores; os agentes 
fio ií >v r;.->, cutret mto, fazem nnnunclar quo pa-
g.un -l$si)o por e-iso tvpo de rufé. 

As bolsas extrangoiras (ontinuam sem altera-
ção, a-sim como o mercado do termo; os Esta-
dos Unidos f.' liaram com 5 pontos do a!ti par 
chd 

Por fóra do governo os negócios augmentam 
todos os dias; i -rtamente o . vendedores cansam-
se de esperar que ele 'iiie a «ua vez de venda aos 
agentes do govrno devido á morosida'Ie do men-
ino nos compras. 

Mas as vendas de 30.171 
governo, e 11870 a parti 

fVsde 1 . do mo,:. 
II 824.881, slo-k, 

. nh la Mogyana, a 278JOOO 
Idt m, a 278$0 0 

U L T I M A S O m i R T l . 9 
Fvndot publicoê Fmi. Comp. 

Aj ollres do Estado da se-
gorda sArlf íariflirns) — 02; 

Apollees ireraos de 5 0[0 — 
Emprc-itinio do E.stado da 8' — 6 % 

Letras da Câmara âe 8. Vaulv. 

- 80$ 
8." Empréstimo ex-juros 

empréstimo 
7- emprcsUiao 

Tornaram-se ronli 
saeeas aos agentes d 
cularea. 

Preço niedio, 170. 
Mercado, calmo 
Entradas hoje, 28 S08 saeeas; 

67 125; donde I do Julho, 
2.902.001; media, :;3 712 

- Em egual data do anno passado : 
Entradas nesta data, 10 061 sac-as, d"- b- 1 . 

do mez, 10.961 desde 1 de Julho, 6.077.760; 
stock, 913.17'J; vendas, 22 003; base, 4$100. 

CATE' RALDEADO—Foram I.aldeadas hont«T.i, 
com destino .1 e«ta cidade, 88 ios saeeas, sendo 
25 128 na Paulista; 3 na Horoeabana; Si"«.i 
em ('ampo Limpo, 3')U no Rruz o b 052 110 Pary 
o Ü. Paulo. 

Coni i>ai i l i l2s Iti s l n l n t l o r n 
« l o Nu iM O I I 

As vendas «!»• cafó a ti-rmo, registadas bontem, 
cm S mtos, f iram d • 22 000 suecas, u saber . 

Na base de typo 11 4, 2 000 saeeas. 
Cotações tio f< • 11 - : > • Ma- >. 4$275 a 

1$'!U0; Maio, l$-.25 a 4?.'l5.», Innho 4̂ 'Uü u 1-f..,.'). 
Na base do t.v p ̂ i 7, — Metas 
Cotações do ft.-cbam -nto — Marco, 3.'125 11 

3$150; Maio, 3$ 125 a 3̂ 1 0, Junho, 3$lJj a .Vyl50 

PAUTA SEMANAL - « afo bom, 460 Ki-
Taxa official pura a cobrança de 3 francas por 

sneca : 
Parlz sobre Io-rir.-<. a vi 25 e 29. 
sobre Puriz, 620# 

MERCAI» DO RiO DE JANEIRO - L.ifcldas, 
9.121 saceai. Embarcadas, ".íb í̂ 

Mercado, fr-.x ». 
Vapor entrado 
Do Norte. Rugia 

R l c r c o d o s c x t r u n ^ c l r o i i 
Fechamento do dia t .; 

Havre 1Tt de baixa 
Março, 89 H2 e. Setembro, 4) 1[4. 
Venda , : 4') (MIO. 

Hambnrgo —ljl de Iialxa 
Março, 81 li» c íei -mbro, 32 Ii2. 
Vendas 27 0)0. 

New York - Inalterado. 
Opções: Março, 6,20 e Setembro, 6 20. 
Disponível . inalterado, 7 li». 
Vendas, *i8 000 
Abertura do dia 2 • 

Ifavro — 1[4 de a!:a parcial 
Março, 3» 3;4 e Setembro 40 I[l 
Anterior : 
Março, 89 3ff e .-̂ tombro, 10 I[2. 

lítírnburíío — 1 í4 #!»» alta 
Março, 31 1[2 e Setembro. 3.» 3[4. 
Anterior : 
Março. 31 l[2 e Setembro, 83. 

New York - taixa e alta p^rc:a!de5 pontos, 
Ao m"ío dia 

Havre —inalterado 
Hamburgo : - íuait rado 

flauto* 
('<mprn<lr>rr$ rm &«ntft»~(menos a ca-a Theodor 

Wille A C ) para o- .-.eguintes tvpos da B jlsa de 
New York 

Typos 8 4*̂ 00 4 4*!«K> 5, 3$»». fl 8|600 7 
3$*M) 8, 2̂ 8.10; 9. 2f£0o ' ' ' 

Mo ka -Uj/cíwr U j 1 .ii. 111 * 1 ir, - i t, l;âC0. 

ri:nwmi:ntos físcam 
A Tt̂ rr 1,,'dortrt renJfll liojo 01 1Í3 

. <|ji,rt.ii. io « M"'i|i)f,l; rm ti,.] . 
1 2 "f 1 ,-m • -l unmlliaü, laís w 

líiu iuii">-ti, .1 fr-, rwlcu 112 !,t« fr., 
' •f" 'li'-|i.n ii iilo. U7 5̂11 saorns c eu.lnir > 

22 III -
Km . iíuuI iiats ilc 10 JO rondttl CS 5-l0$0 

'!•' I ii'-Ij.i ;. la 1:7 . ac. ;m o Ulilmrr.ir .. .-
20 TIO 

— A Alf:i]l'l("-n riíllfleil li-.;- l:.íl FOniIu 
n | « H , 69.BMÍ824; rm uíri», 42:140f348; 
• .li- iliu', 11 t-in ,,,|.ilti.«-. i 

'-m lnii. i t', 'lir loli-tír.ilili'1. líl_-$;y '. »>'!1'» •' 
lia, —; ,-'n Uew(ú, 1 ulO$OOQ; gulfts, 12f3i4 

Km i ti; 'ljtu j liiiixi i' ... : . rendeu . . 
1 li' *38; 173. 

M n n i r « M ( o N i l e l m | i o i ' l : i ( ' : V ) 

Manifesto do vapor nacional /' ,</._. 
entrado em 2 dy corrente" 

i )e rernamljiiVfj : 
USC—M 23o laccoa a«siii-ar a i'.i 

•Soll» o IUbas; LU--rf &oo dttus . 
I . de firegorio; KC 3oo ditos a!. 
•IliC | M l.ooo dit03 assacar a r,..l 
1'1'CC—S l.ooo ditos idem a RI .1' 
si Cariiono c eomp. letreiro 8 - M . 
ditos idem a João Jorge dn Kit;;, 
comp. I .P0- M fiuo ditos idem u I r. j 
roni o ooiiio. J^S Ooo ditos id,-m 
li. Scnrac lA M Soo úir.s ; 
Orlaudo -obrinho o comp. 3.< 
ditos idem • M" Oregorio .. < 
l.ooo ditos idem ti S. A. 'e ' 
1 lio; lelruiro 5oo ditou idem a <i.:. 
• "jiup. K M I ')'io ditos idem a .1 
to de .Sousa; l 'GC fioo ditos ide'ii ,i 1 

1'uglini ( iarboje o comp. 11' 1. 
i lem, I Ali: l.ooo ditos idem a 
letreiro l.Soo ditos idem, JB — U i 
1 .':<)!> ditos idem a I. A. i l ) CaM.is ! . 
llio; Irtreiro Soo ditos idem a ('. t' i 
comp. I.M 1.000 dit s i lein a 1-
inelli e roíup. Amorim I. ' iH &uo 1 

idem i J'js»í Jlunto ile So'i6ii; 'iam' 
comp. l.ooo ditos Mem, h<j o »Jit-.-
i.loin, ün-.viil AMOU I.L loo fard s nl. 
godflo, OI, loo ditos idem, ON loo dl h 
OI' loo dit .a idem, OIt loo dit ; i 1 ,, 
Uri ioo ditos idem, OT 6o dit . .. 
ordem, K loo ditos idem a J.u'/ I. 
. ar.lien; JJSC 5o barris oleo, 1 I 0- j 
tlitos idotn a ordem, l'OU 15 cs. . « 
l'"a!chi Uiannini e comp. < ire *oi i , 
saccoa assucar a José Dento de 
comp. letreiro l.ooo ditos idem .i 
lia e comp. 113—II 2.ooo di:,s . . :.. i 
liento ile Sausa o comp. 

Manifesto da carga do vapor : 
Ghhnca, entrado em 2 do torrente. 

I)o Paranaguá : 
liC 115 saccos batatas a liell.;. ; o e 

com['. Sim l f l fardos paili"es a V. 
nor, IiOiow e comp. S|m 2»; > i r i 
piuiio a ilellegarde o comp S|m 
dos palbOes a Zerrenner, Indo 
N H o cs. tebolas a Natlian e toi:.;-. 

K X |»«» P l » < 1 « » r m 
M"U ilo* c*|.nr'.a't!>rps ijiii* jii-mm : ' ii 

hontem, na Kcc-bedurla dc It-n l.i í 
Tli'H'1'ir vil • .1 C. 0 

II. Bituii' fr.1 M l 
prado, < tiavea A <'. : J :. • 

11. 1,1... ;„"-, tr«. 1 
K Jolmaluo * C. OS : " 

Os raeimos, fr-i 
HanI, lUind * f . 7 -! .'i 

Os m»;»mo-, frs. it -i 
fribchi' Jt t . .1-.; 

Oi incsmoi fH. i 
TIdilwin A <• 1 iltir • 

Os Rii-miiiii , (rs. i 
Ni - " k i t 1 . » 

O, ifliimn, fr̂  i 
N.nmanu (li-pii .V r 1 2fili.j. 

/ Os m tr-
/ Alv • l.ltim A C. 02!-: 1 

o , monos, fri. 7.' 
Artlnir A -.i rarvall o 1172;, 

o uif uiii, Ir" 
«••I.etinw, Bulow .1 V.. >.-' : 
f. II l'lm.-h!' I l illio 12 
l'arrar<?si A >' ti-!0i 
ÍK IVmU-.iil', -lf."< 

l) nn-tii", fri 'I 
f u" • • . 1 • rr,•:•.••! . 

AV.-II ,-il.M A ' 
Cominii-,'> «!.; .1 I. . i -iu !'":to 1 -
Hli. SUrtiin-lli 1 r, i • 1 -I 
•I.,,i,i llrk i-ola i C l '1 
Diversos l. ' 

J l o r l m r n t i i <li> l * o r ( o <lu 
M n u t o M 

!K- New Yorlt, r im 24 ! 
rajeir if '*.' 'I ntiyn.-tr!, H 
B-l. vuri'"' fíynero-, io:l-:-, 
blr" A «'. 

It-- Par niytú, ' um 18 1. 
Tft;.i»r urlnllll H w n , lie 
v.iri- i -' ii."-"-i, ,'"tiil rr - »l'i 

I' Pitmomliit O .••>;» 7 ' 
pnr i. • • ti I I' irnhl 
vartos r. u rrJ, eo. 
Harnivu. 

KnliW*» 
Vapor ii k1 iM.aica, 

puni o Itio 'I" Ji.n -tr-, 
V»i "r i. - i-iTisl l'1'itii la 

para u Iliu lirande 'l'J -11! 
Vap'T 11.11'imial Miraj.,. 

para u lít j d - J.'l*. t r'i. 

PorfUf 
R u m 
tkier* 

T Jtnl, 

ha 
nrssiiitie 
IlIlílfM 
Allrniú 
Irance/» 
IlalUittl 
lieiputiltd 
AnstriftCSf 
lli'lK» 
Korueíui 
Arip-iilliii 
J'ortuií'1 

Í K 

úotal : 

No to 
Km 3L 

ÍJenova e| 
Valpural; 
hiinto-, 
JiuenoM 
Bantos, l 
Vnl parais 
Bnenoi * 

Km 
V. • 
Ho.,..-
l; 
h, 

Km 
Itoenos 
li .enos 

No poB 
Kso Mi 

Hl i d ii I'ri 
Kl » d.i Pri 
Clenova, . 
fioutbanipL 
Jlneno- Al( 
Itneno-» Ai| 
Õenova, 
Boiitbainpt 
jluenos 
Bonthan 
(.leiinvji, _ 
It.iniófi Ali 

Km Ali 
ÍJncüos AM 
§MHtllJlHpt 

roi 
K:n Mi 

flordeuux 1 
Liverpool.l 
Tlaiubv. rgol 
D •meti é " 
•jenova u < 
Bordeaux < 
Rónthainpt 
Iíamburg' 
Cenova e ! 
I.ivcrpool i 
Itor !i'utix < 
llamburgo | 
lliernen e ( 
Bontbauii»tC 
Buenos Aifl 
Oetiova o ] 

Do poti 
Km Maf 

Tluciittf Aln 
Bordeaux, 1 
IJ.ircelonu, 
Gênova 
Buenos Ain 
BoiiUianiptd 
|Iftinbiirí{o ( 
íJenova e 
Bueno Aln 
fien-íva < 
Buenos Airj 
niieinis A: 
piHiiiburKó 
Bueno., A.rJ 
ir.if-Tif»" A -af 
írombanii t n 
Gênova e ' 

Km Ai.i 
iiiünpt 

liam 
<icni>' i Ni 
But i. • : reÉ 
Blie•)>•>- \ire( 
Gunov 

M t i d i d 

Pa 1'rilve 
!t:;-';e/ia o ( 
KCtiboras, v 
Bom IP-tiro 
i}0 U0-A (dai \ 

Dr . 
Kxiiiternol 

de clinica iã{| 
dencia, rt:» < 
ruu do r-j. üenfl 

Membro dal 
delberjr Moll 
«'ori-ultoi io, | 
Ite-i-lc neia, ri 
lephone n- 1S| 

Dr. 
Tartfiro e < 

ftUropeu.s Mei 
Hania Ca-a 
da» J á-. í IM 
lcj.bone ri. üOj 

Dr. 
Kspcclaii.- a 1 

torlo, rua fia f 
dtr 1 ás 4 bo 

D r . l 
Moléstias ,|<f 

rkpr,'l>ll.ita <14 
liem ia d- St,., 
(a Monra Ilra^ 
12 tu 3. K "li<l 

Cliiiica ri:''lfl 
cio l-li l. 
phonp, iu. 

Enpetiallsta T 
eriíãns P"iiltaflL 
IrH',ut'/,i jiil^ 

CutiMiltorio, 
4 horat. 

I»r. ] 
K"peri,-ii 

ilf, rolrtí i .,. • ij 
rt- 2 hr, J:in 
UVU-l hotiti n 

'• 71 I t. 't . 
li, a 1 ,.'rr. 

I » u l i < ' i i < <1o J i o r t o «It" S..I1Í -I 
PA -Af.KTÍlOH KSTRAIn/ 

Pelo vap ,r niKluasl On«ca, de To j 
2 d.iiorr -i.i • 

A•canli» Andrade AfT.irs > I.oy, \i I 
C"nte M;t-"a, f.iMi. Iro Hantos l.ii. .', I » ,* 
Solr.no Ali - ' .t- .rir-t. Ihhn ' . 
Paulo iram i. Ihrttnsi- •> I 
dr. t n i Xi i Im nulxitro Una, it. . 
«o, .UT >-i - i Alm ida, .Ir I u. Iam < 
tenunte dr l.nfz -li Affonseca, t ; i 
I « • ;,'•-• 4 a « , is , m truri- i • 

Pelo v.'por inirlez '!• n'iy-on, de N , 
.1 'I-, Cirr--lit'. 

•Mi i l: nia Prutiv In?, samnel W I: 
tili'.rit, l"-t'[,h V lirler, e ara. Klla K 
1 ' ila-, .. S de li • 

lio: l • 
i i . : 

I>l«Plpnlo 
tlldade 1 ' " 

clall ,..,le 
ln-r-, a-t t- d, 
Ida P.a l l . 
Ílai R ai lu da 
«rtOBIB. II .t| 

d T Í T | 
Cirurgia u 

ma de s liei, o l 
laiuta d. g. 

D r 
Medico Con̂ L 

du mel', dia rti | 
general Jardi 

I'ârti . r tr. 
Tua Ju- • Koinfal-
•leticta, Avenida! 
leã. 

. M o v i l i l P i i t o i l o p o r l o <!<• -
to<* « l i i r t t u í e <> m o z <lc 
v e r e i r n « l e l ! M ) 7 

E N T R A D A S 

: » i i " 
! «• 

F\sr>EtR\ 
ftrasilleira 

Infflez* 
Ml., ma 
Frvic-ía 
MomefBess • 
r..i:,ai.» 

Dr. 
Adroirnrlo K«_ 

•Idenrla, «T.-t.id 

Advnjado. r.i« 
licatial 

» » i o T lda l , ] 

Vários . 
i -irvi-, 
l.a."fro 
.'.m tran-
sai 
ta.iu 

Eaerlptorij. 
D r . A * 

Adroga to, r.<i 
A f ' K^íUtac, 

- " - •-•- • 



M 

| 498 
I o í i 

70 
52 
2 

|89S 

Èros. 
tudo 

l/la, 

bsc» 
|n a 

hio, 
•cm, 
Vgii-
•coo 
p.l o 
l'cr-

J. 
a 

>0(1 
I l i O 
I Fi-

P 0 

Bell-
Flli. 
fitos 

l em , 
M 

| Fi-
bsta 
flnr-

l i tos 

ptnn 
lll-

jilós 
(em, 
ki n 
pen-

So 
a 

|ooo 
e 

km-

hnal 

|en-
Oe» 
jfsr-
inp. 

l ü o j 

»l>i"-

J l 

litir, 
í.rk. 

t se-
| c.u 

77 
* 

Çosixtiiliola 
iistrloeu 

Arumilln» 
llruttinr» 
rorliiBui'» 
Uns*» 

Tot.il. 

V n M 
u m A M 

é • 
i PoUsm 
1 Madeira 
o 
0 
(1 
a 

, , , 09 Total . • • • 
TONKI.AGRM Dl! KüGISTO 

16 « i * 
lfi6.Mil 

178 ao 

CARGA 
«li Cafò 
:>ts Vnrion Keneio» 
13 Tranallo 
12 l.iiRtro 
4 1'rntHI 
2 Italianas 

0 
1 
1 • 
0 
i 

uo Tutal . . . 

i:\iiiinueiru9 , « 

Tutiit , • • 

| S A H I D A S 

luvn i i iRA 
|liii«ileirii 
Iniíle/ii 
Aliem i 
I runv/n 
Imll.imi 
Jloplitiiiola 
AMimiil . 
Hi'in' 
N ji uctítlPZA 
Ai;.llltll» 
|MIIni;'iM« 

f i m 

ii,.',ill : . . • 

V A P O R E S E S P E R A D O S 
No porto Uo HLo ; • 
Km Mnrço: 

(, ova o esca.,.Centro America . « 
Y.iÍp;ivniso o eses , Orinna . • • 
Hi:to<, Tucurauu . o* • 
U ii-tios Aires o (s<-s , Arugon • • 
Bnntos, San Nicolos. . . . » 
Vulpnruiso o cscs., Orissa . . • 
líui'iio'5 Aires c eses., Aragmiya . • 

Km Abril: 
Buenos Aires o eses., Pnnuhe • • 
Buenos Aires o eses., Ama/.on . • 
nuenos Aires e esrs , Th um es . . 
Buenos Aires e eses., Clytf. « $ 

Km Maio : 
flncnos Aires e eses., Nilc . • • 
Buenos Atros o eses., Arugon . • 

No porto de tíuntys : 
Km ,Março: 

Bío du Prata, Magellan . , . • « 
Itlo du Prata, A<jnitaine. . • • « 
((••nova, Centro America • • • 1 

.Soutlmmpton, Araguya » • • * 
Bv.fiios Aires, Ariiffo» è • • 1 

Buenos Aires, Bologne • • « * 
CJenova, Hlo Amazonas« • • • • 
fv.isthampton, Danube • . • • 
B i.-nos Aires, Araguayn. . . • « 
h .ulhampton, Amazon • • « • 
< r ü, Minas. 
jt.icnôP Atros, 

Km Abril: 
Jj'i Aires, Danube . • » • • 
(àvtufli.impton, Tliamcs • » • ' 

V A P O R E S A S A H I R 

.,» Porto do Rio : 
!:n Março : 

ux e ^ses., Magellan . • • 
.. oi, Orlana • • 
rjo e eses.. Tucumnn « 

•ii 6 eses.. Bunn • « 
v.i o eses., Centro America , • 
l-uux o use» , Ksmeralda • • 
n.inpton e eses., Arogon . » 
1 >*irir< e eses., San Nlcolns . • 
a s'apolos, Argentina » • 
l.ool f OSCB., O ri usa . . • 

• x e e.-e-i , Amazono , . • 
irgo >• o cs , Bacia . • • 

, . o oca,, Krlangen . . • 
mmpton e eses., Araguaya . . 

\ Ir Savoia . . . » 
i Nnp.iles, Itália . • • 

m ] .itu de Santos ; 
ju Mun;o 
- Air- s, (irleanals. • • • 

.••:. Miig-"l!an . . . » 
•Imiii. Atpiitaine . . . » 
, i ( v,.jn>ií"», Centro America « 
- aíiv-, Araguava. . . • 

o Jury em qualquer ponto do Fitado. 
nhançM. 

D r . A m mi Ao V n á o 
Advogado. Kscríptorio, rua dc H. Bento u. 4S, 

sobrado. Telephone n. 1144. 

taatiotM 

A L V i l O O A I T A L O 
CIRIIKUIAO DENTISTA 

K m » do I . B o a t o n. ! • - S o b r a i » 
Mo Paulo - Telephouo n. 10M 

V . do Oompoa " S Ü ã 
Cirurgia» iliiillst» KieenU todo o qualquer 

triibiillii) liilicrentc A sim prollsnao polow firot-cs 
(.OS iiuiis ii]ierfelvo«<luii i' Jior preços miiillriia. 

Aml ia |io«umi-iito im preslnçõM uioimao» 
prevlAineiitu ronlriiladiii <'onsnlla«. H ils 
fi limas du tarde. Ilua Jokó Uonílaelo u 41.-Te 
1' '1 il 1QIH', -1118 

I>nl i O o m M 
Cirurgião dentista. Accelta trabalho* era proas 

Ittfòi-H prevlamcnle contratados o garantidos. Eii 
PLM-iHliiladu em cirurgia ü prothcso (Wutart 
Ualilnetc (j residência, rua do a. limita n. Ti 

Joaé Coalho d* F a r i a 
Cirurgião dentista, commtllllea aos fceus cllon 

les v amigos, quo liiudiill o seu gabinete para u 
l ua de 8. Delito li. lll onitu rosldu tom sua futultia. 

W . A lbar t N a x a r a 
Cirurgião dentista, euni ü.» aiuios dc cliiiiea 

nu Kstado do S. 1'aulo Tom seu gablucto u rua 
Miireebiil Deoduro n 1011 sobrado. 

Alieno «Ias H da manhã ns ó boras da lardc. 
Trabulbos UAUANllDOS. 1'reius rasouvcls. 

Gab inete dentár io do B t . Hanaon 
Auxiliado pelos drs. Ilriuvn o Jorgo Oroxlmbo 

Amrclo ilua do B. Uolito n. -3. 
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Indicador 
M ^ c l i c o a 

Dr . A l vos de L i m a 
In rniv rsidade de Parlz, clr. da Bcnef. Por-

1 .i • <la .Santa Casa. K-p. raolest. garganta, 
vias urinarias c partos.—Ros,: rua ' l i 

j >m ). tiro n. 42.— Cons.: rua de 8. Bento 
ivW-A (ilud U' aa y 112) Telephone n. 801. 

Dr . S e m a r d o de MagaJhXos 
! •: interno por concurso da primeira cadeira 

«ir clinica medica da l-aculdado do Iílo, Uesi-
('••: < :m, rua dos uuayanazcs, llll. Consultorio, 
i. ..•!-• liento, 42' 

Dr. Atal itoa F loronoo 
• 'Ia so.-iedade Ophtalmologlcn d" IIcí-
>i .: -tíus do-i olhos, ouvidos c garganta. 
; i<», rua de S. Bento n. (i7, das lll ús X, 
ii., ru-i Paulista n. 12-A (Liberdade) te-
n I I 

Dr. 17. da Moraea Bar ros 
r • iiu <• operador. i'om praticados hospltaes 

• Medico da Maternidade e cirurgião da 
i • -it. Consultorio, rua de B. Bento u 4õ, 

i Ue idencia, rua 7 de Abril n. 45. Te-
|tln>:n' n. 200. 

Dr. K o b j r t o Gemes Caldas 
I • iaii: tu <ie moléstias de crianças. Consnl-
• i rua da tiuitanda n. 1, sobrado. Consultas 
I d- 4 horas da tardo. 

Dr. Bueno do M i r a n d a 
" '• tias dos olhog, ouvidos, vnrin t. qargarxla, 

iiytit ,it, Pari/, e Viennn, membro «lã Aea-
i 11" Mcdieinu, discípulo do notável oculis-

>l'»'ira brasil, Consultorio, rua iíireita, 8, das 
• •'!. Kosidcnclu, rua Fagundes 14 Liberdade, 

Iictid" 
r». 

D r . A . F a j a r d o 
li<'u - Consultorio : rua 

•ia : rua Yplvanü 
«Io Coimnpr-
, Telc-

Dr . V i e i r a do M e l l o 
pocinlMa era moléstias da pellc, syphtlls, 

i"-nitu«!.i e tirluarios. Trata a syphllii • a 
v i genitul por processos eillcaxes, 

: Miitorlo, rua «la Quitanda u. 1, da 1 H2 á« 

Sir. E r a s m o do A m a r a l 
1" pTialMa »'ra syphilis, moléstias da pells 9 

• "iro eahelludo. <"ens. ru i do B. Bento n. 4>, 
h" as. Bcsidcncia, rua d. Veridiana n. 57. 

i i-.phone n. it ü. 
Dr. A . XjuIz do Hcgo 

: > operador, cirurgião do Hospital do Mb 
i*.< <mdia. Consultas: rua <io Coinmorcio n.0, do 
l.'»ra lis 3. Besideneia: rua das Palmeiras u. 72 
:i pliono n. lüiu. 

D r . M e l l o B a r r e t o 
On.llsta, membro «la Sociedade Franceza de 

tiphlalmologiu. lies., avenida Kangclt Pestana, 
to. Cons.. rua d j S. tento, 07, de 1 us 1 horas. 

Dr. K u b i ã o M o i r a 
Clinica Ried >; ehefe do gerviço de clinica da 

f- t.i «'.i-a. I: hid'-neia, rua das Palmeiras n ü. 
• . ltorio, i ia de S. Bento n. 45, de 1 as 2 
lior.t-. Tel-phot o n. 4'.). 

JjT. Eduardo Gu:.marílas 
pulo de ( harcot e Dubois, ex-jirofessor da 
ade do Rio, com pratica do Parlz. Kspe-
d«j: tn.i.imcnto das inolostias dlathcsicas, 

t d-.- appar«'lho «llgostlvo—Psyehothera-
' Bui iodc Itap«'tlniii;',a n. 77. Consultas, 
.1 10 da manhã e de 1 a* 4 da tarde.—Te* 
e ri 1151. 
Dr. / . V i e i r a de Carvalho 

.-..ia o mobístias de senhoras. Consultorio: 
8. Bento n. 18v Realdenelai rua do Ypi-

Dr. Ar t lxar Mendonça 
" " I r o . Concu'!orio, rua de 8. Bento n. 25 A— 

<• inei<i-dla as » horas da tnrde. Besidencla, rua 
1 luu-r.il Jun.ini 11 «"i. Telephone n. 2.1ó. 

Dr . S y l v i o M a i a 
1 ' c u. i• - tias de senhoras—Consultorio 
1 " • Boniíar -d rt. 80, de 1 ás :t horas. ílesi-

h Avi nida Tiradentea n. 17. Telephone u 

A a v o ^ a ú o a 

Dr . A Fe r r e i r a do Caat i lho 
A ivxvndo L-crif?..rb>, travessada Sé n. 6, re-
• c: < ;a, avenida Tiradentes n. 82. 

Gaatdo do Sá 
A<1 .vî ado. Pdbciraosinho.—Comarca dc Jabo-IlCiihttl. 

Ã l , o j a d o « - . dr3. R a p h a . l A . S a m -
paio Vida 1, J o s í . imat lsa C i a r • Ca. 
mari. Lopes 

' i '••'>• ' ,n .1. ft i>«nti TI « , so'irs.1/, 
Dr. Aure l i ano do A m a r a l 

' ,' ' ' r i | ' r l"- ">» Mar» ' Uni Deo.|r,ro 
-» " "ii.Ji.-t.i, almasJa Barão de X-iaie.ra, 4a, 

0 s b i c h i n h o s 
— « — 

Hontcm deu pelo Rio a centena 752, 

PARA AMANHÃ 

P u l | » l t c a a ln B i i | r u o l i 

A volúvel borboleta 
Cantou amores á co!»a. 
A rarra viu a coisa preta 
1C deu enitadns dc Hobra. 

1 4 3 6 

9 8 

l * n l | t l ( C M « I o M i t l a c l t l n * 

A anuía altanelra disse, 
A* empavesada arrslritz 
<2ue a rubra Sn diz tolice 
l i ao reino do e ío faz jus 1 

P a r a o publ ico fioar «c iente das *pt l 
dfles do corpo docente do Coa*orvatdTlo ( 

eshlblram-ae aote-bontem. pela pr imeira 
v e í , no sa l t o Steinwau, ÁlguB» profes-
sores do d i to estabelecimento, ésecu 
tando com b r a v u u iirodiiriott Pcetho-
wen, Schubert, Cl ioj i in, « c . T M a s . por-
que não se exhiblram todos os iff«Sen-
sores ? P o r que essa selccçao ? Então , o 
professor dc canto coral, não podia ter-
se apresentado a cantar um côro a 
solo ? O professor de harmonia, também 
não podia, coiu a ve rbe eiplr ituosa que 
todos llie rcconliem, ter deslumbrado o 
auditorio f azendo uma conferetigia so-
bre as bellcsas da harmonia dorca, ou 
sobre as innovações d o seu pranteado 
amigo c col lega ( iu ido d 'Arezzo ? 11 a 
frautein ? Os aolhos Hei dc uns ? c a 
Pain i r i? . . . Enifitn, não obstante estas 
lacunas proprio d 'um primeiro festival, 
a prova, isto ( , o concerto, deu lopar a 
(jue o publico pudesse scientilicar-se 
que o Conscrvatorio posstic um corpo 
docente muito tlieci/thiiailo, e suflicien-
temente apto para dirigir os estudos 
nltra-prlmarios daquellc estabelecimen-
to. Parabéns á capital Artística. 

l'm espectador. 
441 1—1 
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J S l e s c í i r ? 
Quor seja vaidade ou não, 
.Seja mentira ou verdade, 
1C lindissinio o jjarífv 
Que amimliS, certo, ^nuliar haJe. 

7 3 
T i r o 

0 dr . C l e m e n t e F e r r e i r a 
rommunira a KCUS clientes c amigos 

que transferiu o seu consultorio paru o 
largo do Talacio n. 3. 44!) .'j—1 

Os ndvoKailos drs. I.uiz de Campos 
Maia o l iene licto Itolim Jtinior mudariuii 
seu escriptorio para a rua de H. Bento 
n. 25-A (sobrado). 440 0 - 1 

B a n c o d e Cred i t o R e a l 
Perguntas innoccntes ao* srs. syndicos 

— o com vista ao bencinerilo e lioneslo 
sr. dr. Jorge Tibiriçá. 

Entc i i icm jior ventura fjue, com o ra-
teio ile 5$OUO, fizeram iiiilugre u conten-
taram com e.-i.-a miséria os infelizes por-
tadores de letras V 

rretendem :ig'.ítar as coisas de fôrma 
a dar ments do 40ÍU00 por letra no 
total ? 

V.' «('•rio fazerem IÍB occiiltns e-su ü-
quidaçüo, nf.o publicando os balanceies, 
e etc. ? 

A enorme safra dns füzendas tC'in tido 
coiilas de venda na base do convênio 
uuxiliailor; onde tein sido vendida '/ 

As contas de venda tem sido na base 
fora do convênio ? 

Seria isso immorut, pois a casa privi-
legiada, tudo vendo ao convênio, o até 
oj^cra por conta do governo, como SC 
pôde provar. 

Quando paliirA o rateio, que deve 
eer no minlmo de 15$ÜOO por letra '/ 

Ha grande saldo em caixR ? qual o ju-
ro quo rende ! I'ori|iie não se distrilnie V 

Snpporão os respeitáveis syndicos, que, 
retendo Prado CliaveB metade das letras, 
estão l ivres da gritu e censura justís-
sima e analy-o escandalosa e verdadei-
ra I 

Não representam capital 00.000 letras 
em outras mãos ! 

Acautcleni-se os poderosas, pois agora 
ou vae ou raclia. Havemos de esmiuçar 
esse tribofe. 

Não Herá sem escandaloso embargo 
que conseguirão engulir a futura snfra 
pendente para proveito vergonhoso dc 
pi iAi legiado:. 

Vamos, srs. syndicos ! 
Hespondain—ou terão muito que ouvir 

em publico e raso—dos 
ã—4 M In/,Vae* 

F e r i d a s 
Cura-se a ferida por mais velha e re-

belde que seja, tomando o rei dos de 
ptirativo», o t í i x i r M, Morsto. qne se 
vende em S, Paule. ca casa J íAUKL 
& Comp. 850 klL 

A o p u b l i c o 
Julgo conveniente declarar, para evi-

tar duvidas impert inentes e constantes 
perguntas, que não tenho a menor li-
gação pessoal, ou laços de parentesco 
com as pessoas envo lv idas no caso bas-
tante conimeiitado da rua Maranhão. 

São Pau lo , 2 dc Março de 1007. 

Josú DA Cl 'NI IA CAIIHAT,. 
Socio da f i rma Cunha Cabra l & Comp. 

Kua de São Bento n'.' 31, 
444 3—1 

Assadura das crianças 
Csdsm am poucos dias oom o nso d* 

T a l o o b ó r o O * A s s i s 

Formula do dr. SYLVJO MAIA, iistinett 
director da Maternidade de. S. 1'aulo 

Compls tamsuto lnoflr.naivo 
£60 meu 

U r . \ V . ( i o r d o n N p e e r s , 
medico-operndor e parteiro. Con-
sultorio, rua de S. liento n. CU 
(sobrado1, de 2 ás 4 ds tarde. Te-
lephone, 1023. Itesidencio, Ala-
meda dos Hitmbúe n. 1, até li* !) 
Iiorss do mauliã e depois das 4 
da tarde. Telephone n. 4C4. 

U0 até 10 Julho 

S T I w l r a minha 
Santos, Sà d * F a v m l r o ds 1007.J 

EU S I A K I O IÍKHKUIKA DH CAMAKI:O A N -
OHABB. 4Ü0 3 - 3 

d e c l a b a ç A e i 
kisniitíi ftixiliifcra dtt Clmn Li 

boriosas 
AI-SIIMBL^A GKHAT, 

De ordem do sr. presidente, convido* 
a todos os srs. socios ao abrigo do ar-" 
t igo 23.<> dos nossos estatutos para reu-
nirem-se em assenitilía geral ordiuuria 
na rua José Doinfac io , n. 33, sobrado, 
ao meio-dia do proximo domingo, 3 d e 
março, afun de tomarem coul icclmcnto 
c discutirem a seguinte 

Ordem do dia 
l . o—Apresen tação das coutas do 2 . ° 

semestre e parecer do Conselho P i s c a i ; 
2." —Le i tura do Kclatorio de 1906; 
3 . "—E le i ção dos corpos administrat i-

vos ; 
4 . °—Diversos a.ssumptoa. 
5 . Pau lo , 24 de Fevere iro dc 1907. 

1? secretario. E t IZ GONÇAI.VB», 
N . 315 3 - 3 

ANNUNCIOS 
OKFKRKGE-SE um moço com bastante 

pratica do distillaria e fabrica d e 
bebidas. Acceita também emprego e m 
fazenda, desejando também npplicar se n 
este ramo. Offeitas. 11 J, nesta adminis-
tração. 412 3—1 

O r e a a a 
Na rua ( ía lvão Ilueno, 9 precisa-se d e 

uma que entenda dc copa, lavo u passe 
a ferro alguma roupa e durma no alu-
guel. 453 3 - 1 

Estila a ver, 6 Yiroscas ? • 
a nlogria do làiuardó das Neves, com ° 
grande nuccesso quo está fazendo o 

Cantor popular moderno 
onde se encontram a* suas ultimas mo-

dinhas 
O Pan -Amer l cano . A morte do B ispo 

ds B. Paulo. O Aqaidaban, A p r a g a 
dos gafanhotos. A- f frèvs da Pau l i s ta . 
O c r ime da rua Carioca • mo i t a s ou -
tras, 

1 vol. dc 130 paginas, 1000 

Livraria TEIXEIRA 
410 R U A P E S. JOAO, 4 alt. 10-1 

C e o f i i M » M í d a e t a ^ r 

tftdonde B. Puto 
B Ü A 1 B > 1 l O T U D l O , N 

secçu de \ m m 
Grande importaçfto de inatcriacü para con* 

strucçSo e para estrada de ferro. 
CimentOi p inho dc riga, vigas dc ferro. 
Ferro e aço cin barras e ein chapas, tu-

bos pretos e galvanizados, arame farpado, 
ferro g.;za, telhas dc zinco, correias, círvJo, 
óleos para machinas, tintos, breu, soda caus-
cclica, etc. 20. ni (3) 

Fabrica de Fumos 
R I O D E J A N E I R O 

D a A R T H U R P E R E I R A 
AVIJNIDA KANÜ1;L P1ÇSTANA, 12G — B R A Z 

I>opoHÍto üe fumo cm folha o em cor-
da, cliariitoH <íe diveraos fabricantes*, ci-
garros de todas as qual idades.—NOVEN-
TA M A K C A 8 ! 

Oh ferro nunca vi tanta marca ! vôr 
para' crèr. 

Te l ephono , 1206 S Ã O F A U L O 
254 a0—22 

P r i s ã a d e v s n t r a 
cura-so com o uso dna P Í L U L A S DE 
T A Y L YÀ, de M. MOlfATO, quo se 
vendem na casa BAI tU lSL & — 8. 
Paulo. 350 alt. 

13 d « l í a i o ! <0 P r o p n g n a f . c r » 

Approxima-se o dia 13 dc Ma i o : uma 
malta de indivíduos desoccupados, a ]>rc 
texto de festas, preparam terreno pari 
Cavução, pouco sc importando com o 
vexame da classe. São justamente os 
taes dos annos anteriores. 

Oa membros d 'A l*roj)vgnaãora /•'> de 
Afaio, reunidos nu sdde provisória, á rua 
dc Santo Amaro , n. 4, resolveram : 

1.°—que no primeiro numero do jor-
nal , a sahir na manhã dc 13 de Maio , 
se publique na integra, se houver espa-
ço, o projccto dos Estatutos dc»ta so-
ciedade; 

2 . " — q u e a mesma rommi.ssão promo-
va outros feste jos em coimnemoraçâo 
áquella data tão g lor iosa, oí í iciando RÍ 
ao erudicto advogado sr. dr. José Fer-
nandes Coelho c ao insigne tribuno sr. 
Ucnedicto F lorenc io—nosso estimadis-
bimo col laborador—convidando-os para 
«oradores off iciaes na soaaão aolentie que 
também será rcalisada no dia 13 dc 
Ma io proximo. 

Com certesa teremos que dir ig ir um 
appello ao generoso commercio e ao 
publico em gera l ; por isso A Propu^/ia-
dom 13 dc Maio avisa-os que todos os 
papeis, cartas e oflicio.s, serão as&igna< 
dos de proprio punho, pelo secretario 
que este subscreve c d ir ig ido á pessoa 
ou casa commcrcial . O programma pre-
viamente será aunttnciado. 

Secretaria d\-t Propitfjnadora 13 de 
Maio» 3 de Março de 19Ò7. 

O secretario e mcmbi o da commissão 
ÍGNACIO DR AMOKIM 

443 1 - 1 

AVISOS GOMMGRGIAES 

MA0.\EYISM0 PESSOAL 
4 . ' E D I C l O 

Ksle l ivro que não 6 um simples re-
clamo a oulro ds enorme pre,o, mas 
sim uma explicação clara o eomplota do 
mo Io como devemos desenvolver o ap-
plicar o magnetismo que todos possui-
mos, não deve deixar de ser adquirido 
por todos aquelles qr.« quizerem triuin-
piiar nn lutu pela vida. 

O capitulo ' u ; trata do desenvolvi-
inento do ollmr magnético é duvórns iu-
teie-isaiito e pratico. 

P reço , l ? : i O O = Cl iarutnr la Eeal t lad* 
C - 2 Itua b. liento, 3i-A 427 

Ultimas novidades 
Oc bordados « mnchiua o pli-gcs do 

tod.is a i qualidade.-, modernos, serviço 
garantido. 

P r e ço s módicos, no A T E L I E R 

8 - E Rcie t ! d e i u n h a - 8 - B 
SirilAJJU X X i li A UTEH 

•134 8 - 2 

FBÂTICO 

S 

F T 

BB 
aa 

Arte de fabricar os Taliimiut mágicos 
e municiou arubrs, com virtudes maravi-
lhosas para nos dar fortuna em negocios, 
empresas, viagens, anioies e jogo. Para 
no» l ivrar de toda sorte de malefícios, 
do mau olhado, etc. Orando revelação dos 
niyaterios da «Kabba la* o das «inlluen-
cias ns t rae i ' . Reve lado pelo livro alto 
occultismo pratico, do grande iniciado 
no mngismo Jirbarkir.'./,'. 

Itomette-S" para qualquer parts l ivre 
de porte, a 2$000. Pedidos á rua Barão 
do Iguape ii. 9D. — Alt ino Lopes — B. 
1'ntilo. alt. 15 6 

g g 

- S 

fd 
i f / i 

SB 

«a 
vm s 
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io riui: 
Casa ds move i s d * 

E l i s i a r l o L e a l 
RUA JOSÉ BONIFÁCIO, 16-A 

Compra • vende moveis novos e usa-
dos, 

Aluga cadeiras auitriacas, e engradu 
inovei*, 

P raç m bara t l ss imos 

AO F L U M I N E N S E 
R u a José B o n i f á c i o n. 1G 'A 

mensal a l t . 155 

Vinho Cassalho 
(13 A N N O S S E B U C C E S S O ) 

Poenças do estômago, unemia, doenças 
lvosas, lymplialisuio, fraquesa, racin-

r.cmo, tuberculose. 
tisl.urgo da Sé n. 2, 1'aruel Jc Comp. 

4 0 - 3 8 

I 

n o v a s 
A'alam cie clegar á L O J A 1 1 0 J A P Ã O .r.nniks novas 

h o r t a l i ç a s a f l o r o * , as-im como IIOLBOS * li Aí 

/ES das apreciadas flores dc ./Al I X TH OS, JUXQUILHOS 

X A HCI/AS, LAÇOS DF. OI HO, AMAUYLLIS, RAIMU-

NCl'LOS, TFLIPAS, AXEMOXAS, U L I U X S e outras. 

G A R C I A , M H i U F J R A & €. 
42, Rua de 8. Boato, 42 PAULO 

447 alt . fi-1 

J O C K E Y - C L U B 
Ao commercio 

O aliaixo-sssignsdo declara que ven 
deu ao sr. Corigl isuo ti iuseppe o fundo 
de seu armarem de seções e molhados 
sito ú rua Maria .IOBC n. fiü, l ivre e de 
scmbitraçado de quiiesquer ônus. 

Quem tiver rec lamaçlo a fazer queira 
dirigir-se á rua Marechal Meodoro n. 
onde nclia se riovamcnte eslnlielecido e 
ás ordens de Seus amigos e freguezes. 

1'aulo, 1 de Março de 1007. 
I . f i z DI;I,L'OI:I. 

( 'oncordo: 
C—-j 428 CORICUANO CiirsurPK 

P r o g r a m m a da 7.* corr ida a r ea l l aa r -a * A M A N H Ã , 
1907, no Miiipodror.iO Fan i lu ta i i o . 

3 ds U a r ç o ds 

Grande Prêmio Sans Pareil 

A ' p r a ç a 
Klisiario Ferreira de Cumaru» Andra-

de e Yalencio Carneiro <!• Cicifro, socios 
componentes dft firma Camargo An linde 
<t Castro, que girott nesta (iraça, decla-
ram que, de coriimitm nccordo, dissolve-
ram dila tirma, retirando-se o socio Va-
lencio Carneiro de Castro, pago e satis-
feito de seus haveres e assumindo a li-
quidação o socio Kiisiario Ferreira da 
Camargo Andrade, conforme contrato 
archivado t.a Junta Couitnercis). 

Kontos, 2U de Fevereiro l « IÜ07. 
KL.TSIAKIO Fr.KKF.IHA DI; CAMAHOO AN> 

UKADB 
VAI.H.NCÍO CAKNIÍIRO DKOASTRO 419 .'!—:! 

A o CM » m i n e r e i o 

TIcrininio Ferre i ra i Comp. connnu-
nicani ao commercio etn geral que, d2 
accordo com os documentos em data.de 
liontetn archivados na Jttic.i Cominer-
cial do Estado, deixou de fazer parte 
da f irma o sr. V i rg í l i o Cabral , retiran-
do-se inteiramente pago c satisfeito dc 
seus haveres na mesma. 

Os socios remanescentes, Hermin io 
Matlicus Ferre ira, sol idário, c d. Gui-
lhermina A . S . Ferre i ra , commandita-
ria, continuam com o mc.sino ramo dc 
negocio, á rua de S. It.nlo n. 6.1, nesta 
capital, e sob ( cual f irma de H F , N M I -
N l O F f i K K E I K A & C O M P . , q ,e as 
sume a responsabilidade do « ac t i vo » c 
«pass ivo » . 

8 . Paulo , 2 de Março dc 19o7. 
JIHKMINIO FÜKKI.INA a COMP. 
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A' i»rnçn 
Communico qne, tendo toma lo a meu 

cargo n liqnblaçüo da firma Camargo 
Andrade A Castro, continuo com o mes-
n o ramo de negoc i i - comnii-são de ca 
fé—A m s H. Antonio n. 12, sob a firma 
individual dc Camargo Andrade. 

Communico tambein qne o sr. Fran-
cisco Antônio do fjotua JUDÍ^, antigo 

1-, p i r e o — C K I T K K H T M - Prêmios : 
000*100 no primeiro o 90$000 ao segun-
do.—Pistancia, 1.600 imetros. 

1 Cravo 53 I 'Jkilos 
2 Salvadora <-.. f>2 1 2 . 
3 Serrana I I I 62 » 
4 Bruxa I I 41 » 
5 Alenre 52 1 2 . 
» Atuía I I ÍÍ2 1 2 » 
G Nool 62 1 2 » 
7 Merúpe i • • 60 . 
2'. pareô - - EXCI -XS IOK — Prêmio : 

800$OÓO ao primeiro o 120^003 ao so 
giindo.—Distancia, 1.0OJ metros. 

1 Japone.ia 51 kilos 
2 Iiondelo '• • • 55 • 
3 Tainuyo I I 63 1 2 • 
4 I.ncy 53 1 2 » 
5 Herva i 53 1 2 . 
0 Itéjane I I 52 » 
3'. porco — P R O f i f t E D I O K — Prêmios1 

8u0$ull0 uo primeiro e lJOiOOO uo se-
gundo.— Distancia, 1.700 metros, 

1 (tuayra 52 küos 
2 Faisca I I I 53 1 2 . 
3 Argeli.1 62 
4 l>ollor. 6"i 1 2 » 
6 Zut 5.1 . 
0 Itacema 62 t 
7 fiterlina I I 61 . 
8 Independente 65 • 

4." p a r eô— G R A X D K P R Ê M I O SANS 
FAURI i .— (Handicap de 4H n C"i kilos 
—Prêmios : 3:0001000 ao 1.* e 6'»$0(J0 
ao 2.°—Liistancis, 3.0u0 metros 

t Pery 54 kjlos 
2 ilir.ie 63 > 
> Herodes 58 • 
S Sombra 43 • 
4 NCnê 53 . 
> r i l l e te 52 > 
. Mephisto 51 . 

5'. pareô— IMPRENSA—r i landicap de 
50 a 58 kilos) — 1'remios: 8UtijtA)0 ao 
primeiro s 1203009 ao segundo. — Dis-
tancia, 1.700 metros, 

1 Descrente 57 kilos 
2 Mcrlina II 51 > 
n Pirata 67 . 
4 Maxiin's 53 . 
5 Actriz 54 I 2 . 
ti Campana 51 1 2 > 

•1.» p a r e ô — C O N S O T , A Ç U ) — Tretnios 
8008000 ao 1.» o IlO.SOO) ao 2."—Dis-
tamia. I.Ooi metros. 

1 Rega ' 0 
2 San-Toy . . . . 
3 I .avandière. • 
4 Coelho 
5 Itlack-1'rince-

50 
54 
48 1 2 
r.fi 
5'! 

kilos 

A d l r ec t s r i a r s s j r v a - s s o i l l r . l t o a l tera? a ordem das yai-eoJ. 
S à n t r a c i s t i B : 

Euc ' . l l iamsnto com d i re i to 4 a r c U b a n e a d a sapseial 3JI003 
Areh ibanoada f i r ^ 1 1 * 0 0 9 

A s senhoras • cr ianças n l o pagam entradas. 

Os cartões de ingresso distribuídos eti'- hoje, com excepçSo dos da imprensa, 
nêo isentam, para e j tn corrida, do psgltnonto de .'!$IKXJ, no j o r t ã o da enntrsda. 

Aviso 
l ia Estação da I.nz correrão trens e»peciaes para o I lyppodromo, obeile 

cendo ao seguinte horário : 
Partidas da estnçio da I.uz : 12.00—12.30—1 1,5. 
Partidas do H jppodromo : 3.00—4.0. ' s o ult imo esperar/i a terminação dvs 

corridas. 
1'rcço d u passagens : E00 réis, ida e volta -

O d l r s - t o r ds eo r r l i aa , 

454 - i Dr. Augusto Fomrn 

X a r o p e O f l o H a 
Este xarope i o único conhecido nté hrje para a cura certa e ra:,;d.i da co 

quelncbe, exerce nmn seção especial sobra os bronchicai, facilita a rcspir.içjo o 
•ttcnú* os acressos de tosse. 

Empregado com resultado marav i l b oo nus broncliites s g u d a i e chronicas, t > » 
rouquidão e em todas as affecçfies das vias respiratória». 

A' Tenda em todas as pharmaclaa 
P R A Ç A M A L A ' SA.\T0S c 30~i9 P U A Ç I MALA 

Carta do Medico 
de sua Santidade 

D R . G I U S E P P 5 L A P P O N I . 

c e l e b r e f a c u l t a t i v o do V a t i c a n o , D r . L u p p o r i , cu j o n o m e t e m 

s ido tanta3 vezes c i t a d o p e l o p u b l i c o u l t imamente , em v i r tude d e seus 

incansáve i s se rv i ços d c abece i r a d o p ranteado P a p a I . c ão X I I I , e da não 

m e m o r es t ima c m q u e l i o j e é l i d o pe l o ac tua l P on t i f i c o l ' i o X , é cgua l -

men te r e c o n h e c i d o c o m o uma v e r d a d e i r a no tab i l i dade . O Dr . I „ i ] i p o n i 

não é s omen t e u m h o m e m d e sc i enc ia ; <5 tun h o m e m d e gen io c r e a t i v o 

e ao m e s m o t e m p o i n d e p e n d e n t e . L i ' , re d e qua l que r o b r i g a ç ã o d e 

e t i que ta q u e a p ro f i s são costut .a observar , e t endo usado as 1'ilulas 

R o s a d a s d o Dr . W i l l i a m s para Pesso::s Pa l l i das , na sua c l in ica , e r o í a 

op t imos resul tados , r e c o n h e c e f r a n c a m e n t e os fa< tos e ena l tece as v i r tudes 

cTessc re tned io c o m tal au to r i dade , que seria imposs í v e l cor.testal-a ou 

po l -a e m duv ida . 

C A R T A D O DR. L A P P O N I . 

" Ce r t i f i c o q u e empregue i as 1'.lulas R o s i d a s d o D r . 

W i l l i ams , c m qua t r o casos d i f f e r en t es de anemia f.iniples n o 

d e s e n v o l v i m e n t o o r gân i c o . D e p o i s de po t i ras s enanas d e 

t ra tamento , os resul tados ob t i dos sat is f i zeram p lenamente 

as minhas esperanças . 1'ur esse m o t i v o n.*o d i.x rei, d ' o r a 

c m diante, d e espalhar o e m p r e g o d 'essa l audave l med ic ina , 

n ã o só no t ra tamento d e var ias f o rmas d e deb . l i dado n o 

(p i e diz respe i to á anemia e i chloro. ie, c o m o também c m 

casos de neuras then ia e molést ias semelhantes . 

( A s s i g n a d o ) G I U S E P P E L A P I ' O N I . 

V i a dc l C r a c c h i 3 3 2 , R o m a . 

A " s i m p l e s anemia n o d e s e n v o l v i m e n t o o r g â n i c o " a que se r e f e r e 

O Dr . L a p p o h i , é na tura lmente o es tado d e l angu ide z c c a n ç i ç o q u e e x -

p e r i m e n t a m muitas m o ç a s c u j o d e s e n v o l v i m e n t o d.i pu ' . rdade é t a rd i o , 

c cu j a s a ú d e se resente d isso duran t e o d i t o p e r i o d o . Su ; o p i n i ã o sobre 

o va l o r das 1'ilulas R o s a d a s d o D r . W i l l i a m s n 'essas c o n d i ç õ e s é alta e 

sc i en t i f i camente autor i sada , c c on f i rma o s n u m e r o s o s c a 3 pub l i cados c m 

que a A n e m i a e out ras e n f e r m i d a d e s d o Sangue e Ú j:í N e r v o s , t e m s ido 

curadas c o m o uso d 'essas P i lu las , as quaes , c o m o é sal . ido, d e v e m a sua 

c f l i cac ia ás suas q u a l i d a d e s p rodue t i vas d e s a n g u e l i ovn , a g i n d o a.-;sim 

d i r e c t amen t e sobre o systema d i g e s t i v o e n e r vo so . I ' i n t o d o c a s o d e 

anemia, d e c a d e n c i a , d e b i l i d a d e gcr . i ' , dyspeps ia c ind ::>tão, a f f e c ç õ e s 

nervosas, dansa d e S. C u i d o , hyst -r; ,:no, rheumat i smo , paralysia parc ia l , 

ntaxia l o c o m o t o r a , e t c . , r e c o m m e n d a se o uso d V s a s 1'ilulas ao p u b l i c o , 

c agora q u e receberam a i n r o m p a r a v e l d i s t i n e ç ã o d e parte de t " o no táve l 

au to r i dade med i ca c o m o o Dr . I . appon i , o f a cu l t a t i v o ma!3 in f luente d o 

V a t i c a n o , serão sem d u v i d a acce i tas p e l o m u n d o í u e d i t o e sc i ent i f i co . 

p e l o seu incontes táve l v a l o r . 

A s Pi lu lus R o s a d a s d o D r . W i l l i a m s v e n d e m - s e e m quasi t o d .s a j 

d rogar ias e bot icas . Q u a l q u e r pessoa q u e e n c o n t r e d i f t i cu ldade c m 

ndquir i l -as , d e v e d i r i g i r - se á D r . W i l l i a m s M e d i c i n e C o , S c i i enc c t ady , 

N . Y . . K s t ados U n i d o s . 

Antiexo ao enfé do mesmo nome 
Continua, como sempre, fornecendo 

diariamente & sua numerota freguezia 
um variadissiaio menu. 

Aberto até í hora da noite. Preços re-
lativamente baratissimo*. 

Dirigido pelo conhecido 

MANOEL FERES 
52—Ilua 15 de Novembro—52 

81 in. • nlt. 

AtteJiçf io ! ! 
CASA VERMELHA 

D o B P . A Z 
Importação dirreta. \'<)i'lan por atacado 

c a var 71 

Grande aianazem de coiros e p -lleí 
preparados. Casa importadora de todos 
os gêneros proprios paia o fabrico dc cal-
çados c sellaria. 

E o y d i o O I r m ã o 
Aven ida R a n g e l Pestana, 183 — ( B r a i ) 

Crando stoi k de solas n vaquefes. Com 
pr imos qnaesquer p artidas ,le sijla pelo» 
preços melhores da praça. 2C.I 30—21 

T R I C O I - d . 

ü05°*íLüoor -
• F o r * * * * „ e m todas « " d „ . F a b r i c o " " • 

C a p i t a l F e d s r a l 
AMAHHÜ | Depois de AMANHA 

15:0 0 0 $ 00 o i 2 5 : o o o $ o o o 
P O B 1 ç 0 0 3 P O R iCOOD 

L M ' ) Dl. >1.111) o j'/su.\IMO 

Ei lhs t s i i U s l r j , ÍOSOOO 

Para f edidos informações * pagamento dos prêmios 

O A B A L . O T E R I C A 
Agencia pai a lodo o Estudo, da loteria da Capilti 1'c leral 

Aiuancio Rodrigues dos Santos & C. 
f r a ç ü A u l o n i » P r a d o , 3 — f a l i a , 109 — T e L A m in c l a 

I ^ 
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AO MUNDO 
4 9 - R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o — 4 9 

T E L i E ^ H O N H , 9 4 1 

F a z e n d a s , u a © s ! a s , a r m a r i s i E s o e g r a n d e o f f i e i n a d © c o s -

t u r a ( a rasais b e i n i m p a d a d a c a p i t a l ) 

VASCONCELLOS, SARAIVA & C. 

zx r. 

m res oflWroco Mto e » w aos aena numorosos • distinetos fregueses occasião 
para fasarem ânus compras com grande* redacções noa preços marcados dos seus artigos. 
Existindo na casa grandes saldos do recente BALANÇO, e achando-se já na Enrona seu 
soclo comprador, Cl© o n d o tor©vemrB.e>:n1;© c o m e ç a r ã o e l c h e c a r 
a u a a g r a n d e s co r *x :K> : r » s , resolvemos» afim de dar logar ás mesma», rsassor, 
d e s â e h o j e , v e n d a e x c e p c i o n a l , s e m r e s e r v a s c i e 

t i g o a , com os extraordinários abatimentos de 
20f S©9 €0 e S O O / o 

s o b r e o s p r e ç o s m a r e a d o s n o s m e s m o s . I * a e n t r e e s s e s s a l d o s , a r t i g o s 

nos e fls lei, íle apurado ° a 5 f a m n t } * 2fiíèá3»"1 

em franca exposição no salão do i\ 
e r i 

e fie alta moíla, pe s e a c h a m 

d i s s e m o s , c s í ^ 

B n w t f j g a a 

B A T A L H A N D O P O R 

S A B O N E T E D E R . E U T E R . . 

A i n d a m e s m o t is 
c r c a n ç a s p r e f e r e m o 
S a b o n e t e d c R e u t e r . 
l i l l c s s a b e m q u ã o 
m a c i a e f r e s c a a 
p e l l c d ' e l l c s fica d e -
p o i s d e s e u 
u s o . K l l e s 
g o s t a m d a 
e s p u m a f r a - "y^L-r s p u m a 
g r a n t e e c õ r 
d e c r e m e , — 
m a s n ã o s a -
b e m q u e c 
m e d i c a d o , c c o n s c r v a - l l i e s a p c l l e p u r a c c ó r a d a . , 

O S a b o n e t e d e R e u t e r n ã o é s a b o n e t e p a r a s 
u s o c a s e i r o . N ã o fluetúa, m a s u s a - s e , e l i m p a ; . 
G u a r d a i o s a b o n e t e c a s e i r o p a r a o u s o d a c a s a c.-.| 

* O S A B O N E T E D E RE I/TER P A R A A Cl/TIS. • 

P a r e c e r <!o Juiz da F x | i o m ç í í o de S . L n i z , : 

Â m e l h o r f a l i a d c c h a n i t c s d o B r a s i l ! ! 

325 

A g e n c i a * G e r a l i a s teias i a t a p F e d e r a l 

tiRANDE e 
1 0 3 - R u a d a L a p a - 1 0 3 

' K H n g i i i f i s e s s p o s e n i o s c o m v s a i a s [ i a p > i a S w e n i -
d a S c i f » > B A a E < e s !$M'TJ?o n o m e l E i o r p o n S a d a c a p i i a l . 

C s p r i e K c e s o s e r v i ç o d e e p o e i n h a . t x & l c s a i -
v a m s n t o p a r a f « i r c i i 5 i c s o c n u E Í ü s e S a v s s . 

João B. Pazo & C. 
K I O D E J A 2 Í S I B O 

452 terç. quiut. o dom. 

3 © X t T X A . D I R E I T A — 3 3 
s a o PAnr.<> 

Cr.aa fuada-Ja em 1831 velos a sul aetuaex proprietários 

JULIC A N T U N E S DE A B R E U * COMP. 

í 

íè 
'4 

m , % w m m m t 

T e r ç a - f e i r a , 5 d o c o r s » o « í » 

• C O N T O S r -

TOsi 2$0G0 r o i j 33003 

S f l E f t A 0 2 P R Q K S í f i a 
C f -ncSe o e s t r a o r d l i a r i a L o t e r i a d a C a p i t a ! F a d a r a l 

r iu MIO M.MOlt 

I I I 
R M K S S R ® 
fi fe* D v.-í Í5 E Ki 
l $ y n m i m 

• t n i l i d* n t n f u 
n l i v u • domicilio 

DEPOSITO 

Largo S . Eento, 97 
TELUPHO.VE, 1264 

Eduardo Honra 
Agente geral 

Excolleate &gua do mo 
ca cem propriedades medi. 
claras. 

Ui.aa.-i som verdadeiro 
r.ucccjao u » cura lio 
AETHKZTISMO, ar 
tcrfo-ncicoBe gfctta, 
diabetes e nas 
lentiaa dou riua e 
das v U i urina-
ria*. 

Vnicn de j>a 
lei,ir fc^ra- « 
davol que 

/ A analjse a quo 
' f o i sní)!i:eíli(J.i n o l a - . 

lioraíoric de A u a l y - / 

ses Ciiiroicas de S. / ( f f / 

Paulo, demonstrou ser/ Of) 
a g n a u a e l t i o r / ( / ) 

das agüas minora 

-U 

esta 

do pa i z , 

ÂTto coníóiDs aTj-

ÍHff iE&ateí s ti l)s t a ii 

c ias Locivas ú SAÚ 

S 2 C 3 X 

P A R T E 

" f W M v t l t d B d l i t r a o ç õ o » BVLO p r o p o r 
o l o m u l a B a o n u r a , liuH|teflv>t 

" | I 

P o r I O Í O O O 

l l m 

•o maeiMasr&i 
- rai . 

KBarmsnma 

ÊÃ^íãÉâsãKüiy m m m s y 

0 H F J J O R DO MKItCAíiO 
( H l X X l Ú9 5 6 1 5 I : Í I O S ) 

K O V A S A F R A 
A' tenda em todas as casas de secos c molhados 

ACEI Í1E C+ERAL 

r > D A S ILVA 
R i s a d a E 5 « : i Y i s í n m . 1 7 
237 a!t. li—13 

KCTA—Esta nsfouciu c.TorcM m molhorca va:iía.je;:o coj si'3. c.Tir.l.lat^.i n?.o u 
dn capital rrmo do interior. * 

Os ppdiaoa acrúo '«feitos com n n ,.x' \ u p'jntu:i!i l:ulo pMj* A' ' !•"."!' 
GEKAliS Ja Oompualiia do l.oteii.u N.icion.mJ i!j lir-uil ti.» t<-'|j o M :;>•!) >Í3 
Paulo. 

J a l i o A f l £ t t n o s á e â f c r e i t o ° 

A QUEM O l -no in 

T E I P C T X L . 
1-1 

S = e . I 3 T . r ; ~ , j a u — 3 0 - s . Paula 
CAIXA n o COREEIO, 77 

i f ü M i K S i ; 

£ 
Z 

Ê E a i t d s o f f í c s s i a d e c c s S e r a s e e o n f e s ç S s : 
PREÇOS RASOAVi:iS 

V o s í i d o s para s e n l i t r a s o m e n i n a s 
/cccÜE-se cncommciula pura qualquer logar do INTÜRI0.1 

tn 

" S 
p i i 

I 

k 

l ! 

Toda a pessfia 

^c noslo ortislico e lilcr.Trio 

deve lêr a 

RENASCENÇA 
REVISTA BRAZILEIRA 

de LETRAS, SCIENCIAS e ARTES 

Um atino . . . . 18SOOO 
Numero avulso . . 1$7'J0 

E(i(torcB*Proprleícrioo 

E. Bev i lacqua & C.ia 

1 2 

A. RI A SÃO nr-NTO, M A 
SSO PAULO 

í 

LOTERIAS O i CAPITAI* FEDERAL 
E s t : a 3 ç ; c 3 d i a c í a s d o 15, ! 5 2 2 5 e : -n t c s 

â â s o o o S — b i lha l s inte iro 2 $ 

e s i v j : & D : S E I M A H Ç O 

G r a n d e e e x t r a o n l i n n r i a L o t e r i a d a C a p i t a ! re ' i<»r : i : 

<r: 

Casa Matriz 1110 iil. JANÜIKO 
...«-rjj 

> 

8 

| tfüZ 
o 
u> | 

l ! 
t I 
t 

JrlíEMIO MAIOK 

g o s í o © c l o g i a a c l a — 

Henrique Bamberg 
RUA DE S. LENTO, C3 m. 2M S. PAUf.O 

I A o M o i i ã i i o ú q © i r o 
o MKLH^ l í riICÇOT.ATE 

EoPo3ito do c t t F E ' S . P A U L O 
^ S ^ Í a : . M l í K « » Wrcite •l:..A-Telc I,h fne, 780 

« Q * -

S. Bento. GS 53 S. PAIO 
v S o r l i r o c n t o c o m p l e t © d e f e r 

y r a g c s s s — ^ i i a f a s p r e p a r a 

V I f i E T * i L L ! C Cl! 

e u i P M u r ^ ^ 

Itisüâsres ã « E Í S C S S ^ ^ ' ^ ^ 

V e r n i z marca 
" B R I L H A N T E 

v 

M O M i 3 1 C . 

C c i s a E s a T o r a v i e s 
al—7 cit. B. PAULO « 8 

M ? m m m h 
•cuda, ccm tosse curta e secca, febre 
«Ita e contlmit, grande prortraçãn, 
cnm doieí a^-uJas no peito, aii^men-
tnda£ pelo movimento, IOHHO, inspira-
í8o c expiração, á de otíoitoquai.1 es-
pecifico; a resolução pelo peitoral d.i-
to cin curto e-,:aço de tomposem ser 
preciso cáustico on oEtro.4 meios ac-
tessorios qi:c tanto maltratam ao 
doentes. Deve ser usado 1 dose de 2 
cm 2 hora», com agu», porquo facili-
ta mais a al sorpçáo pelo estomago. 

1'icando o doejitc «en febre, 3 do-
t o por d i a f , t " completo restabeleci-
mento. Pcde-ac aos srg. medico.', p» i 
bcii' volencia. que « iperimeate^, o 
vcião a verdade nnecer, 

S E S P I A B I A 
Vende-se na DROGARIA HODER-

^A, á íua à» íj. Bento, 14. 

, . y r / recentemente JEodiics^os. 
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l ÓLEOS PARA GYMNDRO 

T (Jraxas para qualquer raa 
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CORREIAS 
" G u í a l a í a " 

tratao tTo d Fero » n o w o t « i B " y e ! v — f i r a d a a d a R - j c * 
t . : ' a d c o d c d í a c o a — G r f i d a a tío d u n i o o , a s » 

\ m 2 3 d o : r a « - a « 5 o ( J o Í P 8 0 o c o i f a d o i - / ^ J ^ T l P r n i . D , 

^ ^ - - ™ > ^ p r e s e r v a t i v o p a r a 
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l a r m s r a r i a T a v o l a r o «»*»«» 
E x p o s i ç ã o p e r m a n e n t e d e T U M U L O S , E S T A -

T U A S • v a s o s 
M. T A V O L A R O 

I X r O f i T I S O K 
— V e n d a d e m á r m o r e e m b r u t o 0 c e r r a d o — 

RUA DC SANTA EN1IGENIA l 6 9 - S . PAULO 
1 8 S « - - = 

UM 
I B f u n O a ã a « i 

«iiarii 

A l f a i a t a r i a d o P o ^ 

R V â D E 8 . B E N T O , 2 4 - 3 . P a U L O 
A casa que sntírfftz as eiif.cncias do todis ns fretjueres, por sermos os pro-

irio» cortadores que podemon offercter vantngrns e grande redoc7ão de preços, 
p ra auxilio do pflTo, como irteres.«ado na nos- a niniiataria, com des< «nto de 50 
D 0 abaiao do seu valor, que uão eueootrarão em outra parte eaU barateia u seu 
favor e beneficio. 

Ternod dc e?semira, sob medida, a escolba de figurino, a 45f, COÍ, 5.'$ e 
mais preços ; ditoa do frack, (iõf, 755, e mais preço.». Calças de caxemira a 
18$, 20$, 2.í$ e Sobretudos a BõS. e mais preços. 

F.' oceaaião de todo o povo visitar a nos^a ALFAIATARIA, em qpe «Io inte-
ressados á 816 25—2 

24 R n d o 9 . S a n t o 2 4 - S . PAULO 

PGH J.0S0CD 
Os bilhetes destas acreditadas o importantes loterias acb a.i se ú v :.'•. ":a 

todas as loealidades. 
():: peii: !os do interior scião rcmet':Ios com t-.-.ía a pontuaü lade o -o 

%'untaj f-a commissão aos srs. agentes. 
Ar/mies gemes c unicoi rcprrnntantc3 da COM PA XIIIA PI'. 1.0 

TER IAS XÀCI0XA ES OU Bit A S1L XO JATADO 1)E S. I'Al / n 

Ruben Guimarães & C 
R U A D E N O V ü M í À E O , N - S - B 

CAIXA, N. 617-3 . PA-JLO 30 D m. 

C s m p a n l i i a C n i n l i s teia k : 

: ( BM S. PAULO 
A rin arena café e outras mercadoria'" tendo autorisaçSo Icjjnl pa'a ' ' 

titules negociáveis na pra a. 

Armazeus com chave da " S i l o Pau lo R a i l w a y C ° . " 
S U P E R i N T E N D E N C S A 

4 3 , R u a d e S . B e n t o , 4 3 
( a o a d o ) 

D i m - t o r presit lei i ío D i r e c l o r s u p e r i n t e n d o ! ; 
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í?©MSÜCS v i é a i i e i a s g a r a s s í l d a s 
« « 

Fecuindo o e:;cmplo dr.s mcihor.'s instituições euroí.''as, ta^ iji1 ; * 
Brn^il ft.ncciona prosperaineuto o pio^ri-'e, sob a protccç o das ! í * 
benefica soeledado o a mais aegura c vi.ntajo a para quem qnluer pim ( r 
o próprio futuro e o de p- • ;oas quo lha são cai; s. i! sa t'XH'A I. I 
TE instituição é A ! ' i ' e v l i i c l H ' l i i - C a i i a I'aulistu de feí.-ies— 1' i 
.\ntonio rrado, 13—Primeiro amlar—a qu:il garante tuna pensão a:ir. • t 
quem hs interycrevrr c aonde estiver. S'mento noa aeia piimeii .a : j 
func-, iouamento conseguiu rr.ats de t.400 socios. 

Cha- 3 
wa-sc a 

o a t t e n ç ã o 

dos srs. fre- § 

í( n c n t a í! o res 
/ das fontes t l ier-

r * / / i raes «Io P O f O N ' ? 

i S / B E CALDAS, [ ç m - j i 

l rsndo- l l iC3 quo a . 4 

etnal csíar-So l a l n c a - ! ^ 

r i a , p r o l o n g a - s e até Mar-

ço \ii idoiro, e q o í os scus|| 

( f f / banhos sito mui to p r o \ e i t o - j l 

" sos cesta cccasia®. | 

0 HOTEL DA EMPRESA p a s - i | 

/ son por «n : a f ran formaçüo r a - ' | 

y g P / d ica l , cii íerecfni!o t odo o eo i f o r t o I 

dese jáve l , escrupclosa b y g i c o t e ( r a - j « 

A v / ® s & c s ' í ) c t ' c s ^ ' íOTÍ iL tem rc(Iiic;:to ;;< 

/ / no preço dos banlios-

I I 

C A T r i A 
5Í.001 por m e m a i i m o da pensão 

depois <lu 10 annrs. 
1 2COÍOOO, por anuo 

CAXXA-B 
2$."00 por mex—máximo da • 

depois de 1 .*> ann >s : 
1BOOCO?, per anuo 

§ 
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rcçam prospectos e imfurmaçlCB na sedo o'i agencias. Ar---
bons a„'cn'.i«, bem pa.;...», e;n qualquer localidade do ítrasil ou na 

Pieaident» 
Dr. l-'ra>!> 's<-o Un Tvledo Malta 

Tlcs-preaK&nt* 
Cúhtiii. Jodc Ãloi.t' iro Pinheiro 

Secretario 
Dr. TliCOj hih II. de ti. ( • 

Thfsolreirs 
Car. llrmiii-ir Sr './ 
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RUA Dá IIIlSDiÇAff, il 
C a n t o d o L a r g o tía S é 

Ha grande cuclioute do mercadorias no ar-
mazém de moveis AO G R A K T D E O E I E l í í E , 
á raa da FnnâiçHo n. 3, canto do lar£-o da 
S é , d e M O N T E N E G B O & C O S T A . 

E&t&o vendendo por preços «cm compe-
tência, como aejam: mobílias austríacas-, ditas 
para qnarto, sala de visitas • da jani&r ; ta-
petes, capachos e tudo mais que peiteu a a 
nma casa de familia de bom gosto. 

Preços baratissimos 
8*, 6", » dou. 27i iO—íi 

— - -
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Fazenda Nova Era, Casa Branca, 25 de Outubro üò 
1004.—Illnio, sr. F . U P T O N . — S . Paulo .—Amigo e se-
nhor.—Respondendo á sua presada carta de 20 do actual, 
em que v. s. me pergunta qual o resultado obtido no 
beneficio de arroz pela machina Descascador n. 1, e 
mui?» pertences, que 1 lie comprei em Julho do corrente 
anno, tenho o prazer de dizer qLe a experiencia foi fei-
ta com pequena quantidade de arroz, não podendo por 
cmquanto conhecer sua capacidade ; não obstante, estou 
satisfeito com o perfeito benelicio, pois uma pequena 
partida que vendi ao commercio desta cidade, foi pelo 
mesmo reconhecido egual ao que importamos do extran-
geiro. 

Se esta merece importancia, pôde v . s. fazer o uso 
que convier. 

Com estima subscrevo-me - D e v. s. att.1 cr.0 e obr.° 
Manoel 'Theodor ico domes» 

srs. F . U P T O N & C O M P . — S ã o Paulo .—Amidos c srs 
Com grande prazer communico-llies que o descascador, 
«Engelberg» americano n. 1, que lhes comprei, deu es-
plendido e optiino resultado, visto como ser o melhor 
até hoje conhecido, pois tenho tirado a medida dc 60 a 
62 saccos de arroz l impo por dia, fazendo o beneficio 
aperfeiçoadissimo, entendo eu que não haverá competi-
dor. 

Com estima sou ctc.—(Assignado) J:ac Pereira Lima 
Sobro. 

De v v . ss. ctc. — (Assignado) Francisco Rodrigues Serra Azu l , 20 de Janeiro de 1007—Ilimos. srs. F . 
U P T O N & COMP ,—S .Pau l o—Amigos e srs.Não sei como 
agradecer-lhes pela satisfação que tenho com a acquisição 
que fiz em sita respeitável casa, de um descascador de 
arroz n. 3, fabricado pela The Engelberg Huller & Comp. 
Esta machina éa ultima palavra na sciencia mecânica, 
e melhor não se pôde exigir. Portanto, agradeço a v . s., 
pois, depois de ter experimentado quatro machinas de 
diversos outros fabricantes, para beneficiar arroz, encon-
trei esta, que merece mil elogios e cujo trabalho e mate-
rial são inimitáveis. 

Comigo assignam as testemunhas abaixo. Sou com 
estima ctc. (Assignado) Tomaso Chierici.—Confirmamos o 
que diz Tom aso Chierici, pois melhor beneficio não sc pôde 
desejar— (Assignados) Ciovanni Lenzo, José Concialore, 
Felippe José .Xaim, .Tosino dc Carvalho Jlamos, Felippe 
Asçad, Manoel dc Oliveira SantoModesto Pira, Jhrbctti 
fiezarino, Josá Januari> José Fcdotto c Mariani Alcszan• 
ilro. 

Estado do Rio , Miracema, 20 dc Junho de 1906.— 
Illmos. srs. F . U P T O N & C O M P . — S ã o Paulo .—Ami-
gos c srs .—Em meu poder seu estimado favor dc 22 do 
corrente. 

O resultado do funccionamcnto das machinas de 
café e arroz que lhes comprei, 6. o melhor possível, pois 
ha dez annos qtie possuo engenho para beneficiar café e 
arroz c tenho experimentado machinas de diversos fa-
bricantes, as quacs, na minha opinião, jamais poderão 
rivalisar com as de v v . ss., cujo resultado é esplendido, 
sendo inegáveis as suas superioridades sobre todos os 
pontos de vista. 

Desde o dia das cxpcrieucias, as referidas machinas 
tem funcciotiado com toda a regularidade, cujo resultado 
surprehen'.lente foi além da cspectativa, satisfazendo-me 
iinineusamente. 

Sem mais etc,—(Assignado) Salvador Ciujfo. 

Igtiape, 17 de Maio de 1906. — Illmos. srs. F . 
U r T O N & C O M P . — S ã o Paulo.—Amigos e s rs .^Cum-
primos hoje o grato dever dc trazermos á agencia geral 
da The Engelberg I lul ler Co., a demonstração do nosso 
regosijo pelo optimo funccionamento das machinas de 
beneficiar arroz e café, que ha tempos comprámos. T e -
mos até hoje beneficiado no descascador c pulidor de 
arroz ti. 1 cerca de 12.000 saccos de 60 kilos de arroz, 
obtendo sempre uma producção normal de 70 saccos cm 
12 horas de eííectivo trabalho. O rendimento desta ma-
china chegou mesmo até 90 saccos no mesmo espaço 
dc tempo. Apresenta nossa machina de arro^ o mesmo 
aspecto dc quando nova, não sc denotando, tião obstan-
te a grande quantidade dc arroz já beneficiado, o mini-
mo defeito. 

Sc optimo é o resultado que temos tirado com as 
machinas de arroz, não inferior é o que nos tem dado o 
descascador de café n. 5. Autorisando vv . ss. a fazerem 
desta o uso que entenderem, subscrevcmo-nos etc.— 
(Assignados) Zacharias, tf; Comp. 

Pindamonhangaba, 15 de Abri l de 1906.—Illmos, 
srs. F . U P T O N & C O M P . — S . Paulo. Presados srs» 
Chegando de viagem, encontrei a sua presada carta que 
me pergunta ou pede informações sobre a machina que 
lhes comprei, ao que respondo. 

A machina (pequena) n. 3 para beneficiar arroz me 
satifaz, parecendo incrivel que uma machina tão simples 
e pequena apresente com rapidez o arroz beneficiado, 
dispensando o separador, salvo quando o arroz é de má 
qualidade, o que qtiasi todo é devido á falta dc pratica 
<ie lhe darem o ponto preciso para ser descascado, cila 
sô teu preparado 10 saccos por dia, e quanto á duração, 
não pôde haver melhor, pois já passei por cila trez mil 
alqueires de arroz e está perfeita, gastando apenas as 
peneiras por onde còa o farcl lo do arroz. 

Com subida estima. (Assignado) F- Xuticidide. 

I v tado do R io—Bom Jardim, 21 de Janeiro de 1906— 
Illmos.srs. F . U P T O N & C. — São Paulo—Amigos e srs, 
Para os fins que lhes convicrem, declaro que tendo feito 
acquisição dc um descascador de arroz e pulidor n. 3 
(typo menor) dos srs. Hampshirc & Comp., representan-
tes de v s. na praça do Rio; e, baseado no bom Junc-
cionainente desse apparelho, resolvi comprar-lhes ornes* 

! mo apparelho n. 1 (typo maior), julgando que virá at-
e n d e r o maior serviço que tenho a satisfazer, egualmen-
te os bons serviços que me tem prestado o apparelho que 

' t enho installado em minha usina em Bom Jardim. 
Subscrevo-me com apreço e consideração ctc — (As-

s i gnado ; Luiz Corrêa da Rocha & Comp. 

Tayuva, 20 de Janeiro de 1906—Amigos c srs. E m 
tiosso poder a sua de 13 do corrente, a qual cumpre nos 
responder-lhe que nos adiamos satisfeitíssimos com o 

' descascador de arroz n. 1, que adquirimos de v . s., pois 
até a presente data está funccionando muito ao nosso 
contento, ainda mais que, vem ao caso lembrar terem 

, v . s. nos garantido uma tiragem de 50 saccos de 60 ki-
los cada um e no entretanto temos tirado até 66 saccos. 

Por este facto é que tencionamos montar um outro 
de conformidade com o que combinou alu com v. s. o 
nosso socio, sr. Domingos Nogueira. 

Sem outro assumpto, nos firmamos com estima, ctc. 
—(Assignado) Nogueira <fc Filho. 

Pirassunttnga, 16 de Junho de 1903—Illmos. srs. F . 
U P T O N & C O M P . S. Paulo—Amigos e srs .—Tenho o 
prazer de attestar que o descascador de arroz n. 1 da 
fabrica T h e Engelberg Huller Sc Comp. que comprei a 
v . s. e que sc acha assentado em minha fazenda, sita 
ne.-.te município, está funccionando a meu inteiro con-
tento, beneficiando muito bem o arroz a ponto de me-
lhor não se poder desejar, sendo uma peça bem acabada 
<2 seu material de primeira ordem. 

Por isso, tenho o prazer de rccommendal-o a todos 
quantos desejam possuil-a para esse f im, 

Sou com estima ctc. — (Ass ignado ) Domirujos Joèc 
Martins. 

Santa Maria, Estado do Rio Grande do Sul, 22 de 
Agosto de 1904.—limo. sr. K O M U E O G E N T 1 E I N I . — 
Bagé.— Amigo e senhor.—Premente grato favor de 10 do 
corrente. 

As machinas de arroz fabricadas por T h e Engelberg 
I lu l ler Co. e que comprei aos srs. F . TTpton & Comp., 
de S. Paulo, por seu intermédio, trabalham com bastante 
satisfação minha, etc. 

Subscrevo-me dc v. s. attento, creado c obrigado— 
Ucrcules Riz:ardi. 

Yhí , 20 dc Dezembro de 1906 — Illmos. srs. F . 
U P T O N & C O M P . — S ã o Paulo—Amigos c srs. Nesta 
data instrui a firma Zerrenner Biilow St Comp., que 
comprassem a vv. ss. as dua» machinas de arroz, con-
forme a minha de 12 c o seu catalogo B, pedindo-lhes 
urgência na remessa das mesmas. A grande c justa 
reputação de que gosam as machinas do arroz da sua 
casa, infundiram-me o máximo interesse cm adquirir-lhes 
esses machinismos, ficando certo de que escolherão as 
duas melhores peça* que tenham para mandar-me. Com 
o tempo terei dc atigmcutar o numero de descascadores 
e então comprarei a vv . ss. mesmos. Sem mais, com 
todo o apreço, sutt de vv . ss.—(Assignado) Ataliba de 
Almeida Toledo. 

Estados Unidos da America do Norte, Crowley La , 
11 de Agosto de 1904.—Amigo dr. Tibiriçá.—Saudo-o. 
—Depois de ter percorrido a parte Norte deste colosso, 
acho-me no Sul, estudando as culturas similares á.s nos-
sas. Actualmcnte acho-me em Crowley Ea, centro da cul-
tura do arroz irrigado. 

E ' extraordinário o modo por que sc faz tudo aqui. 
Como estamos atrasados 1 Ho je visitei os moinhos de 
arroz cm numero de dc/, e vi as machinas Engelberg, 
que se fabricam neste paiz, trabalhando e altamente elo-
giada por todas as pessoas entendidas em arroz. Vou es-
crever alguma coisa a respeito e farei especial referen-
cia a cilas. Adeus, saudades ao Upton e aos amigos dahi. 

Do creado obr igado.—Fo alio Castello Júnior, enge-
nheiro agronotno. 

S. José do Rio Pardo, 6 de Agosto dc 1904.—Illino, 
sr. F . U P T O N — S . Paulo .—Amigo e senhor.—A assí-
dua attenção com que tenho feito trabalhar a machina 
de arroz n . 3, americana, tia The Enge lberg Iluller C.', 
de que é agente geral no Brasil v. s., o brilhante resul-
tado que delia tenho colhido no beneficio de pouco tem-
po, em 230 saccos de arroz, impõe o dever de dirigir es-
ta, declarando-lhe que são dignos de elevada honra por 
este aperfeiçoamento que as engrandece. Portanto é cm 
prol da verdade que assevero o magnífico resultado que 
tenho obtido, A machina funcciona perfeitamente, de-
pendendo muito da qualidade do arroz, tião quebra em 
relação á bòa qualidade, l impa perfeitamente, não deixa 
marinheiro : a pequena machina tem beneficiado 10 a 

12 saccos por dia. 
Para qtte faça desta o uso que convier, nc-sc intui-

to firmo a presente, com apr ço e estima de v . s. amigo 
attento e criado.- -Antonio Barbota de Macedo. 

Igtiape, 20 dc Outubro de 1905—Illmos. srs. F . 
U P T O N «Sr C O M P . — S ã o Paulo—Amigos e srs. Recebi 
a sua estimada carta de 22 do andante. Já assentei o 
descascador e pulidor dc arroz n. 3 que veiu para o sr. 
Antonio Grany, o qual está muito satisfeito e tira 12 
saccos dc arroz limpo por dia. O beneficio do arroz é o 
mais perfeito possível, c as suas machinas e.->tão muito 
acreditadas nesta zona e espero vender muitas machinas 
aqui. Sou com estima, etc.—(Assignado) Augusto de 
Araujo Aguiar. 

Jabotlcabal, 17 de Fevereiro de 190'—Il lmos. srs. 
F . U P T O N A C O M P . — S . Paulo — Amigos e srs. — A 
presente tem por fim patentear-lhes o meu contenta-
mento pela acquisição que fiz de um descascador de ar-
roz Engelberg Americano, n. 1, de que sois os agentes 
geraes tio Brasil. 

E 'por to dos os respeitos, uma machina qtte viu emfim 
sanar todas as diflRculdadcs com que lutamos, p:n-n. ter um 
beneficio perfeito com o arroz nacional e <j • pudesse 

; competir com o arroz importado do extra;'. ;iro, cujo 
problema hoje está resolvido, beneficiando- e o arroz na-
cional nos Descascadores Engelberg Atnrri. v . o . 

O material empregado na construcção destas ma-
r chinas é o que ha dc melhor e a producção é extraor-

dinaría. 
Tenho beneficiado 45 saccos de arroz limpo, sem 

difficuldade, em menos de 10 horas e verifiquei que pos-
* so beneficiar mais dc 50 saccos de arroz limpo, cm 10 

horas. Pôdcm fazer desta o uso que lhes convier— ^As-
signado) Francisco Lopes Gonçalves. 

Tatuhy, 13 de Dezembro dc 1904. — I l lmo. sr. F . 
U P T O N . — S . Pau lo .—Amigo e senhor.—Tentos presen-
te o seu presado favor dc 20 de Novembro ultimo. H a 
dois mezes, mais ou menos, que se acha montado em 
nosso estabelecimento commercial, um descascador c ptt-

» lidor de arroz n. 1, da T h e Engelberg Co.,de Syracuse, 
Nova Yo rk , o qual nos foi vendido por v. s. c até esta 
data o resultado obtido por esta machina é o mais sa-
tisfactorio possível. E m vista disso apressamos cm diri-
gir-lhe a presente que servirá como um attestado da bon-
datle do descascador de arroz, a que nos referimos. 

Sempre ao seu inteiro dispor, temos o prazer de 
agradecer-lhe e nos subscrevemos de v . s. crcados obri-
gados.— Haphatl fPrti & Comp. 

Rio Claro, 12 de Abr i l de 1906.—Illmos. srs. F . 
U P T O N & C O M P . — S ã o Paulo.—Amigos e srs. Tenho 
o prazer de communicar a vv. ss. que nesta dal recebi, 
funccionando bem, a machina de beneficiar arroz que 
comprei dc vv, ss. e que foi assentada por teu mecâ-
nico que segue para ahi hoje. 

E'-inc grato dizer-lhes que estou muito satisfeito com 
o resultado da mesma, não havendo mais a desejar. 

Sou com estima. (Assignado) José Ferreira Caliado» 

Estado do Rio .— Miraccma, 22 dc Março de 1906.— 
Illmos. srs. F . U P T O N & COMP .—São Paulo. —Ami -
gos e srs. E'-nos grato aproveitar a oportunidade para 
explicar-lhes a nossa satisfação, pelo trabalho do des-
cascador de arroz n. 1, que lhes comprámos ha nove 
mezes e qtte o temos funccionando com a maxima regu-
laridade. 

Temos a communicar-lhes que, estando aqui seu via-
jante, st'. Manços da Silva Espíndola, deu-nos algumas 
explicações da machina de arroz, que v v . ss. nos garan-
tiram preparar de 35 a 50 saccos dc arroz por dia,c o 
facto é que ternos preparado 60 saccos em 12 horas, 
com maior e melhor resultado do que aqttellc que v v . 
ss. nos garantiram. 

Podem fazer deste o uso que possa convir a seu» 
interesses. 

Subscrevendo-nos com muita consideração, ctc.— 
íA«»bignado> Mar/ino, Irmão & Comp. 

Salles Oliveira, 24 de Fevereiro dc 1906.— Illinoa. 

S. José do R io Pardo, <2 de Agosto de 1904.—Illmo. 
sr. F , U P T O N . — S . Paulo. — Amigo e senhor. E ' com 
prazer que vos informo que o descascador de arroz E -
gelbcrg Americano, n. 3, que comprei a v . s. no anuo 
passado, depois que o seu hábil mecânico fez o seu mo-
vimento natural, deu ura magníf ico resultado, descascan-
do grande qttatidade de arroz, perfeitamente benclici.tdo 
e muito claro. 

Quanto á solidez da machina não se pôde desejar 
nada melhor. Já tenho beneficiado i»erto de duas mil 
saccas dc arroz e está no mesmo estado, não tendo sido 
preciso mudar peça alguma. Pôde v. s. fazer o uso des-
ta como convier. 

Com estima subscrevo-me dc v . s. amigo e obriga-
do .—Al i pio Luiz Dia». 

Tatuhy, % de Julho dc 1904.—Illmo. sr. F . U P T O N . 
— S . Paulo.—Antigo e senhor.—E* com prazer que l!ic 
comniunico que o machinismo para beneficio de arn>z 
que lhe comprei, deu esplendido resultado, pois eou>ídr-
ro o melhor dos que ha por ahi, visto antes de lhe com-
prar ter examinado outros. 

Achei muito fácil o assentamento, tanto assim que 
não precisei de mecânico. Sou com estima dc v. s. 
attento criado e obrigado. — Mnnael (rtiedrs. 

Além dos attestados ac;ma publicados, ternos cinco vezes mais de attestados em nosso arcliivo, que deixamos 
de pnbliear por falia de espaço. 

Continuamente recebemos novidades em macliinas para a lavoira, instrumentos aratorios, eíe., e tc . 
PEÇAM CATALOGOS E MAIS INFORMAÇÕES AO EMPORIO DE MACHINAS P A » A A LAVOIRA 

Rua do Commercio, 44 e 46 F. UPTON & COMP 
317 - ' - 1 
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Prof. FRANCISCO ARENA 
LENTE DE CHIM1CA MEDICA NA KKAL UNIVERSIDADE DE NAF0LE8 

LICOR PURGATIVO "ARENA" 
Cura a ptiiâo da ventre ohroniea a a ata ala inteatlaal 

N&o «^irritante 

Licor Arsenieal Ferruginoso 
L o r , 

Seta aolnç&o titulada cenaerva inalteradas aa virturfen therapeuti-
caa do AKSVMI tO a do I B K I O . E' atiliaaima, conforma 

attaatam oa clínicos, para activar a HEMOFOIbBX, 
para combater a CHLOB.O-ANEMIA, ate. 

BAMIO SÜLFIROSO A H l í l K I M EFIERVESCEXTE 
lata liquido tem por baaa aulphydrados a carhoaatoa alealiaoa, 

calculadea pela quantidade cant.nimal, para am 
banhe natural anlfaress 

BANHO ARTIFICIAL FERRUGINOSO EFFERVESCENTE 
Tem por baaa o blcarbenata de farro a e anhydrido oarbonlco 

Üiuilio carboni fo aleal i i io ar l i l ic ia l ef fervcsccii íe 
Tem poríbaaa carbonates alcaliuoa produaindo anhydridoa carbenleoa 

a z ( r t w l i l i i e f e r r e eaap leUa iea le aflilaillavel ) = 
CH í Oa - f ã Fs Oa O — niuia quiuu-kola-coca 

DEPURADOR DO SANQUE 
^ T o n l o o d o s n e r v o s « O -

Cura a atonia do apparc lh * d igest ivo 

Este novo preparado representa um triumpho alcançado pela 

cliimiea moderna 

f l S F A B A S O NO LÍ.ÍOP.ATOKIO CHIlítCO E S 
H U G O P E T E R S E N * C O H I P . 

RUA ROMA, 418—NAPOL.ES 
Premiado com a medalha do oiro nu exposiçSo de cliimica ti ca Erpu 

eiçío ile Nápoles <le 1894. 
l)ip'oma ile benemerenria 110 Congresso de Medicina de Rom i 

Dirigido pelos professores-, rs. A t> CLAVO, prof. 

de hygiene na lleul Universidade de Sienna e I. DA NDI, prof. 

livre dc hygiene tia mesma Universidade 

f o d o g e M m a S e l a v a 
m frascos, para uso interno c em a o p o l a s pa ra 

i n j e ç õ e s bypodermieas 

A p e c o m o r e c o n s t i t u i n t e , c o n t r a a t u -

b e r c u l o s e , i n f e c ç õ c s m a T a r ^ a s , « t n . 

/ 

p a p a a a u r a d a a m a l e s * 
« i a a d a e a r a y f l a 

Premiado com medalha de viro em 

diversas exposições de higiene. 

RECEITADO PUI.OS 1'BOFERSORKí : 

Qntlrelo. Cardrdli, Sactrll l , 
l íariani, Gabbi. eto. 

Medicamentos , ,„., 

para cavalt , 

bois e cái j 

PHKPA RA!"I- Vi| 
Idibarataria rii nlro 

VHLCAMINICA-ir rJZ'i 
da Kil&o 

Cada preparado Ir: - , 
xa uma instr; 

pura o não 

UUlIO 

a u b e t i t u o a a b o M h e a d e m a r 

PRUTAIiAUO CELA 80CIEDA IIK PilAKUACBl/TICA 

Agi ia M ine ra l de S. Pe l l eg r ino 
d i g e s t i v a , d i u r o l i c a . o p t i n i a p a r a mo.-ui. 

E T I II 
« l e .M i l ã o 

E s t e fosnho ó i n d i c a d o e m t o d o s 

COVBVMMO UNIVERSAL SkoT^mar. ^ W " ™ 1 4 " » o s ai? 

UDÍCO concessionário p m o Brasil: B O -Rua do ComniTcio. JB—PBistmsiam e Droga r i a Farauí 

f — — e — — — * h — o — t ^ f t w — o ® ^ ® " O C 
)> í -.» 

G r a n d e f a b r i c a 
DE 

B i c y c l e f a s e M o t o c y c l e t a s 

ImportnçSo dlrocta da Europa e America do Norte. Completo sortlman-
to de ncccssorios para bicyclclas c motocicletas.—Cobcrtões B u n l o p « M I * 
«• l ie l l i i e C o n t l n e i i t n f . 

Fuzeni-so concertos garantidos. Niclcclntura o esmalto a togo. 
Repreaertantee geraaa da F.AttE a f aSCAULT . da Varia. 

F o l e t t i C a l o l A O . 
RUA BâSáO DE ITAFETUMGA, 11 se? « 

O B O R I S A L 
P o d e r o s o d e s i n f e c t a n t e , m i c r o b i -

c ida , a n t i s e p t i c o e s e c c a t i v o 
Verdadeiro uiediauicnto doméstico ^ 

Recoinincndado como especifico pare combater as moléstias da pelle e mnco. 
tas, como nejani : darthros, eezemas, fti ira», ulceras, brotoejas, feridas, blenorrha. 
giau, purgação dos ouvidos, sariin, etc. etc. 

Os i/olpeH, contusSeH e cxcoriaçile» da pello tralaJos coia o B O R I S A L , seo-
tam rapidamente, sem a formação de púa. 

A venda orn todas as pharmacias e no deposito 
PHARÍ IAGIA E DStOOARlA GALENO 

P r a ç a 
7 

M a u ã i - B a n t o i 
80-18 

H i l f â s I n d í g e n a s 
O ogenle nesle Lsiado deste abençoado remédio, único que cura radicalmente-Rhe-

unittlismc, dii-a:siatica e fartt/ysia, porenotivos (nío só de moléstia em pessoa de sua fa-
mília), como por ter dc viajar na propagam!» do dito reuiedio, constituio o aub-agente* 
depoiitario das Ge,Uns Indígenas, os srs. LUIZ DE FIGUEIREDO & C.. proprietários d» 
casa A Afparecida—Rua ilo Canno n. so, ein frente á ladeira, qvie ficam encarregados de 
receber toda a correspondência dc pedidos e encoininenila^ a mim dirigidos, que com a 
maxima presteza e sem alteração de pretos satibfarlo ás exigências dm que sortrem, como 
letnpre tenho feito. 

6. Paulo, 2 de Outubro de 190C. _ 
FIGUEIREDO COIMBRA 

O e n t i u i l a m d e p o a i t w l O a i 
B. PAULO—Oa ara. Lima Sautoa fc C., Draparia Silveira, ma do Cammar-

çlo n O.—Os ara. Sousa Afftaiar <1 C , rua rioruiicio da Abreu n. 31.— Oa ara. 
«onteira Soaraa fc C . rua líiraita-Viaducto. » « " EM S a N T O S - O i ars. A. 
teal fc C., DrorariA Oolambo. H * ' EM CAMPINAS - Oa ara. J. Jorra, F i -
gueiredo fc C. » * - T:M POÇOS j.IE CALDAS-Os srs. Keyualáo Amaraato • 
jjOycla fc C., Fbarmacia da Empresa. tarç., %uiat. a dom. 148 

GRAfêDg E PREMIADA FABRICA 
DE 

Instrumentos íe musica k metal e madeira 
Diiigida pelo noriao aocio Fictra Waiaf 1'aiU 

Premiada também na recente exposição d» Milão — 

Medalha de prata 

GRANBB BORTXKENTO 
de flauta», flautins, ol/nt, clariiietau estrangeira», violões, 

cavuijuintiü», reUnm, violetas, bandolins, orarmos, ha mio-
niras, et,. etc. Cordas tiajiolitanns legitimas e accesterio» 
parti yuaesquer instrumento». 

1'apel impermeável de litibo e cadernetas para escre-
ver musien.—iiusica para banda eorcbestrs.—1'ubricam-
Be instrumentus especiace para concertina. 
Oíhcina de concerto Trabalho perfeito e fforantldo 

i'(ridas por tí laçado e ara re/o. 1 're(o» ao alcance dc todos 

scavone & Ce 
R i i â 2 4 d e M a i o , 3 8 e 3 8 - A . M > S . P A U L O 

i8;i alf au- i c 

• • • n o • • • 

B o f i c ã o U n i v e r s a l 

f 

o s © . o £ 

A V I 8 Q Õ M A R I T I M Q 3 
Hamburff-Sudarairikaai j ; ii 

C o m p l e t o 

s o r t i m e n t o d o s 

ú l t i m o s 

m o d e l o s d e C a d e i r a s 

p a r a g a b i n e t e e v i a g e m 

i 

J a n u a r i p L o u r e i r o 

R u a d e S. B e n t o , 16-caixa Postai,71 

S Ã O P A U L O < • 
i 

39ü 
Clichê! RiiSdl AFranea• Rua Jiia »« = .fj'.,i. 14 - 3 Pa-jla 

10-7 

R e m e d i o s s y p h i l i t i c o s 

i-Á « f J U \a lirn U Lfl k>âl Itavcui 

C u r a a r a d l e a e e d a s Bwph.E3:> C u r a s r a r i i o - s e a d a s s y p h i l i a 
Romodin IIwTlVliUtion itinitno Cura a gansrrhíu, rclU iniütur, enffcriuidudes antiga.'! do^ oiyams urlnaríos. Com dirO'i-
nciueiliu OjJilllllüluU alibUld ç0pH. (Boti.a com três francos, com om livro). 
Bemelio SyphilitiBflEstrBllü »yp.bilw rcccne, ulceraj o bubced. Com d i i c . çõc j , (Botica oa i três frascos, com 

eeu l ivro). 

Remedio Syphilitico Cresccnto 
rfÀ£.csaat.«>a> ^ o r a o s i 

Rio d a Janeiro D E L A B A L Z E & C O M P . 

Cuia a sypbili te,'ciaria, inal de s> , r ( "nta, eru; v*(.'j, dores noa o •«•). Com direcçSes 

A VENDA KM TODAS AH PHARMACIA» E DROC!AMAS C KOH LLT 1'OSITABIOS 

E!u i n e n . A i r e s 
Üc C . J H I . 74 b 

F u n d i ç ã o d o l ^ r a z 
M o e n d a s d e o a n n a . 

T p i t u p a d c r e c d e m i l h o , 
I K a o h i n e a ( . a r a t u b a * d e be i * i >n , 

T e a r e s , V a p o r e s n e v e & o u p r e d o a * 
T r i ü a e i s d e a ç a , I fae j í iS/, » ra 

T u b o s p a r a « j j u a , ' í a t t i n é c u p a t ^ u c s u d l t a s 
F L U S H I M G - T A Ü X S 

223 Rua Corrêa de Auãrade u. 14 so-yt; 

THEATR0 SAMl"AwHA 
COMPANHIA 

LUCINDÊ-CiüfílSTIANÕ 

HOJE- Ü " T 0 -HOJE 
MATINÉE 

2 estupijaeientes e prctácido» 2 
Só para rir. . , 

Vit ima representarão do ec-mprt ap 
plaudido e engraçadi^simo vaudevil lo in 
gle/. em .'J altos, de KAlJl'11 o liOll-
IJIX.S, de grande successo desta compa-
nhia que <onta mais dc 100 representa-
ções 

Tom|)craii<;a, I í r í a l i o í c & C. 

Al C lia 1IOKAS UA r.OITE 
Verdadeira fabrica de gargalhada» 
I nioa repn—,'í.IHÇMO do celebre vau-

devillo, verdal iri faliria de gargallia-
das, de JOliGI I i:VDEAIT, o con^ra-
do autor da Lai/artiia o Alfaiate de ,Se-
nhoras, tradneção livre de KDUAHIjO 
OAKKI1X). 

0 H o t d do L ivre (ã inl> 'o 
qne conta msia de 300 representações 

naa principaes cidadea do Krasil e ern 
que tomam parte os prineipaes artiatas 
da companhia. PARIZ—ACTU AlJ1)AI)E 

• laa an-aeaaa doa aetiataa 
liaeUda ( l a i a a Chrtatiauo 4a Seuaa 

Preçosjs horaa do eoMume 

01 bilhetes aebam-ae á veada da flia. 
' Pauüata. «4& 1—| 

FRONTÀO BOA-VISTA 

EOJE — 3 de 1907 — HOJE 
A ' I H O R A E M P O N T O 

G r a n d e f u n e ç ã o s p o r t i v a 
Eui que sei&o diaputadaa renhidiaaimaa quiuielaa simples a duplas, inclusive 

um sensacional 

Q n i n i e l a d e E ® n r a 

entra os apreciados artista» 
A s u s t l n 

A l l s l a u a 
X « i n o 

G o n l 
B a r o a l z t c f f t U 

T o l o s a 

P O U L E S D U P 1 L A S 
a ; 

B a n d a d e m u s i c a 

A * n o i t e — R l * i l h a n t e f u n c ç S o — 
A o f t o n t a o i A ' 

P o n l e s d u p l a s 
í r o n t a o t 

•atoada fraaea áa 
1 • **• sMa «a vetal-a a «t 

daaemtaaaaata trajadas, 
1 al f ar eaaTamiaata. 

POLYTKÍ3AMA 
K.MPÜtS/. J. CATUYaSuX 

n:\rroHA/>.t r>t: ir*,? 

Orar.de Compejikia i ta l iana da Oparaa-
comloas Opar«ta^ c Varria 

l'iri£ida. por 

E T T 0 R E V â T f . L E 

HOJE U n Cto DOMINOO, 
n U U s t - 3 de Março" 

• - - . : <» ; — 
á 1 lpl hora ÜA tarde 

MATINEE , í raude succeaao da appa" 
ratosa eper»:ta-:'eeri«, neva ^ara H. Paulo, 
em 4 actos c J rj iadros de iiordenneau 

I L . V I A . G G I O 
DELI.A 

Musica de loaentre Ediuond Diet 
Oiorratt i Bombidsn, GIWELDA MO-

ROBl f t l ; Iaiuuro Bombidon, CESARB 
OP.AVIHA e todaa ea artiataa da 
companhia. 

Maestro director da orcheetre, 
BK. EkSE-TO LAIIOZ 

A'a 8 « f l horaa da noite 
Pela ultima res a opereta feerie de 

grande appaiato, nova para S. Paulo 

IL YIAGGM DKLLA SPOSA 
JV<i>,» e horas do coêtume 

0« bilhete» acham ee á venda, de dia> 
na • Urateeri* Fauiiata', 

450 l - r l 

Viagens á 

và Pafcici i 

A O V I A « I A A 1 Í T E 
Machado Barbosa & C. 

Sortimento completo «Je malas do qual 
rjuer formato o tamanho 

CADEIRAS para 
V I A G E M 

Saceos (le lona, próprios paru viagem 
do innr. 

M A L A S p a r a C A B I N A , e t c . 
Preços sem compelcttcia 

O f í i c i i a s p a r a c o n c e r t o s 

IIIA DIREITA, 55-C—S.PAtl.0 
401 alt. 15—3 

M c HOTELEIRAS 
Kua Bom Retiro, N. 8t 

s. Paulo 
A «m minuto da a eataçüea Injfleaa e 

Boracabana 
PKOPKIETARIO 

E I B A S G A R C I A 
Elegante hotel, rom toda claaee de 

cominodidaden.—tiervi<;o esmerado e eco-
nomico. 

Esplendi,l"s commodos. 

Servem-se comida* para fóra do hotel 
preçoa econom iroe. 

a L* o u n 
a - n 

ílaffljfscliifiiipU-j^línHfi I I 
- — ~ V A * 0 K E 3 A 3 A H I R 

SAN HIC I I ÍAS 13—3—07, - - 1 - 0 / . C © - i R T £ V ' ' •; 17-
4—07. r E T B f l P O L I R (toca em V. • <la;na «[m.) 2 t - t - 0 / V S.M-
BUCO ftoo . cm Pernambuco e Bauiagn. uça.) l—ô— 0/ o L-> J 
x a - 5 - 7 0 

O p u < ( t i r í e ( t i l o m i t o 

T u i o u m u m / " 

H Capitão O. B]!A\J>T 
Bahirá do Santos no dia 4 U« Alar. o, para 

R i a , B a l i i a e L i s l i ò a , L e i x ô c s o H a v n b u f r i a 
Preço das pa3SA|fens 4« 3 ' cla\as3 yar:* LUboa. ra. 1353303. íuolaiuio 

Todei os paquetes desta coinf»unkta slo providos co:n mais modernoi me t w 
toi c effereceiM, portanto, o maior contorto aos srs pasi4jjciroi, tanto «I? primai, t ; ^BÜ 
do terceira classe. A bordo <le toilos oí pa.juetes ha medico e creado, aŝ im co ao CQH» 
nbeiro portuguez e, até Portugal, ai passagens do todas . clasi3i incluí.n vinho da ^ H 

f*ara tratar com os agentes 

K u a J u s ó 
n i < £ C Í 0 i n. a i 

Lloyd Bp»:i<ea 
fcaliitlaa pura a Saropa:—Xrla:.*.£sn, em 20 úe M; irp 

O paquete allemão 

O i v r s r 
Illuminadc a luz electcica—Cemmaadauto: S. S&CX 

SahirA de Santos em <t«) Mar,o fiara 
R i o d e J « n e i a * o M a r f o i ^ a t , ü a i i O d ) , 

L e i x õ c » , i S j W e - i i m , 
A n t u t r p i a m Bpc;íioíi 

Este j aqueta tcui boa3 e as inuis modernas accummo laj<3es para passageiros i;j 
as classes. 

Todos os paquetes desta Companhia têm medico a bor Io, como também c-m. .'niri 
e creados portugae/ea. As passagens da terceira cla.̂ a iuctuein vinho de mesa. 

PK L<f'0 1<AS PASSA'; ENá 
Em camarute, para Rutterdam, Antuer(iia e Lre .ir í, marcos 4<J:>. 
Kin camaroto,, para I.iabea e l.eixões, iby. i í 
Em camarote, para o Rio de Janeiro, rs. 40$«ae; e.ri terceira c!aü", 
Lm terceira clarse para .Mídeira, com imposto, rn. i:i.;$009. y 
Em terceira ciasse, para I.cix^ea, com imposto, rn. ItíófüJO. 
Em terceira classe, para Hot'erdam, Antuérpia e Bremen, Lb. 10-0 0 : . . Ja 

imposto. 
Vendem-se passagens para as ilhas dos Açores. 
P r̂a fretes e mais inibrina^oes, com os agentes : 

B Ü L O W C. 
RCA SANTO ANTONIO N.S. Ü E J$--SA>. 1'OS 

I - i . i H. 1 ' a t i l o t K u a t i o » . l i w a i t o i i . « i 

h S ^ S & à , A 1 ': 

L a V e l o 

y A V l G A Z l o X i ; n.MJASA 1 LÜ 

O esplendido u rápido vap 

C e n t r e - A m e r i 08v 
Esperado de Gênova e Nápoles em G do Mnr>;o, xaiiirá <ie Santos n; 

para o 
R i o d o J a n c i í c o , T e A C P Í i f f e G a n o v a c K a p s ^ . e s 

PREÇO DAS PASSA'.; i:NS 
FUI terceira classe,1Í285 a mais impostos, i l'ri:.i' ii a r -se, <-a i.i ! 
Camarotes de lu*o, frs. l.^Oo c-a>la logar. | Se^mida classe, frs. HU') w U . 

O auuiptuoso o rápido vapor 

A R G E N T I N A 
de 

Com duas nr.chinas e dna-j lieüe.ü 
Esperado ilo UuenoM-Airos. sabirá d , ),urtu do Santos em 1'! 

Iflü7, para G - ® l a o x ia. c J M s L p o ! * i , e t aia p ' ! > 
R i o , T e n e r i í c , C e t J z e D a r c e l i o r a 

Preço da paisagem de !! •» da rs. |:i5$00> « uiaL» t u a de • < 
Preços de passugeitt cai caiuurotes de lixo. 1 -1 e c l . ' . : . 

agem-ia, 
Eilliote~ í e ida e vo'.tv t *m o abatimento da 20 O ;o a 7 l ida '.o co 

porca da Navi(>aaíona Oauerale Italiana. 

O esplendido e rapirliaaimo f.» .quetj 

3 - A s . V O 1 . A l 

• III 

Sahirá de Santoe em ftO ,ic Março de l:t07, para 

B u e a o s - A i r m s 
í reço da pa.isayeiu dc I ciai':», fra 20C.O J . d» I . claa.o. fr». 1 ' ü 

clas.e, fra. 7S.CO l i ;A a \ O L I A 20 0;<) de descout] 
Este paquete ia/. s.'>mente ser\i';o de passageiroe. 

O sumptao.o e lapido poatal 

B - B A 
Duaa elicca D 

Sabir i dc -antos em H) de Março do 1' <)7, para . 
R i o , T e n a r i f o , C a t l i ^ j B a r c e l o n a , G m o v a c K<\ o l a ^ j 

O esplendido o rápido postal 

A V O I & 
DÜAS HEI.ICES 

Par t i r í de Santoe em 1.1 de Abri l de I0<i7, para 
R i o ( T e n e p i f e , C a d i z , B a r c e l o n a . G ê n o v a c f \ ;io e »| 

Preço da paneagein de III classe, rs, lUõmOOl I e mais -
te; preço da passagem dc camarote dístineto, I o 11 claaae, tratas.- i. i 

A terceira classe «lestes vapores corresponde a todas as exitf'.'ii<: 1 
mieeariato di Euiigrazione. 

I D A e V O L T A 2i> ° „ de desconto com vali l a j e pela volta com o» ' j r o n 

de L a Navigazione Generale Italiana. 

Para passagens e mais informações, cotn todoi os sub-agentes e agcn'̂ 1 » 1:5 

Brasil i 

SCHMIDT & TROST 
m a r o t o « a . ® - m . 

S A N T O S — R U A S A N T O A N T O N I O N. 50 
AG E M E NO KIO DE JANEIKO--LUIZ CA-MíVá 

Ciirl 
:ÍKFÍIIÍ 

muit-i 
M- I 1, 
|...rt« 
n,l ,, 
liz a 

liu tiC-l] 
<• 01 Ural 
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